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1MTRODUCÇÂO.

Corria em começo o anno de 1851, a classe medica,
e bem assim a pharmaceutica, se achava devidida em dous
bandos, porque alguns indivíduos ávidos de grandes interes-
ses, levantando o estandarte do partido, mercadejavão a scien-
cia especulando com a saúde publica; a população da cidade
do Rio de Janeiro acabava de ser vendimada por horrível epi-
demia, que inda aterrava seus ânimos; as oflicinas pharma-
ceuticas em grande numero mais simulavão casas de nego-
cio, que verdadeiros laboratórios, sendo tidas e dirigidas
mesmo por homens sem pratica e sem sciencia; tudo emfim
collocava a pratica da pharmacia sob bem máos auspícios,
quaudo alguns pharmaceuticos desta capital, guiados pelo
espirito de humanidade, dedicação ao paiz e amor á sciencia
eá sua arte, reunidos em corpo collectivo, tentando refor-
mar a pharmacia, fundarão e installarão a Sociedade Phar-
maceutica Brasileira no dia 30 de março desse mesmo anno.

Fundada sob tão máos auspícios, árdua e pesada era a
missão que se impuzera a Sociedade, e apezar de ver-se bal-
da de soccorros estranhos, venceu todas as difficuldades que
soem abafar quasi todas as associações scientificas em seu
nascer, e com suas idéas nobres e magnânimas marchou
sem tropeços. Breve quasi todos os pharmaceuticos desta
cidade, assim nacionaes como estrangeiros, vierão se insere-
ver como seus sócios, e com suas luzes e illustração trabalhar
para a regeneração da pharmacia brasileira, progresso da
sciencia, e beniticio da humanidade.

Desde seu principio entendeu a Sociedade que o melhor
meio de preencher seus fins, e propagar suas luzes, era a
publicação de um jornal, e lei essa tarefa pouco tempo de-
pois de sua installação confiada ao nosso illustre collega o
Sr. Dr. Exequiel Corrêa dos Santos, que não se poupando
esforços, com o talento cultivado que ocaracterisa quasi por
si só sustentou a redação desse jornal, missão que mui digna-
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mente preencheu, saptisfazendo completamente a especta-
tiva de seus collegas.

Hoje pesa sobre nós essa tarefa. Não nos illudimos ; co-
nhecemos perfeitamente os trabalhos e difficuldades que te-
reinos de superar : quando tantos e tão abalisados gênios
têem pensado e escripto sobre as matérias de que deveremos
nos occupar, seria temeridade nossa imaginar que, sem mui-
tas difficuldades, e innumeros embaraços, poderiamos levar
a termo nossa empresa; não nos negamos á ella porque par-
tilhando as honras de nossos consocios, seria fallar á um de
nossos primeiros deveres recusarmos-nos a participar seus
trabalhos, tanto mais que alentamos a esperança de que se-
remos em nossa missão coadjuvados pelos nossos illustres
collegas.

Çonscios de nossa insufficiencia, como o fizemos sentir o
sobrecarregado, além de nossos trabalhos clínicos, com a
orgánisacão do código pharmaceutico nacional, estamos
certos de que a nossa revista não poderá indubitavelmente
continuar a apresentar em suas paginas a mesma illustração
que a caraterisava; o nosso illustre predecessor começando
á preencher uma lacuna que até então existia, não teve ca-
rencia do incentivo que os paizes civilisados. e os homens de
letras soem prestar aos talentos que desabrochão; porque o
seu se achava já bastante cultivado, falíamos da benevolência
dos leitores, que humildemente impetramos em nosso favor,
e esperamos nos seja conferida, não pelos merecimentos de
nossos trabalhos, mas pelos sacrifícios que teremos de em-
pregar.

A publicação do jornal da Sociedade Pharmaceutica Bra-
sileira continuará a ser feita uma vez por mez sob o titulo
de — Revista Pharmaceutica —formato ein 8.% e com duas
folhas de impressão.

O jornal continuará a ser devidido em duas partes; a l.a
conterá as actas, discussões, memórias, e mais trabalhos da
Sociedade: a 2.% com cuja responsabilidade nada tem a So-
ciedade, constará de artigos sobre pharmacia theorica e pra-
íica, sciencias accessorias, e communicados dirigidos á re-
dacção (para o que lhes franqueamos nossas paginas) quando
não involvão questões pessoaes, e estranhas á sçiencia ou aos
lins da Sociedade,

üo de Janeiro, 1,° de Julho de 1852,
Dr. O. Araujo.
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SOCIEDADE PHARMACEUTICA BRASILEIRA.

SESSÃO LITTERARIA EM 2/í- DE MAIO DE 1852.

Viee-Presidendia do Sr. Gouvêa.

Estando presentes os membros constantes do livro de pre-
sença, c faltando com causa o Sr. Presidente, o Sr. Vice-
Presidente abrio a sessão.

Leu-se e approvou-se a acta da sessão antecedente fazendo
o Sr. Dr. Pereira Leitão uma pequena observação.

Correu o escrutínio e foi approvado sócio contribuinte
o Sr. Manoel Joaquim Carvalho e Araújo, pharmaceutico no
Maranhão.

O Sr. Presidente mandou a seguinte proposta :
«Proponho para sócio honorário o Exm. Sr. Visconde de

Olinda, pelos relevantes serviços que tem prestado a medi-
ema no Brasil. »

O Sr. Balthazar propoz para sócio contribuinte ao Sr.
Dr. José Leonardo de Azevedo.

Estas propostas ficarão sobre a ínesa para serem votadas
na seguinte sessão.

Leu-se o parecer apresentado pela commissão de contas,
em que se declara a exaclidão deilas e se fazem verdadeiros
elogios ao Sr. thesoureiro.

Leu-se um officio apresentado pelo Sr. Bartholomeu Al-
magro participando retirar-se por algum tempo para a Eu-
ropa. O Sr. Vice-Presidente manifesta o desgosto que sente
a Sociedade quando se retira algum de seus membros. O Sr.
Almagro offerece o seu prestimo a Sociedade, para onde quer
qtievá,epede á Sociedade um diploma de sócio contribuinte.

O Sr. Vice-Presidente disse que a mesa sé*encarregava de
dar um diploma ao mesmo senhor.

O 2.° Secretario propõe que a Sociedade mande imprimir
diplomas para serem destribuidos pel<J5* sócios, o que foi
approvado, ficando a mesa encarregada de os compor e
mandar imprimir.

Entrou em discussão a â.a parte da ordem do dia «Se o
pharmaceutico deve obedecer sempre por direito a pres-
cripção do medico. »
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O Sr. Dr. Pereira Leitão confrontando o art. 42 da Junta
de Hygiene publica com o art. n.° 26 dos estatutos da Socie-
dade conclue dizendo que o pharmaceutico não deve obede-
cer sempre a prescripção do medico, porém dirigir-se a elle
toda a vez que a sua prescripção lhe oflereça duvidas

0 2.° Secretario pedio o adiamento desta parte da ordemdo dia attendendo ao pequeno numero dos membros presen-tes, o que foi approvado, e levantou-se a sessão.

Oração fúnebre do Sr Presidente ao dar-se á sepultura o
cadáver do nosso 2.° Secretario João Corrêa Dutra.

Um anno não é ainda decorrido, o tempo com sua ine-
xoravel foice ainda não aplainou o espaço porque ha de es-
coar-se 365 dias, que os Pharmaceuticos desta corte trajan-do galas, transluzindo no semblante década um delles o
prazer, e a esperança de um porvir de honra para elles, e
gloria para a sciencia, reunidos em commum installarão a
Sociedade Pharmaceutica Brasileira.

A meu lado, honrado como eu pelo suffragio de meus col-
legas, existia cheio de vidae de esperanças um dos honrados
Pharmaceuticos desta corte. Foi no rico salão da Socieda-
de Phil-harmonia, circundados de um alegre concurso das
illustraçõesdo Paiz, no meio de flores é de aromas, que tudo
isto se passou no dia 30 de março de 1851. E hoje, senhores,
o que é feito dessas galas ? em lugar dellas existe o crépe; aesperança está trocada pelo desanimo, ó riso pelas lágrimas,
e em troca do abraço e parabéns do expectador só se divisão
a saudade dos amigos, e o juto de uma associação, o brilhan-te salão trocado por um cemitério, nelle uma sepulturaaberta, e a lousa lugubre é fria prestes à cahir sobre estasepultura para fechar por toda a eternidade os restos doillustre Pharmaceutico João Corrêa Dutra, 2.» Secretario daSociedade Pharmaceutica Brasileira. Que contraste entre odia 30 de março de 1851 e o dia 4 de março de 1852.Filho legitimo de Manoel Corrêa e 0. Anna Ihereza, hon-rados lavradores da freguezia de S. Gonsallo na Provinciado Rio de Janeiro, o illustre Pharmaceutico e Brasileiro cu-
jo cadáver temos diante dos olhos, depois de seus estudos
preliminares, deu-se ao estudo da Pharmacia que praticoucom mestres hábeis, aprendeu com facilidade e perfeição alíngua franceza, que o habilitou a entender os melhores au-



tores, e a praticar os mais acertados processos por elles
prescriptos, para a preparação dos remédios. Ambicioso deinstrucção, conhecendo que a pratica aperfeiçoa a* theoria,
effectuou em 18_i4 uma viagem á Europa, demorou-se em
França, visitou os laboratórios chiraicos, as principaes offi-cinas pharmaceuticas, e voltou para a terra da pátria de
quem nunca se esquecera com mais aprofundada illustração.
Foi elle quem primeiro no Brasil preparou com perfeição ascápsulas gelatinosas dos óleos de cupahiba, de ricine de liga-do de bacalhau, e de outras substancias nauseabundas, fa-cilitando desta arte ao enfermo um meio fácil e agradável detomar sempre recente medicamentos tão repugnantes.
Quando foi convidado para membro installador da Soeieda-de Pharmaceutica Brasileira sua alma expandio-se, seu co-ração dilatou-se de júbilo, por ver aproximar-se a realisação
de um pensamento de que sempre se oecupára, — a reu-nião em Sociedade dé todos os Pharmaceuticos do PaizEleito em suffragio espontâneo de seus collegas para 2." Se-cretario dessa Sociedade, demonstrou por sua actividade,
por sua dedicação illimitada, que não fôra «Iludida a con-íiança daquelles, que para tão importante cargo o eseolherãoPoucos mezes porém poude elle acompanhar-nos em nossostrabalhos scientifícos, guiar-nos com sua experiência, e aju-dar-nos com sua illustração, porque a enfermidade o acom-mettêra, trocando a cadeira de Secretario pelo leito da dôronde deu a vida ao Ente Supremo no fatal dia 3 de março, ás9 1|2 horas da manhãa, deixando na classe ura vácuo diffi-cil de oecupar-se, no Paiz um patriota desinteressado de me-nos, e na Sociedade Pharmaceutica Brasileira eterna e dolo-rosa saudade. £' por isso, caros collegas, que aqui nos acha-mos reunidos pagando á memória do illustre Secretario queperdemos, o tributo que se deve ao justo não só na vida comoalém túmulo. Sim, illustre collega, se teu corpo inanimadome nao ouve, se as fibras insensíveis de teu coração não es-tremecem com a dôr e com o pranto dos que neste momen-to solemne te dizem o ultimo adeos, não sucede assim comtua alma, que junto #Deos que te criou, vê o que se nassaneste mundo de misérias e de enganos. Aceita pois os since-ros gemidos de teus collegas que ás bordas do teu sepulcrote promettem eterna saudade, te desejão o repouso de tuaalma, e que a terra que tem de cobrir teu cadáver seja leve
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Nafé «la Arábia.
O nafé é um fructo, cujo nome significa em lingua orie.n-

tal — saudável para o peito. Este fructo originário da Syria,
é fornecido pelo Hibiscus Erculentus de Linneo, da familia
das malvaceas. Lemery em seu tratado universal de drogas
simples dá-lhe o nome àe — Sabdariffa alia— e os caracte-
res seguintes: caule de tres a quatro pés de altura, direito,
canellado, purpurino, guarnecido de folhas largas e denta-
das; flores grandes semelhantes as das malvas, de uma côr
depurpura esbranquiçada, á que succedem fruetos oblongos,
ponteagudos cheios de sementes redondas •, as raizes forne-
cidas de muitas fibras brancas. As sementes servem de ali-
mento como legumes, a planta toda contém um sueco vis-
coso, semelhante ao da malva, é muito emo!iente, peitoral
e própria a abrandar as dores.

O Sr. Delangrenier de Paris aproveitando a reputação de
que goza esta planta no Oriente, fabrica com seus fruetos
pastilhas, e um xarope a que dá o nome de peitoraes de
Nafé da Arábia. Dasfanalyses procedidas segundo seu autor
pelos médicos dos hospitaes de Paris e pelos pr offessores
Barruel e Coltereau se conclúe, que tanto o xarope como as
pastilhas nâo contém preparação alguma optacea, e que sua
propriedade calmante é devida ao fructo de que é preparada.

As pastilhas assemelhão-se á pequenos confeitos cobertos
de assucar cristalisado, podem se tomar com pequenos en-
tervallos, fazendo-se fundir na boca por meio da saliva*

O xarope pôde ser tomado simples, às colheres die chá
com pequenos intervallos, on então dissolvido em água
quente, o que forma uma bebida agradável.

Estas preparações dè Nafé tém sido mui preeonisadas em
toda a Europa, e mesmo entre nés contra todas ás; affecções
flogisticas dotpeito e mesmo do estômago. Apezar de nomes
bem respeitáveis, taes como os dos proffessores, Blandin,
Boyer,Breussais, Chauseier, Larrey^Marjotin, Pinet^Boux
ingenuamente confessamos que nehiima vantagem temosdelle
colhido em nossa pratica, safvo em algumas eatarraes muito
simples e ligeiras, effeito, que obteriÉaios comi o xarope de
gomma ou outro qualquer mucilaginoso, que pôde ser obtido
por muito menor preço, tanto que unicamente empregamos
as pastilhas nas creanças; por isso que são facilmente Hludi-
das, com a apparencia que ellas Wm dom os nossos confeitos.

O. A.
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VERSÃO

Da dissertação inaugural sobre os medieamentos brasileiros qne
podem substituir os exóticos na pratica da medicina no Brasil,
pelo Pr. Domingos Ribeiro doa Guimarães Peixoto.

I. 3ÍEWCAMENT0S TÔNICOS,

Os medicamentos tônicos tirados do reino vegetal são, ou
substancias amargas, ou adstringentes, ou finalmente prin-
cipios de sabor amargo e aromatico.

§ 1 AMARGOS.

(Quina.)

Pela energia de sua acção merecem, e se achão colocadas ã
lesta dos medicamentos tônicos as diversas espécies de quina.

Ninguém ignora que estas cascas preciosas são tiradas de
algumas arvores do gênero cimhona, que faz parte da faipi-
lia das Rubiaceas. Todas as espécies de quina até agora usa-
das em medicina vinhão do Peru, Chili eda Colômbia, e pen-
sou-se mesmo que era esta parte da! America a única que
produzia as verdadeiras cascas oíFjcinaes. Ò governo fran-
cez mandou fazer pesquisas para descobrir si a Goayajia si-
tuada no mesmo parallelo que as outras regiões da America
banhadas pelo Oceano Pacifico, onde crescem as verdade]-
ras quinas, produziria igualmente as mesmas espécies ou
análogas que podessem lhes ser assemelhadas.

As observações do naturalista Leblond, enviado para este
fim á Goayana forão vãas, e as espécies que elle achou erão
inui «differentes j>or suas propriedades, e pertençião a uma
divisão cio %QAie\Q ciiichona, deque mais Jtarde se fez u.n ge-
nero distineto com o nomede exQstemma* Com effeijto ao
lempo que as veidadeu-^s quinas são emioentemen te tônicos,
as cascas do gênero exostemmacouheciijas sob os nomes de
quinapUon, quina ^.>Vií|^^%^6Ctf >.^c£|t>^«rAiv^i^^ tem uma
acção purga ti va>

JNo dizer de alguns n aturai stas viajores, que uítimamente
explorarão com muito zello todas as producções naturaes do
Brasil, e muito particularmente as observações de M. Aug.
de Saint-Hilaire,provãoque o Brasil possue lambem algumas
espécies de quina verdadeira, que por suas propriedades
podem ser postas em paralello com as cascas do peru. De-

2
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vemos fazer aqui sentir, aos habitantes do Brasil, que a pa-lavra quina se emprega indistintamente para muitos medi-
camentos diíferentes, masque gozão todos d'uma propriedadetônica mais ou menos enérgica. Entre o grande numero quefaremos successivamente conhecer em lugar convinhavel,
tres somente pertencem ao gênero cinchona, M. Augustede
Saint-Hüaireasdescreveu emsuaexcellente obra intitulada,
plantes usnelles des Bresilienes: (1. livre pi. 2) sob o no-
me de cinchona ferruginea, c. Vellozii e c. Remijeana.
Estas plantas crescem na Provincia de Minas Geraes, onde
os habitantes as designão por quina do campo e quina Re-
mijo.

Estas tres espécies que os habitantes confundem, e que pa-recém ser com eiTeito modificações d'um mesmo typo, crês-
cem entre 21" 45' latitude sul e 17° 50', pouco mais ou me-
nos a altura de 2 á 4 mil pés á cimadonivel do mar, Mr.
Auguste de Saint-Hüàire as colheu nos cumes áridos e des-
campados da cadêa de montanhas que se estendem do S.
para N. na provincia de Minas e que fôrma o limite das ma-,tas virgens e paiz descoberto. Segundo anota do sábio na-
turalista francez estes tres arbustos indicão com quasi certezaa presença do ferro; encontra-se entre outros nas visinhan^
çasdeS. João d'El-Rei, arrebaldes de Villa Rica, Serra dosPilões, perto de S. Miguel, de Mato-Dentro, Penha no termode Mmas-Novas &c.

O nome de quina Remijo, com o qual se designão com mu-mente estas cascas, lhe vem do de ura medico, que primeiroindicou seu uso.
As cascas das quinas brasileiras por seu sabor fortementeamargo e adstringente se assemeMo ás cascas peruviannas,fôra^de desejar que se fizesse a analyse chimica; a analogianos leva a crer que se acharia nellas a quinina e cinchonina

que formao Oicaracter destintivo das quinas peruviannas.us habitantes dos lugares onde cresce a quimdaserraa empregao nos mesmos usos e circumstancias em que osmedicos^rescrevem as quinas do Peru ; assim administra o a
íln f^fereü^ foi™as, não só como tônico, mas ainda

nt ^"fifo-. Porquê se não recolhe esta casca com os
SS Slescu,^osesef^ delia um objeto de commercio,
não ímSS 

^^f^^s Provincias do Império, onde ella
ohlltTlí 

aCh,ada' "lais ainda muito provavelmente nmobjecto de exportação para a Europa ?
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QUINA DO CAMPO.

Siryclinos pseucio-quina.
De todos os medicamentos tônicos indígenas do Brasil

nenhum existe mais importante e digno de fixar a attençâo
do medico, que o designado pelo nome de quina do campo.
E' a casca de uma pequena arvore tortuosa, pouco desen-
solvida, e sem espinhos, que M. Auguste de Saint Hi-
laire (PI. usuell. des Bresiliens) reconheceu pertencer ao
gênero slrychnos, e escreveu e figurou com o nome de
Sírychnos pseudo-quina. Um facto digno de ser aqui notado
é que sendo a maior parte das outras espécies do mesmo ge-nero notáveis por suas qualidades eminentemente deletérias,
como se nota na noz-vomica, fava de Santo Ignacio e na ser-
pentina, &c., esta ao contrario só exerce uma acção benefi-
ca na economia animal, nós veremos d'aqui á pouco, que a
analyse chimica nos dará explicação dessa anomalia, demons-
trando-nos que a casca de quina do campo não contém stri-
chnina, nem ácido igasurico. O strychnos pseudo-quina
cresce em geral nos campos cobertos de arvores tortas e
pouco desenvolvidas; encontra-se em toda a parte Occidental
da província de Minas Geraes, no districto de Minas Novas,
Diamantina, e nos desertos de Goyaz.

A casca de quina do campo é espessa, suberosa, inolle e
amarella côr de oca externamente, mais compacta, dura, e
acinzentada em sua face interna. Seu sabor é muito amargo,
porém pouco desagradável. Pela analyse chimica do célebre
proífessor Vauquelin esta casta contém:

1.° Uma matéria amarga que forma a maior parte dos
seus prineipiOs solúveis, e que, segundo o illustrado chimi-
co, parece ser a em que residem as propriedades febrifugas.

2.° Uma substaucia resinosa particular muito solúvel
no álcool á 36°, e pouco no álcool absoluto. #3.° Uma matéria gommosa colorida e unida á um princi-
pio animal, que modifica as suas propriedades phisicas.

h*° Ura ácido particulai^que como a noz de galha preci-
pita o sulfato de ferro e a colía forte, porém com modifica-
ções que não permittem encaral-o como o verdadeiro ácido
gallico.

Vê-se, pelo resultado desta analyse, que a casca de quinado campo não contém esse principio temível, que dá aos ou-
tros vegetaes do mesmo gênero propriedades tão venenosas.
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De todas as plantas medicinaes do Brasil, diz M. Aug. de
St.-lliraire, o slryc/mos pseudo-quina o» quinado campo,
ê talvez aquella cujo uso está mais vulgárisado, e cujas pro-
priedades melhor averiguadas. A exeepção das bagas quetern um sabor adocicado, e que as Crianças comem por
gosto, todas as outras partes da planta são excessivamente
amargas, e um pouco adstringentes; porém é principalmen*te na casca que residem suas propriedades, e é também
delia que fazem uso os habitantes do paiz, que a emprega o
eomo febrifugo. lim dos médicos mais esclarecidos do Bra-
si], que íez experiências comparativas desta com as cascas
de quina do Peru, assegurou a M, de SL^ÍIihiiréque a pri-irièira era ao menos igual á quina exótica.

Segundo M. Martim, as propriedades do strycbnos asse-
melhão-se anles ásdequassia amarga, geneiannay e outrosamargos propriamente ditos, que ás da casca peruvianna $
por isso a administrão particularmente em certos casos em
que esta ultima poderia ser nociva, como nos engorgila-mentos chronicos das viceras abdominaes, moléstias, que sedesenvolvem freqüentemente depois das febres intermitten-tes, e que provavelmente, muito á erro, são atribuídas aouso da quina. A preparação que parece meibof aproveitarneste caso, é uma misturado extraem desta casca ede mer-*-cunodoce. Pode-se administrar o pó na dose de meia áduas oitavas, e o extracto na de um escropuk) ã meiaoitava.

Pêlo que precedentemente dissemos, a quina do campo éum ineüiçaraento muito precioso, não sò por poder substi-turr com vantagem a quina do Peró no tratamento das febresperiódicas, tão comnmns*m*lgmnas províncias do Brasil,mas ainda porqnç pode ser^mpregada com successo em ai,guns easosem que esta ultima não snrteria efleito e oodiamesmo ser ^civa. Na capital do Império dofirasia^.^umagrande quantidade de quina exótica* séria bonfqueospraucosteeidades imitassem os d.sprovtocias, S pr°!"« & am remf<>. *!, ««.ja eflicacia «cnteS.

Sf^ e Wfr uind-aquelles medicamentos, que
S B«4 I?I0"HUe t0rnar"Se ",n °bJecl° de «PWao Brasil que o cederia ao comniercio europeo por níveomuno menor qiM o das qaws das outras part^ da AmS

{Continua*) O. A.
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TOPOGRAPHIA PHISICO-MEDICA (1)
DA

CIDADE DO RIO DE JANEIRO (2)

Pelo Dr. Oliveira Araújo.
'V;""."..'" ¦ - -i. "

Cerca de trezentos e vinte annos ha que viajor illustre pcorajoso, Martim Aílbnso de Souza, ávido de acquisição demnestabeíecimento futuro, e de gloria a mandado de El-lleiD, João III de Portugal veio reconhecer as terras do Sul doBrasil, até o Ria»da Prata, para em lugar apropriado fundarumacolon.a. Chegado avista de terras do novo mundo asfoi custeando de^ór,,. pa,.a ,m. vemtfí)u 
. 
£~«Bio de Janeiro e fundeou por détraz do Pão de Assucar no

tempo. Receioso porém dos Indígenas, Tamoyós, que occu-pavão toda a costa desta enseiada, teve de levantar ferros e
•lha de s. Vicente. Em 4 534 dividido o território do Brasilem Capitanias, coube em partilha ao mesmo Martim Affonsoa que eiie appellídm, do Rio de Janeiro, «ue comweíS
aja estabelecida povoação de S. Vicente, sendo este o único
S2T£5MS VWWPf?'ei» ISo «xte«o t«TiS

S2SI r-quezas e preciosidade encontrada* nonovo mundo cubtçosas de atf^uiril-as, e considerando a«npaartanciajumra ^«e thespTomeltia esseconS* l,ã
ehS^f _ 

c71«'^<io« Possuído por uma mò„a !

«Slt^íS? 
C0,n °s Indigenas, formarão uo

mp™ Sores. 
aP0'° ^ "S,H-Pa1-0 aseus «***-
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Os Francezes tomarão a dianteira, e conduzidos por um
verdadeiro aventureiro, o vice-almirante Nicolau üurandde
Villegaignon com determinação de estabelecer á imitação de
Portugal e Hespanha uma colônia para a coroa de França,
atravessarão o Atlântico e vierão em demanda da bahia do
Ilio de Janeiro* Nictheroy chamada pelos Indígenas, e li-
gando-se com elles fundarão alguns estabelecimentos na
costa, e na ilha de Uruçumerim um forte que ainda hoje
conserva o nome de seu chefe (3). Assim estabelecidos os
Francezes, admira como a Corte Portugueza consentio que
se elles ahi tranquillos conservassem, já extorquindo-lhe ri-
quezas que de direito lhe pertencião, já fazendo-se mais po-
derosos no paiz com o engrandecimento de seus estabeleci-
mentos, e mais ainda com a continua e boa alliança que
entretinhão com os selvagens, e que só mais de cinco annos
depois entendesse o prejuízo que elles lhe ca usa vão, e que
convinha d'ahi expelil-os inteiramente, e fundar nesse mes-
mo lugar uma colônia de seu dominio. Em conseqüência
partio Estacio de Sá, de Portugal para a Bahia com dous ga-
leões a reunir-se com seu tio, o Governador Mendo de Sá,
que juntando alguns Mamelucos eTupinambás ás forças por-
tuguezas, veio bater os Francezes, o que conseguio no dia
vinte de Janeiro de 1567, expulsando essa horda de aventa-
reiros quasi toda para suas plagas, e obrigando os de mais
com seus aluados, os Tamoyos, a se refugiarem para o inte-
riordos sertões. De então data a fundação da cidade do Rio
de Janeiro, chamada de S. Sebastião em lembrança do tri um-
phoadas armas portuguezas no dia que commemora este
mar.tyr..-Va-i;",.a- ;, - a ¦ dF-y. ,<:'y .-¦ "i:""': ¦?¦-¦>-*' ,-¦¦

Immediatamente depois da victoria, o Governador Geral
obdecen^Oiásuasinstrucções, traçou sobre a margem ocei-
deotaida bahiaw plano da nova cidade, que quasi dous séculos
depois (1^3)foi erigida em metrópole daAmerica Portugue-
za, qüe ma|s7 tarde foi a sede dessa monarchia, quando o
Príncipe Regente o Senhor D, João VI, depois Rei dè Portu-
galara aqui veio (1808) com toda a Família Real, em con-
seqüência da guerra com o Imperador dos Francezes, eque
actualmentejigura, graças ao Spí D* Pedro 1 è ao patriotis-mo nacional, como a capital do Império Americano, e uma
das primeiras no quadro das cidades commerciaes de ume

truida^rfníS í£Jü1!8aien<?n' unia ^'máte bem situadas e melhor cons-truiaas ao nosso porto e que serve de registo no mesmo.
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outro heiiHspherio, sendo a primeira da America do Sul pelasua extensão, nqueza, população e por muitos estabeleci-mentos scientificos, luteranos e artísticos que em si contém,e que de dia em dia se multiplicão.

De principio foi a nova cidade quasi que exclusivamenteed.ficada sobre o morro do Çastello, não só porque os Por!tuguezes, que se arreceiavão de alguma excursão eattaoueimprevisto dos naturaes do paiz, se deiles resguardavão pelacmraenc.a dessa montanha, tão apta para sua consem^o edefesa, mais ainda porque achando-se a planície toda cober-ta de frondosas selvas, ede immensos e disseminados pantá-nos, preciso era que a civilisação com seus artefactos eíitnnasse estes, e destruísse aquellas para íteSSS"Poucoe pouco o engrandecimento da população eiH-oneaqne para aqn, emigrava e que comsigo importava o flaSdas bex,gas, qne nos Indígenas cansava horrível e extraor-
^LTTg°*°SftZ i,mais e mais"•ternando.desor.eq" ,passados bem poucos annos se virão os Portueuezes inirnJe tranquillos possuidores de toda a costa^S™ d,novas invasões externas, por isso qne a retirada dos selTaempara os sertões cohibia que nações extranhas vessêmufora cora elles travar relações. A segurança individual ais madqu,r,da, as nquezas que continha o paiz, e mais que t^do
datrrad?CaqrerPareCÍar°téger efa™ecer osTst utsda terra de Santa Cruz rapidamente augmentarão, e anima-rao a emigração para esta nascente cidade: breve cresceu Tuapopulação, e a civilisação, apesar de todo» os «^"io,
5SSSS0 

d%aforlno?ea|-''. Missionários JesuitJlaem ôBras.1 deve .aograndes e .'.inumeráveis serviços vieraXm férobusta ecom seus exemplos fortificar e énsma^iSâode Jesus Christo, e a tosca pedra encontraTSno poljo-se á acção civilisadora, e tornou-seS«!lnsentebr.ll.ante. e da planicè coberta de pan.anorhSda por ferozes selvagem surgio uma beHa cidad^a caDiu,ldo mperro Brasileiro, que contém em si mesmoYorDoS."'tf' dilata"d°^ P<"- campos .1Cantiga Roma, competir em grandeza e magestade cora asprimeiras cdades dos Impérios mais florescenSo globolouB?.,t,Tre-,me,r,IdÍODi" *,Uasi a 23-°',e """""e, e 45° dè
cLaTrf!r'í?,d? meíÍdÍanHodeParis-«tá situada a
nicid l™ 

de ,ane'r0' As8^,ada em un>a '•¦»™n*< Pia-meie de fôrma mais ou menos sinji-circular é ella de um lado,
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ao oriente, banhada pelo oceano Atlântico, que penetrando
por entre os penedos do Pico e Pão de Assucar, onde lava
com suas águas as muralhas das Fortalezas de Santa Cruze
S. João, fornece a vasta bahia de Nictheroy, que bordando-a
em uma tinha curva muito irregular offerece seguro porto de
ancoragem capaz de em si conter todas as armadas das po-
tencias marítimas. Do outro lado, ao oceidente, está cercada
por uma continua successão de montanhas, parte da Serra
dos Órgãos, que dirigida de S. para N. cahe todavia um
pouco para N. E. Lançada nesta extensa superfície corre a
cidade nos rumos de O. S. O. para E. N. D. e de N. N. O
para S. S. E.

Assim pois a cidade offerece um aspecto já plano, já mon»
tanhoso. Na planície mesmo porém encontrão-se algumas
eminências ou pequenas montanhas que ainda que dissemi-
nadas parecem todavia guardar alguma regularidade. Se per-
corrermos a costa encontraremos o pitoresco e poético ou-
teiro em que está situada a Igreja da Gloria; o morro do
Castello, onde começou a fundação desta cidade, e onde se
vê o edifício que serviode convento aos frades da Companhia
de Jesus, è em que actualmente está alojado o Hospital Mili-
tar, e onde também se acha hoje um outro convento, o dos
missionários Capuchinhos; depois veremos o morro de S.
Bento oecupado pelos frades da mesma ordem, o morro da
Conceição, sede episcopal do Bispado do Kio de Janeiro, e
finalmente o do Livramento. A partir do morro do Castello,
tirando uma linha para o interior da cidade, veremos ainda
O morro de Santo Anlonio, oecupado pelos monges Fraocis-
canos* e mais para o centro o morro de Catumby. Entre asmontanhas qne concorrem para o complemento da Serra,notaremos principalmente o Pão de Assucar, á entrada da
barra como já mencionamos, formado quasi todo de granito,eentreiefido bem pouca vegetação; o Corcovado, a Tijuca,e o Pico da Boa Vista, notáveis principalmente por sua etni-«meia, e que reunidos a outros de menor altura, formão acordilheira que nos abriga dos ventos de Cerra, e que vistosdo alto marJjgurão o gigante que dorme (A).
* J? S° slK^r ao C(*rrer da côsta 

'fltfura' 
esta cordilheira um aisante <iol-

(Continua.)

Typ, GüANABAHBHSE, T-Ua ÚG S. José II. 47.
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SOCIEDADE PHARBACEUTICA BRASILEiBA.

SESSÃO LITTERARIA EM 7 DE JUNHO DE 1852.

Presidência do Sr. E. Corrêa dos Santos,

Estando presentes os Srs. Rodrigues Maia, Fragoso, Vas-
concellos, Fernandes Leite, Virgílio, Flavio, Fernando da
Costa, Simões de Faria, Bardy, Lima, Luiz de Mello, Penha,
Blanc, Balthazar, Diniz, Coutinho, Baptisla de Magalhães,
Collares, Ernesto, e os Drs. Araújo e Exequiel; o Sr. Presi-
dente abrio a sessão.

Correu o escrutínio e forão approvados sócios, honorário
o Exm. Sr. Visconde de Olinda, e contribuinte o Sr. Dr.
José Leonardo de Azeredo, propostos na sessão anterior.

O Sr. Presidente declarou ter sido nomeado para ajudar
com o seu fraco contingente a Junta Central de Hygiene pu-
blica, nas visitas das boticas, e que só aceitaria tal cargo se a
Sociedade o approvasse, porque nesse caso tem de cumprir

pela sua parte todos os artigos do Regulamento tendentes a

pharmacia. .
O Sr. Fernando da Costa disse que o Sr. Presidente devia

aceitar, porque tal nomeação muito honra, não só ao Sr. Pre-
sidente, como a toda a Sociedade, que nenhum dos Sócios
terá o receio de compromettel-o mostrando os seus estabele-
cimentos. . 

'¦ '
O Sr. Gouvêa concorda e crê que a Sociedade deve se-

ufanar com esta nomeação.
A Sociedade approva que o Sr. Presidente aceite ocargo

para que foi nomeado. .„¦...-;
OSr Presidente propõe que o Sr. 1.° Secretario annun-

cie em nome da Sociedade aos facultativos, pedindo-lhes que
3
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cumprão os artigos 41 e A2 do Regulamento, para que nâo
sejamos obrigados a regeitar receitas, que nào estiverem em
conformidade com os referidos artigos: esta proposta foi
approvada.

Entrou em discução a 2.a parte da ordem do dia : « Deve
o pharmaceutico obedecer sempre por direito á prescripçãodo medico? 9

O Sr. Fragoso diz que a questão é delicada, que em geralo pharmaceutico deve preparar a receita, poréin que nem
sempre O pôde fazer, e termina pedindo o adiamento.

O Sr. Presidinte diz que não suppõe necessário o adia-
mento de uma questão tão simples.

O Sr. Dr. Exequiel diz que o pharraaceitico deve cônsul-
tar o medico quando as doses de qualquer substancia tóxica
lhe pareça excessivas ou quando qualquer outra duvida se
lheoffereça.

O 2.° Secretario diz que fica ao arbítrio e á iutelligencia do
pharmaceutico repugnar a receita, quando para isso tenha
razões.

Q Sr. Pires Ferrão, depois de ter dissertado sobre a ma-
teria, declara-se contra o adiamento.

Apresentou-se um officio da Sociedade Emmulação Philo-
sophica, convidando a esta Sociedade para assistir a sua ses-são magna, na qual perpetua a presidência da mesma na
pessoa do mui respeitável Padre Mestre Monte Alverne; o Sr.Presidente nomeou uma commissâo composta dos Srs. Pires
Ferrão, Silva Costa, Gouvêa, Balthazar, Rodrigues Maia,Collares, e Flavio para assistirem a essa sessão em nome daSociedade. >

O ?.° Secretario propõe que se officie ao Governo pedrn-uo a nomeação de um ou mais pharmaceuticos, que facão
parte integrante da Junta de Hygiene, attendendo ás visitas
que tem de se fazer por í)0ticas, drogarias e mais estabelece
mentosi (fomde depende a saúde publica.O Sr. Presidente propoz que a commissâo, que dentro em2 mezes não der conta do trabalho para que foi nomeadafique, ipso fictu sem effeito, noineando-se outra que a su-fistitua;

Estas propostas forão apprOvadas, e não havendo mais
que discutir-se, o Sr. Presidente levantou a sessão.
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SESSÃO LITTEARIA EM 12 DE JULHO DE 1852.

Presidência do Sr E. Corrêa dos Santos.
Estando presentes os sócios como consta do livro de

presença, o Sr. Presidente abrio a sessão.
Leu-se e approvou-se a acta de sessão antecedente.
O Sr. Dr. Leitão propõe para sócio contribuinte ao Sr.

Dulcio José Dias, Brasileiro e pharmaceutiço estabelecido
na rua de S. Clemente.

O Sr. Balthazar propõe para sócios contribuin tes aos Srs.
José Luiz do Amaral Guimarães e José Maria de Souza,
pharmaceuticos residentes no Rio de Janeiro.

O Sr. Presidente consultou á Sociedade se queria discutir
o trabalho do Sr. Figueiró sobre tinturas e extratos, e deci-
dindo ella em contrario, encerrou a sessão; ficando adiada
para a seguinte a mesma ordem do dia, e autorisado o Sr.
l.° Secretario a ofiBciar ao Sr. Figueiró para comparecer
sem falta a essa sessão.

Pedido à Janta de Hygiene.
Por proposta nossa determinou a Sociedade Pharmaceutica,

em sessão de 2 do corrente, que se officiasse á Junta Central de
Hygiene Publica —offereçendo-lhe as paginas de nossa Revista,
e pedindo-lhe os resumos de seus trabalhos para serem nellas
publicados. Gomo ó de esperar a illustrada corporação não se
negará a esse pedido, «

Assim praticando ella dará com a publicação dos trabalhos de
suas sessões um desmentido formal ás fallácias, que á seu res-
peito correm. -.>-¦'?

A publicação dos trabalhos da Junta Central de Hygiene,
além de tornar a nossa Revista muito mais interessante, porátoda o população ao facto de suas deliberações, por conse^uen-
cia cm circumstancias de adoptar seus conselhos, e quando porventura se tomarem medidas correccionaes, os áellassugeitos
poder-se- hão, com a cessação da infracção dessas mesmas medi-
dâs, isemptar da criminalidade e da pena. À Junta de Hy-
giene fará ver ainda que tem envidado todos os esforços parame-lhorar o nosso estado sanitário, eque si a Saúdepüblica continua
entregue á mercê do acaso, não é porque não tenha ella, quan-to em si cabe, tratado de estabelecer medidas^de policia medica,
mas porque sendo sua missão toda de consulta, não tem ella
acção administrativa.

Aguardamos a resposta da Junta de Hygiene. O. A.
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Relatório, da commissão encarregada de apresentar o seu parecer
Acerca do trabalho do Sr. João Valentim de Figueiró, sobre
os dífferentes processos de se prepararem extractos e tincturas.

Senhores.

A commissão encarregada de apresentar o seu parecer
sobre um trabalho do nosso collega o Sr. João Valentim de
Figueiró, acerca do estudo dós dífferentes processos de se
prepararem os extractos e tinturas, vem hoje dar-vos conta
da missão que vos dignastes Confiar-lhe. Se no desempenho
delia a commissão não satisfizer a expectativa desta Socie-
dade, não foi certamente por falta de esforços e bons desejos
para isto conseguir, mas sim pela carência de muitos pre-
dicados indispensáveis para ella bem desempenhar a diflkil
tarefa que lhe tocou. ^ «

A commissão antes de apresentar ás razões em que se
funda para discrepar do collega nas idéas por elle expendidas
no seu trabalho, julga conveniente acompanhar o autor
desde o principio desse seu trabalho, para em cada tópico
jlelle fazer as observações que lhe forem sugeridas.

£$ O collega principiando pelos extractos apresenta consi-
derações geraes sobre essas preparações, observa quaes as
condições necessárias para se obter um bom extracto, e
nota que a prompta alteração que muitos desses productos
soffrem em nossas officinas, deve ser attribuida á presença
nelles de princípios extranhos é inúteis, devidos ao antigo
processo de extractificação, cujos princípios sob a acção
do oxygeno atmospherico transformão-se em verdadeiros
^fermentos. <

Termina por fim o collega estas considerações, demons-
irandp as vantagens da deslocação sobre o antigo processo
para se extrahir os priiicipios solúveis Has-substancias, e
declara-se a favor deste inethodo para a preparação dos
extractos, comi exeepção dos alcoólicos e daquelles cujas
substancias, que os fornecem, não podem por sua natureza
se prestar a esta operação.

A commissão partilhando as idéas do collega nestas con-
siderações geraes, que elle apresenta sobre os extractos, e
sobre as vantagens do methodo da deslocação para se
preparar um grande numero delles, comtudo ella diverge
inteiramente do Collega na parte relativa á total exclusã*
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do processo da deslocação para se obter os extractos ai-
coolicos e a não depuração dos suecos expressos.

Como o collega diz que as razões que apresenta para
excluir a deslocação nas tinturas alcoólicas são as mesmas
era que elle se basêa para preferir a maceração nos extraclos
alcoólicos, a commissão procurará quando chegar a essa
parte a que se refere o collega, mostrar as razões que tem
para não regei tar de uma maneira completa o processo da
deslocação para se obter as tinturas alcoólicas, e por con-
seqüência os extractos da mesma natureza. Proseguindo o
collega no seu trabalho, apresenta uma serie de substancias
que devem ser submettidas ao processo da deslocação,
tendo por dissolvente de seus princípios a água, o vinho,
o ether ou vinagre.

A commissão percorrendo cada uma dessas substancias
para estudar e reconhecer a natureza dos seus princípios
activos, consultando para este fim o que dizem os autores a
tal respeito, extranhou sobremaneira que o collega dissesse
que substancias para as quaes só é empregada a água qu o
álcool para se obter os seus respectivos extractos, podessem
fornecer também extractos ethereos, vinhosos ou acetosos.

Isto se conclue evidentemente, quando o collega diz que
as seguintes substancias devem ser submettidas á deslocação
para se obter os seus extractos, quer sejão aquosos, ethereos,
vinhosos ou acetosos: taes são o aconito, alecrim, agrimo-
nia, angélica, angustura, arnica, belladona, borragens,
cainca, campeche, colombo, camomilla, caróba, cascas de
raiz de romeira, cascam lha, centaurea, centeio espigado,
chicorea (raiz), cicüta, digitalis, docè-amarga, elleboro
negro, fumaria, gencianna, jalapa, meimendro, meliloto,
pulsatilla, quassia, ratannia, sabina, salsaparrilha, salva,
saponaria, senne, simarruba, tormentilia, trifolio, vale-
rianna ezedoaria, substancias estas pari as quaes todos
os autores mandão empregar a água ou álcool para se pre-
parar os seus extractos, por serem estes liqüidos os verda-
deiros dissolventes dos seus princípios., que em umas é
um óleo volátil, em outras uma matéria resinosa, em
outras finalmente princípios que só encontrão o seu dis-
solvente na água.

Continuando o collega sobre os extractos, apresenta outro
grupo de substancias, cujos extractos elle diz que sejão
preparados pelo antigo methodo, empregando-se como dis-
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quente6 
do8'Se08 l)rinciPios f? ag™ fria ou ligeiramente

A çommissão si reconhece que este liquido é o dissol-vente dos princípios de algumas substancias desse grupo,nao pode admittir que elle seja o melhor e o verdadeiro dasoutras, como o castoreo, cubebas, fetto macho, fava de Santoignacio^scylla e ipecacuanha, cujos extractos devem serpieparados com o álcool, concentrado ou deluido, que érecominendado por todos os autores como o apropriado,e melhor dissol vente dos seus princípios activos. Achan-do-se neste grupo a caínca para delia se obter o seuextracto pelo antigo processo, parece haver contradicçãoaa parte do collega, quando anteriormente elle apresentouessa mesma substancia na serie daquelias para as quaes
«hí1? lí deslocação, para se obter os seus respectivosexuactos, Chegando aos extractos obtidos com os suecosexpressos, a çommissão não pôde admittir que se possa pre-
EImrn08 extraetbs ^ caroba, guaranhem e herva tustão
sní^Z.T™S exPress(ís d^tas substancias, quando ta«s
e mS ,21* 

Sa° ?^ natureza P°bres de *S™te vegetação,
que se^possa preparar os seus reativos extractoosi-; ^
succ^iSf^1"* é de °Piniâ<>.^nS0Se4epl,ren,o9;i
ignora, porque elle nao as apresenta? - -
0,1^!? gapartiíhaa °í>iniã0 daquelles que^não querem
da« ^^Fmm0S S,,CC0S «Pressos, com especiaJidade o
ch oronhS Fr.?Be •dÍZe'a e,lesm se «W conservar a

a eZ^d^SJ 6®Cacía tòP ^tractosnãaé devida
d^^?StaBC,as ínerte8> PÍIWO cuidado que,
a acctomu^S^8^ jÉÉ&ft o mais possiVel
com ^SffiSOS í««al?r, evaporaBdo.se oJiquido»

cXST^L^' * &*9# «fe** Por Pharma-
2 ! í graB£le reP»taÇ&o Henry e GuiboUrí para *
C^8"1*de succ<* «pregos. P «

0Dma ^i/Íf^raçã0 ^S »<&% pela quala çommissão
S^Mli^fW^áífcawtoaç^do
» Siddkar rTlaraalbun,ina'W*".<*<«oacto desolidificar envolve a Bateria verde vegetal, separão-se
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depois estas duas substancias coando-se o liouido nmcede-se depois á sua evaporação, como fica 2' LTsorte se obteráfl extractos de suecos e^eios cl e Jii,
SJf 

din,inui<'a com a p^m^lZZ^
A commissão julga desnecessário lembrar eme np--adepuração nunca se empregue a albumina aufmal1- noruueella coagulando-se rouba ao liquido grande parte dê Zl

SicS 
âCMoS' ^queceído defta sotteTsL^ào

sob^e^pSCte
„,. e esse ponto do trabalho do nosso collesa na^-md,.e»a agora aparte concernente ás tinturas! ahi procunrácom a mesma franqueza mostrar qual o seu modoKiíía respeito do que o collega disse des^spZaractfPr.ncip,aDdo o collega a discorrer sobre e"asD'renarações, diz qife ?Uflsi- a totalidade dospZ^lai,'

au^?™aP?JeCOí,heCe,' ífl-PÍ verdade o „Úe ella
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Quanto à maneira pela qual o collega diz, que encara as
tinturas, ella não apresenta originalidade alguma, nem
ha motivo para o collega dizer, que as encara de uma
maneira diversa dos pharmacológistas; pois segundo o que
dizem estes a tal respeito, conclue-se que as tinturas devem
conter só os princípios activos das substancias, e não os *

inertes; porque recommendando elles que na preparação
das tinturas deve-se ter muito em vista o gráo dè concen-
tração do álcool, e que elle não deve ser indifferente,
fica-se entendendo, que nem todos os princípios das substan-
cias tem o mesmo gráo dc solubilidade, isto é, que uns
o são no álcool concentrado, e outros no deluido, donde
se deduz que quando se submetter uma substancia á acção
do álcool deve-se ter prévio conhecimento da solubilidade
de seus princípios para empregarmos álcool deste ou
daquelie gráo, para obtermos uma tintura, contendo os
verdadeiros princípios activos dessa substancia.

Continuando o collega diz, que a relação que elle admitte
entre a substancia e o álcool para as tinturas é de 1 paraj,
com excepção de um certo numero dellas, cujas proporções
varião entre si.

Estas proporções pelo collega adoptadas são as mesmas
que o Codex admitte para a mor parte das tinturas alcoo-
licas, não obstante a commissão julga preferível que ellas
estejão na razão de 1 para 6, ou de 1 para 8/relação esta
que segundo Henry e Guibourt, é muilo tòais preferivel
por ter a pratica demonstrado, que as grandes proporções
de folhas, cascas e raizes nas tinturas do Codex absorvem
quasi todo o álcool; o retém em grande parte, deixando
além disto as resinosas livre uma grande quantidade deste
principio nas poções, e produzindo fortes âdherencias has
rolhas dos vidros que as contém. ^

Conclue^nalmentè o collega o seu trabalho dizendo,
que se deve desprezar totalmente a deslocação para se
obter as tinturas alcoólicas pelas razões que apresenta,
devendo para este fim empregarfse sempre a maceração
que dá resultados mais vantajosos.

Às razões em que se basêa o collega para excluir com-
pletamente a deslocação para se obter as tinturas e extractos
alcoólicos, são de tal natureza que parecem fazel-o cáhir
em uma mauifesta contradiçção quando elle concorda que
se empregoe esta operação para se obteiv.os extractos, que
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tem por dissolvente a água, o other, o vinho e o vinagre,
contra os quáes tem o mesmo peso e valor essas razões,
para os excluir da deslocação, que os expõe aos mesmos
inconvenientes apontados pelo collega contra as tinturas
e ex trac tos alcoólicos, que se quizerem obter por este
processo.

Portanto a commissão fará um extracto dessas razões
apresentadas pelo collega, para depois mostrar que ellas não
são bastantes satisfactorias para se excluir intotum o me-
thododa deslocação para obter as tincluras e extractos ai-
cooliços, não sój)orque parece um contra senso nào admit--
tír inconvenientes neste processo para as tinturas ethereas,
e extractos vinhosos, ethereos, &c., e admiitil--os por taes
razões para com as tinturas alcoólicas, mas também porqueo collega 4eyia ter mostrado quaes as experiências que fez,
para com o seu resultado provar que a maceração foi sem-

^ pre superior para se obter as tinturas e extractos alcoólicos,
pois em questões de pharmacia pratica as theorias falhão
muitas ve^es para deixarem os factos decidirem de que lado
está a vantagem,

As razões apresentaclas pelo collega para reprovar a des-
locação por meio, do àicóol, são as seguintes: 1.° Porque,
quando^empregamoso álcool para extrahir os princípiosaçtivo^ çlas substanciais òi^anicãs^ temos em vista obter
uma; tintura de uma concentração constante, o que não
prod^^^a maneira completa a deslocação, por serem
fracas^ quaptídadás de álcool para esgotar inteiramente os
l)r'BÇÍpios3 Jiçaúdo sempre por dissolver uma certa quantidadedelles^o qu%so se consegue com uma prolongada maeera-
ção. 2.° Porque a saturação da tintura depende da com--
pressão que soífre á substancia sobre o diaphragma, a^ualé
sempre variável. 3.° PprquéA quando se quer expellir pormeio íja água o álcool, os dous líquidos sé miséiirão, a tin-
tui^nãoè pura, nem perfeita a suâ saturação, o que não
acontece eqm antigo processo, èm qué se sübmette o resíduo
á uma forte pressão. 4.° Porque a rapidez com que o aieool
pela sua densiçliuie passa a travez da substancia;, não deixa
dissolver bem o^seus princípios, principalmente quando asua solubiiidade é dJOSeii, o que não se dá com uma longa
maceração ou disgestão. * ^ a s

Taes são pois as quatro razões em que se firma o nossocollega para eliminar completamente o processo da desloca-
4
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ção por meio do álcool, as quaes não são bastante conclu-
dentes para condemnar de uma maneira absoluta o methodo
da deslocação para se obter as tinturas e extractos alcoo-
licos como a commissão vai mostrar.

A primeira razão pois não é bastante satisfactoria paradesabonar a deslocação por meio do álcool: 1.° Porque
essas quantidades de álcool, que o collega diz serem fracas,
isto é, diminutas para dissolverem completamente os prin-cipios, só o são em relação á massa total da substancia,
e não á quantidade de princípios de que ellas são capazes
de dissolver; pois que empregando-se em ambos os pro-cessos álcool de igual concentração, substancia de idêntica
natureza (que se preste á deslocação) > não pode na mace-
ração uma quantidade de álcool igual á essa fraca do da
deslocação dissolver maior quantidade de princípios. 2,° Por-
que na deslocação essas fracas quantidades de álcool, queseempregão de cada vez, vão sempre expellindo aquellas
que já se achavão saturadas, e occupando o seu lugar,
vão dissolvendo novas quantidades de princípios que ficarão
por dissolver, e como isto tem lugar successivas vezes,
os princípios solúveis são todos exgoiados. 3.° Porque
na deslocação não há necessidade como na maceração
de um prolongado contacto entre a substancia e o álcool
para se exgotar os seus principios* porque naquella ope-ração este prolongado contacto é compensado pelas repe-tidas passagens do álcool pelo interior da substancia, dis-
solvendo assim sempre novas quantidades de princípios.A segunda razão ainda ^ueexita não iní|üe na satu-ração do álcool, porque as substancias que se submettem ádeslocação sendo reduzidas a pó nem muito grosseiro nemmuito tênue, as pàrticulas desse pó pela irregularidade desuas formas, deixando entre si interstícios, dão livre pas-sagem ao ^cool para ir se saturando dos princípios sòlu-veis da substancia, embora haja essa compressão, e a provade que isto é uma verdade attéstáda pelo próprio collega,eifue devendo existir a mesma compressão sobre o dia-
phragma na preparação das tinturas ethereas, na dosextractos^aquosos, vinbosos e acetosos, nem por isso ocollega despreza o methodo da deslocação para se obteressas preparações; / ; /A terceira razão seria valiosa se não se podesse deslocaro álcool senão pela água, mas como podemos conseguir
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a sua completa expulsão por meio de uma quantidade deálcool igual a essa que o resíduo retiver, deve-se concluir
que esta razão não é admissível.

A quarta razão finalmente não pôde prevalecer, porquequando submettemos uma substancia á deslocação ha ocuidado de sc humedecer previamente o seu pó com umacerta quantidade de dissolvente, ficando neste estado poralgumas horas, o que torna as suas partículas'tumidas,as quaes dentro do apparelho em contacto comaquan-
tidade do álcool que se emprega tornão-se ainda mais, eisto reunido á attracção capilar impede que haja uma rapi-dez tal na passagem do álcool, que obste a sua completasaturação de todos os princípios solúveis da substancia.

Além disto o collega devia lembrar-se que o deslocadoré munido de uma torneira na sua parte inferior, por íneioda qual podemos tornar lento e prolongado o corrimentodo álcool quando elíe se faça com rapidez.
A' vista pois destes argumentos que a commissão apre-sentai ella entende que as razões apresentadas pelo nossocollega no seu trabalho não são as melhores para excluirde uma .maneira completa o processo da deslocação parase obter as tinturas e extractos alcoólicos.
A commissão é portanto de parecer que não se desprezetotalmente este processo pira se obter taes tinturas eextractos, salvo quando a substancia for de natureza daquel-les que não se prestão a elle, ou que a experiência tivermostrado que o antigo processo dá productos mais vàn-tajosos, pois se este processo é desfavorável para se obteralgumas tinturas e extractos alcoólicos, mostra-se em outrosmuitos casos superior ao antigo processo.
A commissão desejando apresentar factos que comrjro-vem o que ella acaba de expender, vai mostra-o resultadode algumas experiências que ella praticou sobre diversassubstancias mencionadas pelo nosso collega no seu trabalho

para as quaes elle desprezou completamente o methodo dedeslocação.
Confrontando-se o produeto da evaporação das tinturasabaixo mencionadas, obtidas por um e outro processo, vê-seconfirmado o que disse a commissão quando combateu isidéas do collega contra a deslocação por meio do álcoolisto e, que as razões por elle emittidas contra este methodo'
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para se obter os extractos e tinturas alcoólicas não podião
prevalecer de um modo absoluto, e nem erão as melhores.

A eommissão não submetteu todas as substancias men-
cionadas pelo collega no seu trabalho, não só porque tor-
naria este parecer extremamente longo e fastidioso (como
já se vai tornando), como também porque para casos destes
basta um pequeno numero de faetos para a maioria dos
OlltrOS. .^:í^':.<í.'iv--- '^ZCrp*

As segnintes tinturas .-alcoólicas, obtidas pelos dous pro-cessos produzirão, sendo dei Ias evaporada uma onça, a
seguinte quantidade de extraclo:'" 

%
Pela deslocação. Pela maceraçao.

Tintura de jequetibá. , ..'.. 24 grãos. Tintura de jcquctlbá... . íh grãos.» » "1n^°;1- • "• • •' '4 í>: » » timbó»v. *, . 4 »» » dlgitalis..... ia ,». -r,j* ; » digitalis..... 12 »» » belladona,. ., 5 » » belladona. .. . 6 »» » senne. ... <) . •*•**!*. * í> senne. . . . . . 7» » ealnca........ 9 » » cainca, 11
»
»

- ¦ ¦ ¦ -¦ " ¦ '-, 7T ¥VJ.S í- "^J' '..'.*-r'.- • ¦ * 1, ¦¦ - -\,: .'• > -. .

As substancias que-servirão para se preparar estas tin-
turas, tanto n'um como no outro processo, guardarão a
proporção de 1 para 8, entre ella e o aícodír

O tempo para a maceraçao foi de seis diasl
Em ambos os processos a densidade do alcòolempregado

foi de 36.» Cartier. ; ;
O tempo em que se cohsèfvbft o pó humidecído pelo.álcool, antes de ser submettidó á deslocação, foi de 12

horas. Eis aqui portanto, senhores, 0 que a eommissão
pôde fazer, attentp os seus fracos recursos para desem-
penhar a missão que vos dignastes confiai-lhe, em cujo
desempenho ella é a primeira a reconhecer que ha muitoa desejar, f? ,m . .^

Rio eje Janeiro .22. de Maio de 1852. %.. V h! '

W0^^m^^Ê^sÊl^mV^ S; Costa,de Gouvêa. ~M, H,^ires: Férrã&s^/ '-7 /.
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Medicamentos Brasileiros que podem substituir os exóticos na
pratica da medicina no Brasil, pelo Dr. Domingos Ribeirodos Guimarães Peixoto.

(Continuação do numero antecedente.)

PARAÍBA.

Simaruba versieolor.

Encontra.se freqüentemente nos prados da província deMinas, perto do Rio de S. Francisco, uma pequena arvore ra-mosa, de cinco a dez pés de altura, que os habitantes tfesikiaòcom o nome vulgar de - paraíba. - O sábio Mr. ÀMFfoòt. Hilatre, reconheceu que era uma espécie do gênero ítma-ruba, que appelhdou versieolor pela variedade de cores de suas
Sua casca e folhas tem sabor muito amargo, e semelhante ab-solutamente ao de simarruba da Cayenna e da quassia amarga :os habitantes do sertão a empregão nos mesmos usos que a si-marruba. E' um tônico enérgico ; póde-se o administrar paradaralguma^nefgia á m#mbrana mueosa intestinal depois dasdiarrhea? chrqnicas. Sua infusão em aguardente é cousidera-da pelos Brasileiros como remédio efflcaz no tratamento dosaccidentes, que sobrevém á mordidura das cobras venenosas.Uma propriedade que parece ainda bem averiguada na cascada paraíba, esua acçao vermifuga ; ella obra neste caso comgrande energiaj emprega-se ainda com suecesso no tratamento«^moléstia pedicularno homem, moléstia que não é rara no

QUINA.

Solanum pséudo^quínat
O vegetal de que é aqui questão, é uma arvore mui pequena

M? S?cdst«.hg«rada peloinfatigaveí•baturalista
ni'.™9* ^mm^re (pi. usuelldes Bresil; f. XXI) com'2™ 

Tí?? pseudo-quma. Sua casca é extremamente
siTada L?**h*Üm 6S d?uparte da Pr°vincia de S: Paulo,
ii! ÍJÊf • ^ tr?piC0' lhe eonhecerão desde muito tempouma acçao iminentemente tônica e febrifuga, e é para ellesum^medicamento equivalente ás cascas do Perua Este facto
toil£E£Ú!J%?0taâ01 GSta P*"9 Pertence a uma família
susneltn^ 1 

^T8,8' qUe~SÜ0 em geralmais ou menossuspeitos, e da qual alguns sao mesmo verdadeiros vene-
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nos, porém a espécie de que aqui tratamos, não tom nada om
seu modo de obrar que possa revelar essa origem suspeita.

Segundo uma analyse feita pelo professor Vauquelin, a casca
do Solanum pseudo-quina se compõe :

1.° De um principio amargo de natureza puramente vegetal,
a que a casca deve sua acção febrifuga.

2.ff De uma matéria resinosa ligeiramente solúvel n'agua, e
cujo sabor é amargo.

3.° De uma matéria viscosa, graxa, em pequena quantidade.
h.° De uma substancia animal mui abundante, combinada

com potàssaecal.
5.° De uma pequena porção de amido

d6,°Deóxalato decai.
7£ De outra matéria calcaria muito abundante.
8-° Demagnesia, edephosphatodecal.

í4).0 De oxido de manganez, e de ferro. * .
10. Emflm de uma grande quantidade de substancia lenhosa.

XARANGEIRA DO MA$e. ..,-,, í-,,

(Evodia febrifuga.)

A família das Rutaceas, fornece, entre outros medicamentos
importantes, o famoso cusparéfúas margens do Orenoco, ou an-
gustúra, que é a casca da emparia febrifuga, Hümb., ou galipea
febrifuga, Saint Hill. Esta casca é empregada na therapéutica
euròpêa como um tônico e feMfugo poderoso, cuja ácção se as-
semelhà á da verdadeira quina peruviarina. Á Flora do Brasil
possue algumas plantas dâ mesma família qüe o cusparé, e quepodem substituil-o em todas as circumstancias possíveis; as Ru-taceas brasileiras são : a evodia febrifuga, a ticorea febrifuga ca horlia brasiliana, de que suecessivamente nos vamos oecupar.1.° Evodia febrifuga vulgarmente chamada larangeira domato, ires folhas vermelhas, quina, na província de Minas, emcujos matos cresce, éuma arvore alta e elegante; sua casca e
parte lenhosa tem um sabor extremamente amargo, eadstrin-
gente. Os habitantes fazem delia freqüente uso, e a substituemcom feliz suecesso, a quina do Peru, principalmente no trata-mento das febres periódicas. O sábio M. de St. Hill. sospeita
quee desta espécie a casca que alguns mineiros trazem ao Riode Janeiro, e que dizem cascaAelarangeira da terra, na qualo Dr. B. A. Gomes achou a cinchonina (Mem. L. 3, p. 211).lemos isso por pouco verosimil; e si é verdade, ter-se encon-traao cinchonina na larangeira da terra, mal conhecida, éde
mS\Se^antesdea,8umaPlanta da família das Rubiaceas,que dasRutaceas. (Contra.) O. A.
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TOPOGRAPHIA PHISIGO-MEDIGA
DA

«CIDADE DO MO DE JANEIRO

Pelo Dr. Oliveira Araújo.

(Continuação ão numera antecedente.)

Elevados a mais de mil e seiscentos pés sobre o nivel do
mar, dão origem a nascentes de cristalinas águas que abra-
çando-os e percorrendo-os em mil diversos sentidos,.'depois
de ter embalsamado essa atmosphera vivificadora, que se res-
pira em nossas montanhas, vem finalmente reuniudo-se ás do
Maracannã abastecer a cidade. Pouco habitadas, é certo, mas
cobertas de uma contante verdura, afformoseão essas monta-
nlias o nosso panorama, e entretem em redor de nós uma pri-
mavera eterna, que tanta admiração excita ao recém-chegado.
Muito de nossa vontade deixamos de mencionar mais algumas
proininencias montanhosas, que se apresentão na cidade,
já porque mais distantes de seu centro são ellas pouco fre-
quentadas, já porque sua relação com as outras nada aug-
mentaria ás considerações, que á respeito teremos de
expor.

As ruas da cidade em geral estreitas e pouco inclinadas
para o esgoto das águas acompanhão a direcção da costa ou
d'ahi partem, e vão terra dentro atravessando a cidade velha
ganhar a nova. Entre as principaes ruas que seguindo a di-
recção da costa, e inaisou menos parallelas entre si cortão
as que d'ali partem, notaremos a Direita, Quitanda, e Ouri-
ves, todas de muito commercio, e formadas, como quasi to-
das as desta cidade, de casas aglomeradas umas sobre outras,
e guarnecidas de pequenas aberturas, que as fazem conse-
quentemente pouco arejadas. As outras ruas, ist| é» as que
partem da costa, são mais regulares que as primeiras em
sua direção, entre ellas notaremos principalmente as da
Assembléa, Sabão, e S. Pedro, que percorrem toda a cidade
velha, ganhão o Campo de Santa Anna, atravessão-o, vão-se
continuar na Cidade Nova e seguem caminho da Serra: a
primeira continua sempre em direcção mais ou menos recta
e conduz ao Engenho Velho, Andarahy, e Serra da Tijuca,
lugares já bastante povoados, mais constantemente floridos
e cobertos de verdura; onde depois do laborar dc uma vida
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activa vae-se nas cahnosas noites do estio fruir uma ailimos-
phera fresca e embalsamada pelos aromas vegetaes. Si á es-
querda desse trilho geral tomarmos dous atalhos que se nos
offerecem, iremos pela rua dos Coqueiros passado o Cemite-
rio de Si Francisco de Paula encontrar um formoso valle, qwe
se vai estreitando até subir o cume das montanhas, de onde
.descendo para o lado opposto, começa a alargar-se de novo
e fôrma o delicioso valle das Larangeiras, que se estende ale
á praia do Flamengo; si mais adiante tomarmos o segundo
caminho passaremos ao Rio Comprido, sitio saudável e
aprazível Jque deve seu nome a um regato, que vindo das
montanhas o percorre em toda a sua extensão.

As ruas do Sabão, e S. Pedro, que como já mencionamos,
partem da costa, atravessão paralellamenle toda a cidade em
sentido longitudinal, e ehegão ao mangue da Cidade Nova,
ahi se termina a primeira por ainda não se achar aterrado
esse mangue, foco de imundicias, e de miasmas, que tornão
insalubre esse lugar; a outra continua, e vae ganhar S.
Chrislovão. Em caminho dessa estrada encontraremos um
edifício, que terminado deve servir de matadouro, e para o
corte da carne iprde para consumo da população, idéa infe-
Jiz, que tornará esse sitio ainda mais insalubre, quando es-
se lugar poderá mais apropriada e civilmente utilisar-se em
um quartel de cavalaria, para o queteai as necessárias pro-
porções, e está situado convenientemente. Mais adiante in-
con traremos a quinta e Palácio da Boa Vista, habitação or-
dinaria da Familia Imperial. Continuando, a estrada se bi-
furct ; a direita conduz por uma via muito freqüentada ao
interior do Brasil, eá esquerda vae ter ao Engenho Novo,
cortado por iminensas águas, alformoseado por sua vegeta-
ção constante, sitio ermo e solitário, que deslembra o labor
da vida, concentra-nos em nós mesmos, efaz amar a solidão
com todófo%seus encantos ao ente que nella se apraz.

¦^ (Continua.)

í Typ. Gcanabàhense> rua de S. José n. lil.
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SOCIEDADE PHiBHiCEUTICi BBASIIEIRA.

SESSÃO LITTEIIAIUA EM 2 DE AGOSTO DE 1852.

Presidência do Sr. E. Corrêa dos Santos.

Reunidos os sócios constantes do livro de presença, o Sr. Pre-
sidente abrio a sessão.

Leu-se e appro-vou-se a acta da sessão antecedente.
Leu-se um officio do Sr. Dr. Liberato de Castro Carreira, do

Ceará, e outro do Ex."1? Sr. Visconde de Olinda, agradecendo
as nomeações dol.° para sócio correspondente, e do 2.° para
sócio honorário, cujos officios forão recebidos com agrado.

Correu o escrutínio e forão approvados sócios contribuintes os
Srs. Dulcio José Dias, pliarmaceutico estabelecido na rua de S.
Clemente; José Luiz do Amaral Guimarães e José Maria de
Souza, pharmaceuticos tumbem residentes no llio de Janeiro.

O Sr. Dr. Oliveira Araújo propoz que a Sociedade officiasso
ao Presidente da Junta Central de Hygiene Publica pedindo o
resumo de seus trabalhos para serem publicados na Revista
Pharmaceutica: esta proposta foi approvada. fe *

Leu-se o parecer do Sr. Silva Costa acerca do trabalho apre-
sentado pelo Sr. Figueiró sobre tinturas e extratos.

OSr. Dr. Pereira Leitão, tomando a palavra, pede o adia-
mento desta discussão, eque se mande imprimir e publicar o
trabalho para ser discutido em outra sessão.

O Sr. Presidente declara-se a favor do adiamento, e lembra a
Sociedade que o Sr. Figueiró dissera ter em parte confirmado as
vantagens do processo demaecração ao dcdcslocação, e termi-
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nou dizendo que se convidasse ainda urna vez ao nosso collega
Sr. Figueiró, para vir sustentar suas idéas, obrigando-se a estar
pelo que fôr approvado se não comparecer.

O Sr. Silva Costa diz que a commissão comparando os resul-
tados que obteve pelos dous processos, quiz mostrar as vanta-
gens e desvantagens de qualquer delles, e que votando pelo
adiamento muito estimaria a publicação do trabalho.

Sendo approvado o adiamento, o Sr. Presidente encerrou a
sessão.

Offieio do Presidente da Junta Central de Hygiene Publica.

lllm.0 Sr. —Tendo sido presente á Junta Central de Hy-
giene Publica o offieio da Sociedade Pharmaceutica, de 5 de
Agosto ultimo, offerecendo as paginas do seu jornal para a
publicação dos trabalhos da mesma Junta; cumpre-me levar
ao conhecimento de V. S. em resposta ao citado offieio, que,
não podendo a Junta acceitar, sem prévio consentimento do
Governo, a offerta da Sociedade que V. S. dignamente pre-
side, acaba ella de receber com o aviso de 3 do corrente mez,
a autorisação que solicitara de poder inserir no jornal dessa
Sociedade aquelles de seus trabalhos que não envolverem
matéria reservada, ou de cuja publicidade não possa resultar
comprometimento para o serviço publico: e pois usando
dessa autorisação, a Junta remetterá a V. S. em tempo com-
petente para serem dados a luz aquelles trabalhos, que esti-
verem na condição de serem publicados na conformidade
do citado avisovk

Deos guarde a V. S. Rio de Janeiro, 16 de Setembro de
1852.— lllm.0 Sr, Exequiel Corrêa dos Santos, Presidente da
Sociedade Pharmaceutica Brasileira. — Francisco de Paula
Cândido.
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ACUA HEMOSTÁTICA DE PAGLIARI.

A pathologia nos ensina que a cessação sponlanea das he-morrag.as dependo da coagulação do sangue. Os vasos feri-dos se retrahem, diminuem de extensão e calibre, e o sangueiníilirando-se entre suas túnicas e partes visinhas solidifica-se e acaba por formar o coagulo obliterador. A água dePagl.an tem a propriedade de coagular completamente osangue. Cada gola deste liquido lançada em vidros contendosangue, produz um magma estanfaneo; e si a operação éfeila na proporção de J/5 para h/ò de liquido, forma-se umcoagulo tão resistente, que pôde ser agitado impunemente,
porque os dous líquidos formão uma massa escura, hoinoge-nea que adhere fortemente ao vidro. '

M Magendie fez ver a parle que representa o sangue coa-guiado na cessação das hemorragias, e que a não plastici-dade do sangue no homem é quem tornava as hemorragias' '"*'* e d!ff!cre,s <le s"s'-"-. o emprego pois de um liquidopiopno a solidificar o sangue e produzir um coajulo ablite-íador parece de uma vantagem incontestável
A água de Pagliari é pouco adstringente'; não enruga apelle, eporções de artérias lançadas nella, não se alterâo econservao seu diâmetro sem conslricção appreciavel. Peda-cos de esponja submettidos á mesma experiência perdemsua flanei e elasticidade. Esta água é transparente íigei-lamente amarellada, e de um cheiro agradável: seus prepa-radores devem verificar previamente sua acção sobre o san-gue, antes de entregal-a a pratica cirúrgica.

narlhw"0-í"*80?1-0 in!eressante &«* experimentos com-
ob tllZlí í. ,g"nS 

l,q"Kl0S h*oslí"i<=oS mui preconisaclos,obteve resultados inesperados e curiosos
m,^V!dl°.-eSleS 

dÍVerS0S ,ic*uic,0s e,n duas lasses: 1.- os
c," veis£ ,° 

^^T 2>° °S qUe na° eXt'rcem eff<*°s •!»«-
nedó ,1 fr 

C°agU,afâ0- Na *•¦ cl^se comprehende, ee-gundo sua efficacia, as preparações seguintes: 1.» Baí amode Compingt, 2.* água de Babel, 3.° água de ffe»7Z7é

conctn-Ut r,d° 
SUlfU,,C0' 6-° acid0 »<»««>. 7-° solueãoconcentrada de alumen.

ívltdS'tm0 
de ComPin9t q«e se acha á venda em pequenos

ecs W-T PreÇ0 excessiv°- eMrce ^ ° «ogue uma••"CÇ-.0 .nstantanea e mui enérgica. Este liquido produz"™
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mediatamenle depois de applicado um coagulo espesso e

resistente, não inferior ao que determina a água de Pagliari.
A água de llabel parece merecer a reputação de que goza,

bem que sua propriedade coagnlativa seja menor que a dos
líquidos precedentes. Ella tem uma acção bem manilesia,
ainda que lenta. A água de Ilepp, de que daremos a compo-
sicão comparativa com a de Pagliari, obra com o mesmo
modo e energia pouco mais ou menos. O álcool absoluto
não devia figurar entre os líquidos hemostaticos, por causa
das alterações que determina nos tecidos em contado, mas
como bem se pôde prever, sua avidez pela água faz com que
elle coagule o sangue. O ácido sulfurico coagula o sangue,
é porém mui cáustico para ser empregado. O ácido acelico

produz um goalugo molle e não tem os inconvenientes do
ácido sulfurico, as loções de vinagre bastão, como ninguém
ignora, para sustar ligeiras hemorragias. A solução conceu-
irada de alumen é igualmente um hemostatico que possue a
dupla vantagem de coagular o sangue e exercer uma adstric-

ção forte nos tecidos molles, porém o coagulo é molle e íor-
ma-se lentamente.

Os heinostaticos da 2.a classe não determinão os mesmos
efeitos, apenas alguns d'entre elles por sua mistura com o
sangue, produzem um coagulo molle e sem consistência, no
fim de 2/4 horas. São: 1.° solução de ergotina, 2.» água de
Brocchieri, 3.° água de Chapelaiiu li.0 solução de creosoto.
5 <» água vulneraria vermelha, 6 ° resina de beijom fervida
em água, 7.° terebenlina fervida n'agua, 8.9 infusão de
maciço. .

Fora possível repetir os memos experimentos sobre outi os
bemoslaticos como os de Lechelle, de Monterosie, de Tme-
rand, de Sc/ndz, de Neljabin, &c.

M. Sedillot diz que não pôde ser mais rigoroso na appre-
ciação comparativa-dos diversos líquidos, que experimentou,
multiplicar maiores ensaios, dar uma analyse mais minuciosa
dos efeitos da coagulação do sangue, que seu único fim oi

provar e explicar as propriedades da água de Pagliari. Elle
não buscou esgotar todos os elementos da questão, nota porem
que a ergotina de Bonfean não parece gozar de uma grande
efficacia hemostatica, entretanto que este liquido aproveitou
algumas vezes, e cirurgiões mui distinctos íizerao delie uso
com successo. Elle mesmo se aproveitou de seu uso em uma
hemorragia consecutiva á amputação de uma perna, e a he-
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mcrragia suMou-sc, entretanto que em uma menina a quem
cxtrahia um tumor thiroidianno, a hemorragia resistio áergo-
tina cagua deRabel, esó suspendeu-se por meio de uma con-

pressão mcthodica e persistente; porém estes exemplos não
são suíficientemente provadores nem deslroem os resultados,
apresentados na nota de M. Sedillot.

COMPOSIÇÃO DA AGUA PAGLIARI. — FORMULA DADA PELO AUTOR

á M. SEDJLLOT Á 20 DE AGOSTO DE 185J.

Tome-se oito onças de balsaino de beijoin, oito libras de
sulfato de aluinina edepolassa, e dez libras de água com-
inum. Faça-se ferver tudo durante seis horas cm vaso de
terra vidrado, agitando continuamente a massa resinosa, e
substituindo successivamente a água evaporada por água
quente, para não enterromper a eboliçâo. Filtre-se depois o
liquido e guarde-se em vidros de cristal bem rolhados. A
porção não dissolvida de beijoin forma nm resididuo, perde
o seu cheiro e a propriedade de inflammar-se. A água liemos-
tática obtida por este processo é límpida, tem a côr do vinho
dc Cltampagne, gosto ligeiramente stiptico, cheiro suave e
aromatico. Evaporada deixa nm resíduo transparente que
adhere ao fundo do vaso.

CASOS EM QUE SE DEVE RECORRER AO EMPREGO DOS
LÍQUIDOS HEMOSTATICOS.

Casos ha, e em grande numero, em que o pratico vacilla
em praticar a ligadura, emVazão da difliculdade da operação
emesmo da incerteza e perigo do resultado. Eis alguns :

1.° As artérias são fria veis; a ligadura as divide antes de
sua obliteração, e apparecem hemorrogias consecutivas; des-
cobre-se o vaso e passa-se uma nova ligadura em um ponto
mais próximo do tronco. Mesmo insuccesso, % mesma per-
sistencia depois do emprego dos mesmos meios. Tem-se visto
doente, succumbir depois da applicação de três ligaduras sue-
cessivas, e igualmente infruetuosas. A compressão feita com
pranchetas de fios embebidas na água Pagliari parace ser en-
tão indicada.

2.° Hemorragias secundarias sobrevem em feridas pro-
fundas, inflammadas e doloridas; a artéria é inacessivei sem
grande prejuízo dos tecidos ambientes, e tem-se necessidade
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de recorrer á ligadura da artéria principal, que alimenta a
região ferida ; a carótida pelas hemorragias da boca-poste-
rior; a artéria brachial pelas das arcadas pulmouares, &c.
A água hemostatica deve ser antes ensaiada.

3.° Uma artéria é cortada durante uma operação; retpa-
he-se, e não pôde ser encontrada, e para pol-a á descoberto
é preciso multiplicar as incisões, e aggravar o perigo a que o
operado eslá já exposlo; é este ainda um dos casos favoráveis
ao emprego da água Pagliari.

h.° Si as arteriolris abertas são pequenas relracteis e nu-
merosas na superfície de uma ferida, a indicação é ainda a
mesma.

5.* Em todos os casos finalmente, em que se recorre ac-
tualmente á compressão, sem muito coinptar com esse meio,
as mais das vezes improficuo e perigoso, a água hemostatica
será um auxiliar mui poderoso.

(Do Jornal de Chimica Medica, Pharmacia e Toxicologia.)

O. A.

Observações sobre a tintara de ipecacnanlta

pelo Sr. Le Roy, pharmaceutico em Bruxellas.

Extracto do Boletim da Academia Real de Medicina da Bélgica.

Costumão-se considerar os alcooleos (tinturas alcoólicas)
como medicamentos os mais seguros em razão da pouca ai-
teração do vehiculó qtie serve a preparal-os, longo tempo
também houve indifferença para as reações que se podem
operar, e muito tempo os pharmacologistas não considerarão
a alteração dae5 tinturas, senão em razão da evaporação do
álcool que dá lugar á precipitação pura e simples de uma
parte dos seus principios em dissolução, *

O nosso collega o Sr. Eê"Roy, pharmaceutico mui distineto,
o qual foi por nós apreciado, como homem é coino sabíov
oecupou-se particularmente das mudanças que com o teinpo
sobreveem pela natureza intima da tintura de ipecacuanha;
e recorda as observações que antes delle se fizerão sobre este
gênero d'alteração.
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Baumé, diz elle. tendo comparado ao alambre a matériaabandonada pela tintura do açafrão; o Sr. Guibourt em 18*0,aponiou-llie successivas mudanças que a tintura d'iodo expe-imenta em razão do lempo que tem decorrido depois da suapiepnraçao. Emíim, elle cila Basliek que tendo collócado
persas preparações alcoólicas a uma variada temperaturade 00 a 80 Pahrenheit em garrafas destapadas, e mesmo como cuidado de lhe renovar o ar de tempos a tempos, reconhe-
«pi?116?" maior P»"e «"lião passado pela fermentação
adfSi0^3?6 í,ep0SÍl° «"edissoiifvel em parte por umaauicçao d álcool correspondente á que tinha sido destruída :de mais, eslas tinturas tinhão perdido o seu sabor e côr.A tintura de kino, se modifica totalmente, e com o tempopassa ao estado gelatinoso. Este facto referido pelo Sr. Dor-vault na 3a edicço da Officina, foi consignado pelo Sr.Le Rojem 1845 no jornal de pharmacologia '

,».,w° 
mes,no modo Pois< Cl» muhos casos, os depósitos for-ni*dos nas tinturas alcoólicas resultáo<i'uma modificação dosp incipios em sollução nellas, e que tornando-se insoluveis,ou menos solúveis se precipitão. O nosso collega de Bruxellasco oca nesta calhegoria aquella que tem lugar de uma ma-ena quasi continua na tintura de ipecauanha; é muito ligeiroae um branco amarellado, e não é senão depois de tres ou

,,1 ; 
raCÇÕes' C0,n muitas emanas de intervallo que se

nrlc l Tm deSla PreciP"tação. Vamos citar as suas pro-pnas palavras. *
« No decurso do mez de julho deste anno de 1851, prepa-lava segUndoapbarmacopea belga, a tintura de ipecacuanha,para servir a preparação do saccharolato do mesmo nome.rouco mais ou menos seis semanas depois recolhi sobre oii tio o deposito em questão; foi lavado e posto a.seccar aoa livre mas pareceu-me que se tornava a presa depequenos

ZT^fZ"10 Uma ge,alina aniI"al, aprecei a dessicaçãopelo calor de 35 gráos centigrados.
.(Este deposito durar,te a dessicação se deshydrata, passaao rUDro escuro, tornando-se ligeiramente translúcido ; bemsecco etriavel, e Sem cheiro nem sabor. A quantidade obtidapesava 5 grãos por cada onça de raiz de ipecacuanha emprega-

nnL?rta~Se successiva,nente o produeto de novas ültrações
nemÍTi,rr 

,ate,rva,!os- A """"» despojada assim não eranem ácida, nem alcalina.
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. «Este producto, formado na tintura de ipecacuanha é in-
solúvel a frio ou quente, em agua—álcool—e ether; os ácidos
hydrochlorico — sulfurico—e asotico diluídos, á frio não
tem acção sobre elle. Concentrados, o ácido nitrico fervente
ataca-o vivamente, córando-o de côr rubra escura.

« A matéria decomposta em um tubo incha espalhando o
cheiro das substancias animaes, o seu vaj^ojYLQCeíildií^-110^
azul o papel rubro do torneliól7TWacinza é branca e com-
posta de cal. »

O deposito da tintura de ipecacuanha, não é pois o resul-
tado da vaporisação de uma parte do álcool; mas uma mate-
ria orgânica particular adotada, unida á cal, e formada á
custa de um principio contido na raiz. Qual é a sua verda-
deira origem, pergunta o Sr. Le Roy, será a emetina que se
desdobraria? Provirá elle doacido ipecacuanhico de Wel-
ligh? mas este ácido parece não conter asoto: temos mais
pesquisas a fazer, e factos novos a contestar. O Sr. Le Koy,
na falta de uma quantidade sufficiente deste corpo em quês-
tão, não pôde seguir estas experiências sobre este objecto;
agora contenta-se em publicar um facto que lhe parece ex-
traordinario, e provocar a attençâo sobre este interessante
phenomeno.

Do que precede, vê-se o interesse que pode oíferecer a
reação qne se opera no meio das tinturas alcoólicas. E' pois
muito complicada? mas não se opera ella como extrema sim-
plicidade? Sabe-se quanto é difficil applicar aos vegetaes
dissolventes que permittão isolar os seus princípios consti-
tuentes, o que complica e torna tão difficil a analyse; eu po-
deria dizer mechanica dos corpos organisados.

Por exemplo, a agua dissolvendo a gotnma — o assucar—
os saes solúveis, não arrasta comsigo sempre matérias —
oleosas—^resinosas ou outras que, no seu estado de pureza
ou de isolamento não se dissolvem nella? O álcool, pela sua
parte se encarrega strictamente dos princípios immedíatos
que tem a propriedade exclusiva de dissolver?

Pelo contrario vê-se que o estado de divisão ou de união
entre si dos corpos de natureza diversa que entrão na cons-
tituição -d*um lenho — d'uma casca — d'uma raiz, facilita a
mesma extracçlo por meio de vehiculos próprios. Uma tin—
tura alcoólica oceulta pois substancias insoluveis no álcool,
assim como uma tintura aquosa se satura d'elementos queisolados resistem a acção da agua.
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Nas tinturas simples ou compostas, cada elemento no fim<le um certo tempo, toma a sua individualidade, e abandonamais ou menos o dissolvente que lhe não é próprio.E* assim porque tomei nota do abundante deposito forma-do em muitas tinturas alcoólicas, a de quina por exemplo.E assim porque o citrato ou tartaro de cal recolhido por_Vegel_naJinlura de scilla o tinha abandonado.
Admittindo pois, com o nosso collega de Bruxellas, todaa importância que se une á observação dosphenomenos maiscomplicados, julgamos dever insistir sobre os resultados osmais complexos, devidos unicamente á separação dos ele-mentos primitivos da tintura.

P. F. Boulay.

(Jornal de pliarmacia e de chimlca de Paris,)

F. B. dos Santos.

Medicamentos Brasileiro. <j«e podem substituir os exotics na-pratica da medicina no Brasil, pelo Br. Domingo, Ribeiroaos Guimarães Peixoto.

(Continuação do numero antecedente.)

amatL a ^t?" P<!l0S MineÍr0S ?mwa>e tres folhas bran™*- Seu
os habitai,T? Cm naía cedem ao da planta precedente,
oiitia de Mmas empregão indistinetamente uma ou

c^M^a Ímsilima' No numero dos tonic°s indígenas,
.TÍSE'^^^"^^^nenco da quina deve-se ainda contar
ctemapãnll5* 

di fa7ÍHa daS Ru,ac<!as' <-"e rd°™ • *M
nas^nfi fa hrTlTa>* euJa des^ipção e forma se acha

SiiUninmste ^^arb"sto que Qoresce de Janeiro á Maio, é
ZmottST^PaSt°Smta!",esáa P3rte amafaoccideatel«a província de Minas, e no meio dia da de Goyaz.
mu?t!1 Waf6 fUi amarga- eavermelhada é um tônico poderoso,
L?pifiltanl'Seílí,pregãotambem como febrifugo. E' mai
S?ít-£?3flrrma^° propriedades J« notadas em algumaplantas da família das Rutaceas. .«"guinas

6
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Afamilia das Menispermeas da-nos também alguns medica-
mentos amargos e tônicos; citaremos os seguintes:

1.° ORELHA DONÇA.

Cissampelos ovalifolia, st. hill, ms., t. 34
Cissampelos ebracteata, st. hill., ms., t. 35

A raiz destas duas plantas, que os habitantes de Goyaz e Minas
designão com o nome vulgar de orelha de onça, tem um sabor
extremamente amargo. O decocto da primeira é mui usado
contra as febres intermittentes, entretanto que se emprega com
mais freqüência o da segunda nos casos de mordedura de cobras
venenosas. Ninguém ignora que, nos paizes enfestados por esses
reptis venenosos, cada habitante tem, por assim dizer, um anti-
doto particular, em que deposita uma confiança cega: todavia,
assim como a precedente, esta raiz não deixa de ser um tônico
mui recomendável.

2.° BUTUA.

Cocculus platypkylla, st. hill., ms., t. h%
Cocculus cinerescens, st. hill.

Estes dous cipós são chamados butua pelos Mineiros; nome
este, que parece ter origem commum com o áeabuta, queos habitantes da Giiyana dão á uma planta da mesma família, e
com as mesmas propriedades. Emprega-se a raiz de butua como
tônica e febrifuga ; ella tem com effeito sabor mui amargo. Os
Brasileiros a consideião como muito efflcazem algumas alleccões
chronicas das viceras abdomiuaes, principalmente nos soffri-
mentos do figaflo, e a considerão como um excellente resolu-
tivo. Esta raiz é administrada em decoeção, ou ém pó.As propriedades que acabamos de mencionar nas Menisper-
meas brasileiras coníirmão as que tem sido geralmente observa-
das nas outras plantas da mesma família. Além da abytua amar-
ga da Guyana, de que á pouco falíamos, devemos lembrar que a
famosa raiznNe colcmbo é a do cocculus palmatus, de candòlle,
que a pareira brava é a raiz do cissampelos pareira, L. e C. ova-
lifolia D. C. Todas estas plantas são notáveis por seu sabor
amargo, e propriedades tônicas, que seencontrão espicialmente
nas raízes; é ainda uma planta desta mesma família, o cocculus
suberosus D. C. quem fornece a coca do levante, onde exis-
te a picrotoxina, principio eminentemente venenoso; sendo de
notar que estas propriedades deletereas se encontão somente no
frueto e não nas outras partes da planta.A familia das Gencianas é, sem contradicção, uma daquellas,
cujas propriedades offerecem mais uniformidade; todas são mais
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oui monos amargas, o mais ou menos tônicas e febrifusas \<me mas propriedades seenconlrão nas planta,, dei £',
Ji£f< i ¦?'" gra,,de nume,,°c™ ^versas partes do Brasil. Entiíoutras citaremos com pirliculuridade duas plantas alp nas; aue

M^íw__B:SE«=tt:
pre/ão íi? da* °0rnarcas de 0u«-o-Preto c Serro-Frio as cm-
K,he™ deco«Çao como medicamento tônico e febrifmo p
e tà ^""^^dedyspepsia, eatonias de elmago cô.n
. íop a g 

'„dXaTJw» 
,°S 

f™ 
.Í°S de ewM™ ou «faL,7 j' f ,- í' M" ^'"-^ canella e cascas de larania nref« -™;^^e";t;i. rroiifl110 genc,'o-so-nm mcS>'**

m^a , p,opno d ton'hcar os orgaos da digestão.t=££SS_£=S2»*

movi/ /<í/rt //« c/ zr// - uutMU| oo .brasil, diz o mes-
« 

°u!.d1,7od.SfSvTemnf 
-6Sta Plm,,ta é P;°Pria S"

contra a mordedura dw?ohí« ^ eaPr<Íendem ainda boa
amargo parece sé 1H venenosas. Esta raiz de sabor
tadas, eSo^eWnS^lw* V'rt"deS lem SÍdo mui eMl-
deiro juizo í^Çj Se fdzem Prec^s P^a formar verda-

A «. Í'«. a deTr eu f Sor„rr|.7Priedad?' *•
usuaes. As virhirfac wr. . "»u,ou na pj. dá de suas p antas
autor da FI rá do BrasilSnín" r^'"' diz ° «'««
das pelos Paulistas „ 1 Ti ' /na0 Sa° menos P^onisa-"eiros; todavtda pViSra Sef,f_;.? .""" 0fficimlü Pelos Mi-
e mordeduras de cobra Pomí 

' ^^«quente uso nas collicas



§. II. Adstringentes.

Algumas plantas da família dasDilleniaceas se fazem notar
por seu sabor muito adstringente, e são usadas na pratica medi-
ca em diversas províncias do Brasil. Estudaremos as seguintes:

1.° CIPÓ DE CARJO.

Com este nome e o de cambaibinha designa-se em algumas
províncias do Brasil dous cipós sarmentosos, a davilla rugosa de
Poiret, ou davilla brasiliana de De Candolle, e a davilla elliptica
de Àug. de St. Hillairs.

Estas duas plantas tem sabor adstringente mui sensível, são
tônicas e podem ser empregadas em todas as circuinstâncias que
os reclamão ; sua decoeção ousada para banhar as ulceras atoni-
cas, cuja superfície estimula; emprega-se também, ecom fre-
quencia nas edemacia dos membros inferiores e testículos, mo-
lestia endêmica nos lugares humidos e quentes do Brasil.

Este medicamento substitue perfeitamente a bistorta, a tor-
mentilla, t: casca de romeira, e rosas rubras, de que em idênticas
circumstancias se faz tão freqüente uso na Europa.

2.° CAMBAIBA.

È' uma pequena arvore tortuosa que cresce em abundância
na parte Occidental da província de Minas (Sertão); a segunda
casca desta arvore tem um sabor mui adstringente. Os habitan-
tes dessa parte do Brasil tem por uso lavar com sua decoeção as
ulceras chronicas atônicas. Ninguém ignora que na Europa faz-
se uso nos mesmos casos da decoeção da quina.

Entre os medicamentos adstringentes do Brasil citaremos
ainda os seguintes:

1.° Gompkia hexasperma, Saint-Hill.* Pl. us., T,38.

QGompnia heücasperma é uma arvore mui torta e cheia de
ramos, que cresce no districto de Minas Novas, e na parte da
Província de Minas chamada Deserto de S. Francisco ; sua casca
é muTadstringente. Os habitantes dó lugar, em que cresce este
vegetal, o empregão na medicina veterinária, no curativo das feri-
das dos animaes originadas pela mordedura de insectos. Poder-
se-ha sem duvida alguma applical-o para os mesmos fins no eu-
rativo da espécie humana.á (Continua.)

O. A.



— 45 —

TOPOGRAPHIA PHISICO-MEDICA
»A

CIDADE DO RIO DE JANEIRO

pelo Dr. Oliveira Araújo.
(Continuação do numero antecedente.)

Si collocado no largo do Paço percorrermos a costa, en-centraremos á esquerda a Praia dos Mineiros, que banha ocães d0 mesmo nome, a Prainha em frente de uma praçaonde está hoje collocada a Academia de Marinha, a PÍaca ecães da Imperatriz, assim chamado por ahi ter ella desem-barcado quando chegada á nossas plagas; as Praias da fca»-e eGamboa, o Cães do Gambá no Sacco do Alferes, a Praiados Lasaros banhando uma pequena montanha, em cujocume «eo hospital, em ,„e se recolhem c .ratão os IT-
llr,ephT",t <0S Gre«os- deP"is eonpin,.a-se a

fe7.tr?,?,' 
°ndc,Seacha ° °™>*"° g"-*al, c mais adian-te a quinta Imperial com sua casa de banhos, e vingandoessa ponPa chega-se á praia de Inhaúma, onde deságua oMaracanna. Do outro lado á direita do observador Tle-mo a praia de Santa Luzia, Gloria e Flamengo, onde oma. cmbravecdo as mais das vezes, vem quebrai-s,as águascontra uma arêa clara, limpa e brilhante á estas succedena prams do BoPafogo e Vermelha, comutando com sn"placidez o embravecimento das outras. E' nesta ultima quese v«„m espaçoso e bello edilicio destinado para o hospício

*erS W 
"mP°"T 

nmaiS hn«e » ««"¦"o cernir ogeial, dito do Hospício de Pedro II.O plano sobre que repousa a cidade está muito pouco ele-vado sobre o nível do mar. Ediíicada sem methodo maisasas» a seu estabelecimento a economia, q„e *huere"sésde salnbndade publica. Examinemos suaaípura stbré o „ vedo mar a qu.nh, mas braças da cosia pouco mais ou men o?tomemos a porta da câmara municipal (soleira) e vTr^mos?SmW colloca<la á,?'395 pal,nos ^^JuZT.16,565 da prea-mar, e 11,565 da parte superior do cães dnArsenal de Marinha; do lado opposlo do Campo, no Sen cru-
tado parto mar! 

Mtm QUe COllOCamos ° °^™^ no Largo do Paço, vo,-
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samento com a rua do Sabão achamos 18,167 palmos sobre
a baixa-mar. Até aqui a cidade quasi nenhuma elevação
apresenta, d'alii se collige a impossibilidade do esgoto das
águas, a humidade do terreno e inutilidade para remediar
esses inconvenientes, dos diversos systemas de calçamento,
que tem sido empregados, emquanto leis fortes dc policia
sanitária, e utilidade geral não fizerem elevar seu plano consi-
deravelmente. Do Uoeio Pequeno por diante a cidade sobe
rapidamente até a falda das montanhas, que se elevão quasi
perpendicularmente, dominão e abrigão todo seu fundo.

O terreno sobre que esta editicada a cidade é sem duvida
devido á illuviões modernas; porque entre os raros fosseis
que se tem achado, só se encontrão conchas marinhas simi-
lhantes as que vivem àctualmente no mar, que banha nossas
praias. Estas alluviões compõe-se, em geral, de areias, e
argillas : as primeiras abundão na planície, as outras formão
as colunas pouco altas, que se encontrão disseminadas p<;la
superfície do terreno, e de que já fizemos menção. Estas
collinas são compostas inteiramente de argillas de varias co-
res, contendo abundância de oxidos e hydralos de ferro. E'
de suppôr que são ellas muito mais antigas que o plano aci-
ina do qual apparecem, e sua formação pôde ser devida, ou
a sedimentos depositados em épocas já mui affastadas, ou á
decomposição de rochas schistosas primitivas.

As montanhas que dominão e cercãoa cidade, muito mais
altas e extensas, são compostas de granito massiço, e de
granito schistoso. Estas montanhas graniticas são geralmeu-
te micaceas, e contém pouco feldspatho.sãho uma ou outra
montanha, onde elle predomina muito, como se vê na Gloria
eno Catete. Ahi a rocha granitica é uin pegmatito decom-
posto em todas as faces expostas directamente á acção das
águas, ou da athmosphera, á ponto de ter-se convertido em
kaolim, que poderá aproveitar-se para fabrico de porcelana.

Consideremos geognosticamente o nosso terreno dividi-
do em alturas ou montanhas, e superfície, e estudemos estas
duas divisões.

As alturas ou montanhas compõe-se de rochas graniticas
ede argilas. A superfície e o que está situado abaixo delia,
a partir do ponto mais baixo, compõe-se: 1." de uma mas-
sa continua de rochas graniticas, similhante ás das alturas,
que serve de base a todo o terreno, e se acha collocada mui-
to abaixo do nível do mar; 2.° de camadas de areia mistu-
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radas com fragmentos de diversas rochas ; 3.° de camadas
mais ou menos expessas de argila ; h.°de atterros artificiaes.
As areias e argillas são detritos das montanhas visinhas, de-
vidos a acção erosia violenta em épocas remotas, lenta po-rém continua na actualidade. As areias predominão quasiexclusivamente na costa; as argillas abundão mais desde queo terreno começa a elevar-se,

Compondo-se a maior parte de nossas montanhas de
rochas graniticas, geologicamente poderíamos provar que a
base éda mesma matéria; porque o granito repousa sempre
sobre granito sem solução de continuidade. Mas como esta
verdade nos pôde ser contestada, observemos a construção
de nossos poços : a uma maior ou menor profundidade eu-
contra-se sempre rochas graniticas, ainda que nem sempre
este granito seja compacto, Algumas vezes encontra-segnem
muito alterado pelas infiltrações, alteração commutn nas ro-
chás schistosas.

Situados perto do equador, sob a influencia immediata do
trópico de Capricórnio, póde-se dizer que não temos esta-
ções bem pronunciadas. O estio que começa em meio de
Dezembro, confunde-se com o outono que principia pelamesma época de Março ; o inverno e primavera, que come-
ção três e seis mezes depois, quasi que lambem se confun-
dem. A abundância das chuvas, a proximidade do mar, a
vegetação de nossas montanhas, os ventos que soprão com
regularidade tornão temperado o clima.de nossa cidade,
apezar de sua posição geographia, por isso deixemos de
parle as divisões meteorológicas das estações do anno, e
estudemos osphenomenos naturaes, a chuva, e os ventos,
que mitigão a calma, que nos devia abrasar, dão á nossa ei-
dade um clima temperado, e nelle entretem uma primeveracontinua.

Com uma regularidade quasi constante os verftos soprão
no Rio de Janeiro. Da meia noite ao meio dia o vento NE.
(terral) sojam do lado da Serra, e desta hora até a meia nui-
te sopra SE. (viraçáo). Não se vá pensando, que queiramosmarcar uma regularidade precisa na duração dos ventos,
bem ao contrario nos mezes de Dezembro, Janeiro, Feve-reiroe Março, a viração cahe mais tarde, e termina maiscedo, durando algumas vezes apenas três ou quatro horas,no entanto que em Junho, Julho e Agosto vem muito antesde meio dia, e prolonga-se para muito além de meia noite.
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Esta regularidade de ventos póde até certo ponto ser expli-
cada pelo movimento do nosso planeta, e pelo calor do sói,
sendo de notar, que os ventos que soprão do mar e que per-
correm sua vasta extensão, são em geral mais frescos, e
menos impregnados de humidade, ao tempo que os ventos,
que soprão de terra são sempre mais quentes, e mais humi-
dos. Todosos mais ventos são pouco constantes, e demo-
rão-se pouco ; de sorte que devem ser considerados como
ventos de transição. O vento NO, que sopra com alguma
freqüência em Agosto e Setembro, é sempre acompanhado
de excessivo calor, e percursor de grandes tempestades.

As chuvas que acompanhão ordinariamente a estação cal-
mosa, são precedidas quasi sempre por trovoadas, começão
em Novembro, vão augmentándo de duração e quantidade
até Fevereiro, dahi diminuem da mesme maneira, e podem
estender-se em geral até Maio, este e os mezes seguintes até
Setembro são commum mentes privados de chuvas, ou ao
menos são ellas pouco duradouras; em Setembro e Outubro
começão os ventos do equinocio. E' facto constante que,
quando na estação cal mosa fal tão as chuvas, sobrevem ellas
nos mezes de Abril, Maio, Junho e Julho.

O thermometro apresenta uma variedade de não pequena
extensão : em Fevereiro sobe até 8__° Far., para em Junho
e Julho descer a 6(3°, existindo portanto regra geral uma
differença de 18° entre a maior ou menor temperatura atmos-
pherica, que tomamos por termo médio; Attendendo"porém
a que esta temperatura augmenta, ou diminuegradativame..-
te, e que quasi sempre sua elevação coincide com maior hu-
midade da áthmosphera, claro fica que essa differença torna-
se quasi nulla, ou pouco sensível.

(Continua.)
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Algumas considerações sobre a organisaeão das salas e*distribuições
dos leitos do hospital do Senhor B. J, do Calvário e Via-Sacra.

Pede-me V. S." que lhe communique algumas idéas sobre
a organisação das salas e distribuição dos leitos do hospital do
Senhor Bom Jesus do Calvário e Via-Sacra: agradecendo a
V. S." a subida honra que se dignou fazer-me honrando-me
com essa consulta, procurarei quanto em mim couber saptis-
fazer essa exigência.

Não permittindo um trabalho desta ordem entrar em de-
talhes muito minuciosos me limitarei a apresentar com pre-
cisão algumas considerações muito geraes. !

Sendo um hospital o asilo destinado a receber indivíduos
enfermos, que o btiscão com o intento de ahi se restabelece-
rem, ou ao menos de nelle alliviarem seus males, deve para
preencher essas condições ser eminentemente salubre; e
sujeito ás leis hygienicas; porque si encerrasse em si alguma
causa de influencia deletéria alteraria a saúde longe de fa-
vorecer seu restabelecimento, e não mereceria por cons|!~
queneia o nome de hospital.

Deixando de parte os preceitos que devem guiar a escolher
o local de uni hospital, por isso que o de que é questão já se
acha localisadoe bastante avançado, se não quasi concluído,
trataremos unicamente de indicar alguns meios que o tornem
apto a preencher a condição eminentemente necessária, já
acima apontada, *i--rsalubridade. ^

Achando-se o nosso hospital edificado no coração da ei-
dade, e sendo uma das primeiras condições de salubridade a
ventilação, necessário se faz que a nossa Veneravel Ordem 3.a
envide todos os seus esforços, para que em tempo algum se
levantem prédios em torno delle, cuja altura dominando
a sua venha impedir a livre circulação das correntes de ar,
tão esscencial á renovação do ar já corrupto pelos vapores
mephiticos. mais ainda que impedindo—-que a luz solar caia
directamente sobre as paredes do edifício o tornem conse-

7
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quentemente humido, sobre tudoachando-se o nosso edilicio
junto de uma grande valia de esgoto, e por isso mais que ou-
tro qualquer sugeito ás impregnações de humidade. Por isso
muitos encomios tributamos ao nosso actual corrector que
tendo de vender uma porção de terreno ao lado do nosso
hospital estabeleceu; bem e acertadamente, como condição
primaria, que aaltura desse edifício fosse inferior á do nosso.
Adirecção das alas do edifício com cominunicações externas
por meio de altas e espaçosas janellas apresenta as condições
precisas para a boa ventilação e renovação do ar.

A organisação das salas de clinicas pôde ser feita de dous
modos ou destribuindo os leitos pelas salas sem divisão de
leito a leito, ou dividindo a sala em pequenas câmaras de-
grandeza á cada uma conter um ou dous leitos, sem que
qualquer dos modos guardadas as convenientes porções pre-
judique as condições desalubridade.

O primeiro modo, isto é, aquelle em que se distribuem os
leitos peila sala - sendo guardadas as convenientes proporções
para que cada leito tenha o espaço sufficiente (61/2 tuezas
cúbicas) não prejudicando a salubridade tem todavia alguns
inconvenientes.-Ahi está o enfermo em contacto iinmediato
com seus companheiros, vexado por seus soffrimentos mui-
tas vezes deixará de satisfazer as suas necessidades para
poupar o enojo dos outros, quando sujeito á uma medicação
activa que o impossibilite de expor-se por ella ou por sua
moléstia ao ar livre, obrigará aos mais próximos companhei-
ros, á guardarem forçadamente as mesmas cautelas, quando
necessitado de banhos muitas ^ezes deixará de satisfazer á
prescripção medica por vexame ás regras do pudor, quando
em delírio febricitattte não deixará de incommodar seus
companheiros, finalmente, o agonisante accarretará muitas
vezes com o seu passamento o desanimo e a morte á aquelle
que se poderia salvar, mas que por pussilanime periga e
morre. Poderá alguém contestar a influenciado physico so-
bre o moral, e que talenfermo que se podia salvar sucumbe
pela identidade ou suposta identidade que determinou a morte
do seu companheiro.

A distribuição das salas em pequenas câmaras, além de não
prejudicar as condições de ventilação (sendo as divisões
levada^sómente até pouco mais de meia altura), e de saiu-
bridade, não offerece os inconvenientes do primeiro modo,
ahi está o enfermo isolado^ não vexado por outrem além



—51 —

do seu medico e enfermeiro, os esclarecimentos que minis-
trar ao assistente para firmar seu juizo são verdadeiros por
nenhuma testemunha o vexar, si a necessidade o obriga a ir
freqüentes vezes á banca elle o faz sem vexame, si banhos
lhe são prescriptos elle os toma guardando as leis do pudor
e mais resguardado do ar que em uma sala aberta, si sua en-
fermidade o obriga á alguma applicação local ou geral em ai-
guma parte que o pudor nos obriga a occultar, elle o faz sem
vexame porque a única testemunha desse acto o enfermeiro
se tem para elle por seu espirito de humanidade, e caridade
tornado um novo amigo, finalmente seu passamento, quan-
do esse facto se dê, não se torna desagradável aos demais.

A idéa de estabelecer em cada câmara dous pequenos cu-
biculos, um para as necessidades do enfermo e outro para
arrecadação de seu trem, foi inteiramente infeliz e deve
ser deslembrada ; já porque o deposito das matérias excre-
mentidas entrando em decomposição lornarião o ar insalu-
bre, já porque a transpiração depositada no trem arrecadado
nos cubículos entrando em putrefação augmentaria incon-
testavelmente as alterações que soffre o ar athmospherico em
suas propriedades quer phisicas, quer chimicas, já finalmen-
te porque com essas pequenas arrecadações parciaes, se mui-
tiplicariãoosfocosde infecção, quando todos os meios devem
ser tentados paraabolil-as ornais possível; nem se nos venha
argumentar que cuidados deligentes, e a exacta vigilância da
administração obstaria á esses inconvenientess, não quemais alto que todas essas bellas idéas ahi estão os factos queevidentemente nos mostrão que por maiores cuidados que se
empreguem o ar dos hospitaes é sempre viciado.

As câmaras, quanto a nós> não devem conter em si subdi-
visão alguma, separadas das do lado opposto por um corre-
dor central devem ter no fundo uma pequena porta que abra
para um outro corredor posterior; assim isoladas as duas
ordens de câmaras por tres corredores, a ventilação do ar
pelas corrrentes estabelecidas nesses mesmos corredores re-
novará o já corrupto, e quando nos dias calmosos, a abertura
da porta posterior porá as câmaras em communicação com
todos os corredores, e facilitará por esse meio a renovação
do ar interior; acrescendo que as câmaras assim construídas
offereceráõ mais esta vantagem, o serviço de sanidade será
feito pelo corredor central / e o de salubridâde pelos pos-teriores.
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Opinamos pelo estabelecimento de uma latrina commum
«1 que todos os enfermos sejão obrigados a ir satisfazer suas
necessidades, e que só se concedão bancas á áquelles que
por fatiga excessiva ou por gravidade de moléstia não sc
possão levantar: por esse meio ter-se-ha afastado do interior
das salas mais um dos principaes focos d-e infecção capaz de
produzir á viciação do ar.

Aqui nos cabe lambem lembrar que o segundo andar do
ediíicio áeyerá ser reservado antes para o estabelecimento
da casa de arrecadação, e outros misteres, por isso que os
Drs.Sovic.ioe Poliniere de Lião, em seus tratados sobre os
hospitaes, e bem assim o medico Inglez Hinter, são contes-
tes em que a mortalidade é muito maior nos andares supe-
riores. No Hotel-Dieu de Paris os factos demonstrão ainda
esta proposição, seria pois esta observação digna de merecer
a attencão de V. S,* na distribuição das salas de clinica.
Quanto á nós essa differença de mortalidade provém de queos vapores mephiticos sempre ascendentes tendem a oecupar
as camadas superiores do ar athmospherico; porque si o
ácido carbônico cahe e se concentra por seu maior peso es-
pecifico, os outros gases mephiticos e os miasmas deletériossão mais leves que o ar athmospherico, e vão por isso oecu-
pa os andares superiores, e com sua presença perturbando asfuneções orgânicas e agravando es males dos enfermos.

Recoininendaremosfinalmente, que se estabeleça em lugardistante das salas de. ser viço clinico uma sala de autópsia
para estudo de anatomia patlialogica, invesgigações medico-legaes e deposito dos mortos*

São estas,as observações que me recorre offerecer a V.&,e que salvo algumas faltas, submetto á melhor juizo.

Observações^ analíticas sobre as porporções de quinina,
TIRADA DA QUINA AMARELLA NA PREPARAÇÃO DO VINHO- *A-ROPE, E EXTRAGTO MÓLLE DESTA CASCA, SEGUINDO AS PRES-
CRIPÇQES DOÇQDEX, PELO PHARMACEUTICO GARÔT;

Todos os pbarmacologistas estão de acordo em pedir quena reimpressão do novo Codez, a quina amarella, substitua áqmna escura em todas as preparações, em que esta casca é a«ase. guasi todos são também concordes eni pedir sua prós-
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çnpçao completa da matéria medica. Com efleito; a dÜneul-dade extrema de obter boas cascas desta quina, e a facilidadede se ser enganado pela bella apparencia dessas mesmas cas-cas, que as mais das vezes nào contém porção alguma do ai-calo.de e, co.no conseqüência, os nímcrosos jnsuccessosenreg.sta.los todos os dias e.n tberapeutica , eaplieSo es"areprovação e juslificão esse anathema
A quina amarella será pois em pouco tempo a verdadeiraqt na offic.nal, e e por essa razão qne foi de preferencia é -colhida nas observações anatyticas, destinada^ á comprovaras quanhdades d;aleal„ide tiradas da quina, nasSoperações prescriptas pelo Codcx, pari transforma!-» enkvinho, xarope o„ eztracio, para d'ahi deduzir as porpoícoe™de quinina que cada nma destas preparações pbarmaSas

Desgraçadamente a mesma difliculdade que se apresentioa quina escora, se encontra tambenr na amarei ^ eni-.;proporções em alcalóides são lambem mui varáveis' ETncircunstancias iguaes, admittindo «ma quina com nVónoTçoes sempre toas de quiniua, segundo o modo de Sobler-se-ha um medicamento mais ou menos rico de nrfn
hydro-alcoohco conterá mais quinina qne o feito tíor decóc-ç o, e que este ultimo conterá mais si fôr tatvo Z ês^r
dpresen ara a analyse ligeiros traços d^caloidevAcontecerá o mesmo com o vinho, cuja qualidade tonice ant.penodica variaráinftiitamenleV c^fòrmé^ uSmais ou menos aleoofe, mais ou menosS >-SS

n£fll*qUe> nosproppmds publicando estas observações

as íovmnutZff V- deXí 1W*° tiverem de reformar
acit™ pot ™er"!'liCa,nent0S' P™""™"» »«* "ai

confeeeida: neí.s d^Zlll ~m* Gasea cuja riqueza é
em nossa" íife*?** a fne são submcttidas
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1 kilograma foi posta em ebullição em vaso fechado du-
rante meia hora em onze kilogramas d'agua, proporção do
Codex para xarope.

1 kilograma foi posta em maceraçãodurante oilo dias, se-
gundo a prescripçâo do Codex para o vinho de quina em 2
litros de álcool, e 16 de vinho de Borgonha.

Terminadas estas diversas operações a quina proveniente
dellas, assim como a que não tinha soffrido manipulação al-
guina, forão submettidas uma e outra á três decoeções sue-
cessivas em água acidulada de ácido cliiorhydrico. Depois
saturação pelo cal, dessicação do deposito, tratamento pelo
álcool e evaporação para extrahir a quinina bruta, esta tra-
tada por água acidulada de ácido sulphurico, para ser trans-
formada em sulfato.

Eis o resultado obtido:
Aquinan.0!, que não tinha soffrido manipulação ante-

cedente, produzio 20 gramas de sulfato de quinina, que
como 74 para 100 representão 14,80 de quinina.

A quina n.° 2, que tinha servido para a preparação do xa-
rope, produzio 14 gramas de sulfato de quinina, que como
74 para 100 representão 10,36 de quinina.

A quina n.6 3, queservio para a preparação do vinho
produzio 8 grainas de sulfato de quinina, que com 74 para100 representão 5,92 de quinina.

Segue-se desta primeira apreciação, que 1 kilograma de
quina contendo14,80 de quinina cedeu:

A' tima dècocçãode meia hora em 11 libras d'agua, 4,44
(pouco mais ou inenos o terço) da quinina que continha (*).E a maceração em 16 litros de vinho 8,88, pouco mais
ou menos dòüs terços dessa mesma quinina,

(Continua.)
Traduzido do jornal de Chimica medica de Paris*

¦iW^^.>*ís'.sVíí-v :,: .-*, 7 , 0.A.

^ L A,.?uantldaae dè quinina obtida de l Kilograma de quina por deéòcção —'
em.li litros de água durante meia hora é análoga á que teria produzido a1 «fã0 esta me*ma casca áM. Soubeiran, â saber: um terço da quininacontida na quina, no entanto que por « decocçSes suecessivas teria ettrahido
«ünK ¦ rÇiS da <Iulnlna <Iue continha, donde se conclue que é preciso não
a*t*L«<.£s as Pr°P°rÇões, senão como approximações> porque são suceptiveis
S; „™"LU?1"asquantidadesd'agua em que sé fazemas decocçôes, e o tem-
quinqSina ) 

seempreSa (Soübeiran, traité de pharmacie, art. hidrolé de



— 55 —

IVola «obre o carbonato «le ferro

, por C. H. ffellandt, : r; 
f

É difficil obter este carbonato puro e isempio de misturacom o sesquioxido de ferro. mistura
M. Hellandt não podendo, por circumstancias particularesopera,. em se„ laboratório, fazia soas preparaçflesna 

"tea
Tendo preparado carbonato de ferro neste condido servfn'do-se de bugias, notou que este sal não soSté^cã^Tg,.^ conservava sna côr verde, o qne ftfcSfè'

eslKnnMr^e"rdí"1<,t Para °b,er <«* -nedicalnento notsiauo ae puieza, e para conserval-o é m-ppkn nm^o^icm lugar escuro, e eLr o mais potó^M?
NOVO REACTIVO DO IODO

por M. David-Saint-Price

ADULTERAÇÕES DO BORAX.

vendeu Z\ Ímo7*Zt"" ™"*»P«« ^.emente
composiç5„%aS cto«Tib°rat0-de ?°da)' S0bre «=»>
Este borax «S°£m nn £T° í" »«««»««*
se podia íaeilmp^fc 00 de iNiíWJa de soda, mie

recer. U,na estafa orçando assim o phosphato aafflo^

^Onitrato de prata demonstrava a presença do pbospUato
Pharmaceutical Jornal.
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Medicamentos Brasileiros que podem substituir os exóticos na
pratica da medicina no Brasil, pelo Dr, Domingos Ribeiro
dos Guimar&es Peixoto.

(Continuação ão numero antecedente.)

2.° ORELHA DE GATO.

(ffypericum connalum, Saint-Hill. Pl. ms. í. 61.)

Esta espécie de hypericão, é commum nos campos das
províncias Cisplatina, e Missões, e bem assim até o norte da
provincia de S. Paulo. Tem em suas propriedades a maior
analogia com as espécies europêas da mesma familia, quesão usadas em medicina: suas folhas sendo contundidas ex-
balão cheiro forte pouco agradável, devido á presença de
um óleo volátil; sua decoeção, segundo M. Aug. de Saint-
HilL, é empregada como adstringente; usa-se com suecesso
nas affecções de garganta, e substitue, no meio dia do Brasil,
as rosas rubras, agrimonia, e casca de romeira, de que se faz
lão freqüente uso na Europa,

3.° A familia das leguminosas fornece grande numero de
medicamentos adstringentes usados na therapeutica, eil-os:
o sangué-de-drago, produzido pelo ptefocarpus draco, o
cato pelo mimosa cathecu, o sueco d?acacia pela mimosa ni-
iotica, &c. No Brasil as mesmas qualidades adstringentes se
encontrão em algumas plantas dessa mesma familia; assim
eis o que o professor Martíus diz do barbatimão (V. tradüc-
ção do professor Richard no jornal chimica medica, outu-
bro de 1827, pag. 502). Este arbusto acácia veiinga ads-
triiigens, Martíus), que se encontra nas montanhas da
provincia%Je S. Paulo e Minas, é vulgarmente chamado
barbatimão; sua casca pela grande quantidade de taniuo qUecontéttt parece justificar a reputação de um adstringente po-deroso, que se.aproxima muito da gomma kino. Djffere do
ãbarémo de Ptsois (mimosa cocAliocarpos, Comes, ou ingacoe^iocarpos^Mmm^) ainda que se assemelhe em seuseffeitos. A casca fresca destas duas espécies é empregada em
pó ou decoeção ou eataplasma nas ulceras de máo caracter,na enchorrea, hemorragias passivas, e em geral em todas asmoléstias que reclamão o uso de adstringentes enérgico,. O
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que Gomes diz do uso do quaramotemo no tratamento dashernies merece menção: applica-se sobre a hérnia, depoisde reduzida, uma cataplasma feita com partes iguaes destacasca fresca c ovos á que se adicciona folhas igualmente frcs-cas da camambaia de Pison (tillandsia usneoides, l.) Collo-cada o doente em posição conveniente, que deve guardarpor de 15 a 20 dias, applica-se a cataplasma, e no fim dessetempo fica elle perfeitamente curado. O que Pison diz doaberemo é inda hoje verdadeiro: potissimum meretrices cor-ticeutunlur, ui kixis parlibm tonum restituant, cetatcmqueluto mentiantur, imo qua possWile, virginilatem Uc Üoloproelendant.

AMARGOS AROMATÍCOS.

Alguns medicamentos reúnem em si propriedades ainarcase aromatieas, isto é, são ao mesmo tempo tônicos eeS-lüiites; sirva de exemplo entre os Europêos as flores de ca-mom.lla romana, e sumidades «le absimho. E ncontrLos
ST^I 

ec U'D gía;'de nume,'ü "e Plantas bíâsteuas da família das Corymbrferas, muito rica em espécies
pintes:1' P1"'te d° BfaSÍ'! en"'e oat™ citi»*™* « £

1° CARQUEJA DOCE, CA-RQüEJA AMARGA.

(Buccharis 9mMoides, LAmu

Estás duas espécies de que folia Martim em f ua rato**são, segundo este célebre viaior natu^li^^wtlMf%'
quantidade de principio amargo a^BCon2^.f•Ie,S.Pelaóleo volátil earomaJco; «Ã£ 

* 
S ¦ ™

Europa se recorre ao uso doabsintho A S ÈW fusada em medicina vetèrinarh «1 ^ àplanui é também
cientemente ™tmmilã> °* cavallos a comem ex-
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2;° coração de jeva.

(Mikania oflicinaUs, Mart.)

Esta planta diz M. Martins contém uma mistura benéficade prmeipiM amargo, mucilaginoso e aroma.ico, e é oi~»Ea, cr°a quina ea casca-nha° •«'«*
febril «.2.1c 

felusoccesso; aproveita sobretudo nasreüres remittentes, e na atonia dos órgãos digestivos Pôde-se empregar em infusão ou extracto. 
ÜS a,gesi,vo8- róde-

II. MEDICAMENTOS ESTIMULANTES.

e £lf/^ substancias resinosas
femi a d-» Tr-.d,,!1,aD50' peJa maior f»™. de arvores da
SL 1 J'ebcmh'naS e ^-»*»osm. sen(Io t0(laviaalgumas de origem pouco conhecida. DaquelJas de crue seb* «so eom mais freqüência indicaremos ai seguinte!

1.° COPAIBA. V

~ a^v iJT^ebent^myQubal$amod

ba4r^SaVe8rentl^SÍgnada C0" «>*¦«-*
auentá mn^ ' e> de <jue á alguns annos se faz tão fre-Í£GBS3S££
saspiovinYiarPe™fmS!8tne£0,,íuecr^cem emdiver,
>»»/7fr XffIft)? XC0; - ?^^ ^ Minas-Geraes. Já
4 orna mm-f™K 

"*¦ descriPt0 <*»» «Wflí de copa,"

eorre de iSS^!de Pernan*uco; e deonde
balsamica ÔSfll^lf8 °a 

?sca UIIÍa ««bstaneta
amarellada, de cheiro Ir,!™?0 rf™ ?*"' '«mando depois a
penetrante O orof«i/we 

'*rellltullai=a°. de sabor acre e

»«ftw. d^r,e^o'Ã?aS e5^ies dogenero «,-
copaiba. m se l,la mB^il MRi verdadeiro balsamo de
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Na província de S. Paulo extrahe-se o balsamo de copaibade duas espécies: copai fera langsdorflii, de Desfontawk
(Mem. mus. p. 377, t. U),e copai/era coriacea, Martiüs.

Em Minas-Geraes M. Martiüs observou as espécies se-gumtes: copai/era cordi/olia, c. Sellowii, c. Marlii, c.oblongifotia. Segundo o sábio viajor Bávaro, a substanciabalsamica existe na porção lenhosa ainda nova/ em quanti-dade variável conforme os indivíduos. Nas diversas espéciesella varia ainda por sua côr mais ou menos carregada, nelama.or ou menor quantidade de óleo volátil, e por seu saborJá acre, já amargo. Em algumas espécies a quantidade é lalque obtem-se em poucas horas algumas libras de umamesma mpicàn uu,amesma incisão.
Nao precisamos fazer sentir que o balsamo de copaiba doBrasd deve nao só substituir o do Peru «a pratica medica dÔImpério, mais ainda que procurando as espécies que produ-zem melhor e mais abundante quantidade de terebent liinapoder,» ser exportada e entrar em concorrência com a dóPeru no mercado Europêo.

2.° JETAIÇICA, OU JETAHY.

aae os tZZTt 
*"¦?" ^f™ COm nm «">me *ai™<l°- *

Tm~TlC^mi° C0pal.<ias Mias vttíttntw, exiáte
LlKL! ffl?°S nlaa">™< m«oiO o professorMfrtiut. Achao-se estas massas nas raízes das arvores tiuePtson descreveu e «gorou eom o nome de ietaila ea«e
prfes or 7 

° Kymenéa ¦***#* £* ^tó&SSí
S«T.Sf',eSta «P^« « differente da espécie deLmneo, e elle lhe deu o nome de kymmaia stübocarpa Dorcansa de seus frutos pardos eloaidios. Uma segunda eCecie
SlS'***í*™* ««bem <mtm&
re1'^f 

* ã'Z qvm eslamím Pass" Pelos poros interio-
«^s^porhaiirr™11^
n^Z df I,?! da ^iz, onde está coherta pela terra. E*
sodLão 

mif™™*te1lmmm «. «em lugar estaeÍ!

bemStt™Sl"ar*&$&* na«««fecçio de vernizes, e tam-»em tem apphcações médicas. Usa-se delia nos catharrn*pulmonares chronicds, nas hemoptises, e mesmo no co™çÕ
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dii phtísica pulmonar. Os curadores das provincias preparâocom esta resina assucar e aguardente um emulsão de quefazem mui freqüente uso.

O. A.

(Continua.)

TOPOGRAPHIA PHISICO-MEDICA*

DA
".'¦-.•."" " 

.' 

"... ;•¦¦¦'¦ :'. '.'&¦'

CIDADE DO RIO DE JANEIRO

,t pelo br. Oliveira Araújo.

(Continuação do numero antecedente.)

Polo que expandido fica, se vê que o Rio de Janeiro, ain-da que sob a influencia direcia, e immediata do trópico ?por conseqüência collocado na zona tropical, podia masnao deve ser considerado na cathegoria dos paizes quentesBanhado pelo mar, d'onde qootitli.-mamente soprão ventoregalares, qile refrigerados pelo oeeaao vem mitfgar o c Ôdo clima, garantido por elevadas montanhas,- coberta?^*^«:** eterna, ^o embalsarnao ar, coiHge suas vioiações, diminuo a intensidade da luz
d«l r' nS°r?>° f? -* ***»«**> q«e ella devera pro-

UoEhaf ÍSS^IPW e *&*** suas elevadasmontanhas, e delias se Janção para os diversos bonto<? do
montanhas, sua temperatura ambiente é suave í nao <*m«^omoados paramos da Arábia. ' 

"^osufio-
_ Concorrendo todas estas circumstancias, a time seria

Sm d^S^ mais saudaveis; •*»«*i*«* .*"uioriaade publica Vai entregue á mercê do nriín. &-**»*..

•mmunÉcia, que se encontra pela* mas e praças
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publicas, aos despejos feitos em todas as nossas praias, aopouco ou nenhum esgoto das vallas, que passão ainda pormuitas ruas desta cidade, accrcsce ainda a falta de vegetaçãoem seu interior, e a humidade devida á natureza da base so-fire que ella repousa, e a sua pouca elevação. Em verdadeelevanclo-sc nosso terreno apenas alguns'palmos sobre on.vel do mar, essa pouca elevação seria bastante para tor-nal-o humido, mesmo não dando consideração ás depressõesque em um ou outro ponto dão origem a pântanos perma-nentes; mas este mal se nugmentg, ou antes elle se originaprincipalmente da rocha, que fôrma a base sobre que elleassenta. As arêas e argillas prestão-se facilmente ás infiltra-çoes; porem o granilo sendo impenetrável a essas infiltra-çoes, todas as águas das chuvas mui copiosas entre nóscomo em todos os paizes tropieaes, não achando sabida nein*5 "em M^mW para o mar, accumulão-se na
camadas 

supenores, e chegão quasi até á superfície; forma-i^r^are ° ca'or do clinia nso as tes° m
nn??«JírÍa P°ÍS Para restiu,i,,-,»e * salubridade alienadapor todos esses agentes corruptores da saúde publica :
siliodo^Thf-V8 n,edidasJá ^sentadas con.ra osfal-
déieriorados ^ esP'nluosas> e vendedores de gêneros

Aterrar iminediatamente os pântanos existentes e con-demnar as vallas que ainda existU. sienies> e con-
Cuidar da limpeza das praias; ruas;' e praças dublicaçobngar por meio de medidas enérgicas *SSmanier oasseio no interior de soas hábito '

, p'|r em estabelecer a maneira de fazer a tranferénchda matenas escremenciaes, e lixo para fora da cidade.Veiar cuidadosamente a inhumaçãodos cadáveres obrí^r
pe1"de^ofnndS **#tWItíiSBfifl
senarado it f r' *q^ caí3a *ad^ seja enterrado em
a?c^f>bretmhmo 'Dd<)«"» <*«» fechado'. fon-al

tZ A^f í^í*f JWtim* í«os açougues guardar e sal-B«,jlp,s jje,wcoi-rnptos, inspeecionarasanrtadedoSãoWMMmfr «ff consumo da população. 
"Jf'me^»<)
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Prohibir o fabrico de velas de sebo, c cortume de corosOrdenar a extinção (na cidade) das fabricas, em cujo traba-lho se emprega o carvão de pedra, e os estanques de tabaco.
Estabelecer jardins públicos ein diversos pontos da cidade.
Cuidar no immediato alargamento das ruas e plantio daspi aças.
Elevar todo o terreno da cidade muitos palmos sobre onível do mar, e cercaí-a de um cães; assim as águas acharãofácil esgoio e as ondas não arrojaráõ ás praias os restos ve-getaes, e animaes já putrefactos.
Todas estas medidas empregadas com diligencia, activi-

tlv!\ ? T1'acca,Telarião incontestavelmente a salubridade
outras iSfc' 

eSta°.-°U POdem Se|,já pOS,as *m •«*"«•»;outras poiém demandao muitos dispendios e tempo • no en-

nwí i ^sg^çadamente entre nós, preciso fora que
que delle surgisse a cidade regenerada.

II.

O^omem não -está como o vegetaJ absolutamente snLima influenciado terreno em que vive; e 7es3v!>£f»í'Aser nosr.1 pm Wnir.Mo ~' »¦*«,«.¦>. esxa verdade pode
nl^foll^fUV,daVeqP°ucosensiveI na infância de^manação, ella se faz evidentemente comprehender -í m»,uL„a.civihsação se adianta • todavia ^7ntmnuttT

Sficaía corda'nefl/ T 
iadia^- « clin-a X

mmo solo todas ^ ZliS? raT^ reeeb€ild0 desse
«"¦>Splatado perde S^&f ^ '^ <â9proPrias-«sip *ua iJ^eza> «nha, e parece apenas \im

I
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arremedo do que foi, o mesmo não acontece ao homem *avançando caminho da civilisaçáo, si a natureza obrasobrèelle, elle reage poderosamente contra ella, e se cria umanova existência. \ e CI,a Ul,ld

As diversas latitudes do globo podem, é verdade influirsobre o desenvolvimento de força musco ar, mas nio o d,erminão absolu.aoiente. Não kà nos povos do NoniZlse encontra a mtrepidez, e o vigor da constituição efSque res ultao «ais «Ia m^&tm^iiw•«•**?-senvolv.inento das forças phisicas. IJm grãoXvadõ d ,JlZconstante deve, provocando desejos Stav3^^^

^tssssttissSSF
«oi/a inSde da luz PSX°S "'^ d"»'-

d^èdeAS,reeíÍeS^da de Pi"S Euro»êos< 9*

Pe»e é perfSeníe Í? , 
"M 'âr?- Nos **»«» a

fe'SS?«-*K
«** negro, ^S^S*^
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conformado que os Africanos, e se approxima por suas for-mas physicas, éÜícÉldaies iiitellectuaes á raça branca • osdescendentes de pis Africanos e Europêos se approximão
por suas formas physicas e qualidades moraes e inteliectuaesa uma ou outra das raças feqüétirão origem. A ignorânciacom que o orgulho dos Eur^^os se aprazia em mimosear-nos, desappareceu dentre *ós, e nos tempos coloniaes ellaera filha u n, ca mentida istdaçSo em que vivíamos, e não de-pendente dainfluen^ ^elmi^ ou pouca energia moral,como lhes coi^i^a exgfeato; '

vas^S^rS^#,aS'lindas- «WVcomniunicáti-vas e sociaveis. Tao claras como as originárias de Albíoum algumas a côr da cutis imita o amore°nado do jambo De®™a* *e"> contorqçadas- e arredondadas dis in»uem"e
l^palm^pelo; delgado de suas cinturas e péSí

IP r- 
neg-°S' COT'0S°-|l'es a fronte bellas e encanta-

WEK&%&- 
exeefs"an,e»le ««pirituosas, exprimem-se

rraSseT™Sa 
elo5uen,:ia '^a natural, e com taes at-

oKvW,2^SUm,n^«"S incessantes. Dotadas de

.' J^jetras> ^ scieneias/ as armas, e as artes liberae* <*mindratmctamente cultivadas pelos FÍuminen es Seu 
"elin 

t«ma vasta capacidade apta ás acquisiçfea que o n°uê emdestinar e capaz de efevar se ás mais Íè'£)SS

m&l^gSS^s^^ pintu,;a e da

(Continua.)

a. a.
Trp. Güanabàrènse, rua etc S. José n. /T7.
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Extracto do uma carta do Eim. Snr. Dr. Joaquim Marcos de AI-meida Rego, Presidente do Ceará, dirigida ao Presidente desta

Sabendo que no lugar denominado Pagé, comarca de
Sobral, havia águas sulfurosas, encarreguei a uma pessoa de
minha amizade de remetter algumas garrafas, para ser analy-
sada, indicando-lhe o como havia proceder, para que se ellas
não alterassem, e bem assim que me indicasse o gráo de
temperatura de uma fonte, que se dizia termal.

Pude obter quinze garrafas que supponho conveniente-
mente recolhidas e acondicionadas, para que ao chegar a
essa cidade possão ser examinadas.

Nenhumas informações poude obter sobre a natureza do
terreno, em que forão ellas recolhidas, por fallecerem a
pessoa encarregada os conhecimentos precisos.

Si se fizer a analyse, farme-ha o favor de remettel-a, bem
como os nomes dos nossos coliegas delia encarregados, e
seus usos médicos, para mandar publicar na folha official.

Breve terei oceasião de lhe remetter uma collecção de
plantas inedicinaes desta província, para serem ajii experi-
mentadas pelos nossos coliegas; á mais tempo desejava tel-o
feito, mas não mè tem sido possível pela difficuldade de as
poder obter.

Sou, ác.

/. 4f. A. /?.
Ceará, 13 de Julho de 1852.
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Observações analyticas sobre as porporções de quinina,
tirada da quina amarella na preparação do vinho , xa-
rope, e extracto molle desta casca, seguindo as pres-
cr1pções do codex, pelo p1iarmaceutico garot.

(Continuação do numero antecedente.)

Apreciação da quininaque contém o xarope.

Do que procede as onze killogramas de agua fervendo ti-
rarão á quina h,hh de quinina; agora, si juntarmos á esta
decocção cinco killogramas e seiscentas gramas de assucar,
seguindo sempre as prescripções do Codex, e si fizermos
cozer até á consistência de xarope, obteremos 8,400 de
produeto.

Segue-se d'ahi que, si a decocção de quina não se turvasse
e extrabisse uma parte de quinina sob a fónna de um de-
posito insoluvel, ter-se-hia as proporções seguintes:

Para 1000 de xarope, 0,53 de quinina
» 100 » 0,053 t
» 10 » 0,0053 _

ou para uma colher de vinte gramas, uma centigrama.
Mas tal resultado se não obtém, porque, pelo resfriamento,

uma porção do alcalóide fica eliminada do liquido, em con-
seqüência do precipitado, que se ahi.Corina.

Em verdade, si depois de fria filtrar-se a decocção, e sec-
car-se a parte insoluvel que fica sobre o filtro, obteremos
uma matéria resinosa pesando trinta e quatro gramas, que
dissolverido-se em parte no álcool, dá pela evaporação do
vehiculo, $ma matéria secca, pulverulenta e rubra, pesando
quinze gramas, e que, tratada convenientemente, póde for-
necer nma grama e algumas çentigramas de quinina.

Segue-se pois, que o xarope de quina, que se deve filtrar,
em filtro de papel seguindo a prescripção do Codex, perde
por esta operação uma grama e.algumas çentigramas de qui-
nina, e que esta quantidade que era de à,hh no liquido
quente ou turvo, é apenas de 3 gramas depois de filtrada
e fria.

As proporções de quinina no xarope se achão pois reduzi-
das á estas quantidades:
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Para 1000 de xarope, 0,35 de quinina» 100 n 0,035 y
• 10 » 0,0035 í

ou para uma colher de 20 gramas, 7 melligramas de quinina.Taes são os resultados obtidos com uma quina de boa qua-1 idade, como a que faz o objecto desta noticia, pois que linhafornecido 20 gramas de sulfato por killograma. O que seria,si se tivesse empregado a qüiria escura, a única no entanto'
que se pôde empregar legalmente, t^

Apreciação da quinina que contém o extracto molle.
Si se fizer evaporar a decocção da killograma de quina pre-parada para o xarope, obtera-se om extracto de boa consis-tencia pesando 126 gramas, que contém, como já vimoshM de quinina, o que dá as proporções seguintes:

Para 100 de extracto, 3,52 de quinina» 10 t 0,35 »
» » 0,035 »

Este mesmo extracto pôde depois dividir-se em outrosdous productos> um insoluvel, outro solúvel; á saber:
35 gramas de extracto resinoso insoluvel, contendo 1 gra-raa> M centigramas de quinina, ou4,10, por 100-Jl grama de extracto solúvel contendo 3 gramas de aui-nina, ou 3,32 por 100* •
126 ; ;.,..:'

Apreciação da quinina que contêm o vinho deqiynina.

enHR mifiT ^i^e,| ^eração da kilI^ama de quinaZ dlínltvmh0í -8'88 de q,,inina ,inb5°sid0 ««»l«i-ciasdas 14,30 que contém naturalmente.O produclo filtrado sendo de 17 litros, ter-se-ha as pro-porções seguintes: l
Para 1 litro de vinho, 0,52 de quinina.» 1000 gramas, 0,53 ,

» 100 0,053 »
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E para um calis que contém pouco mais ou menos 50 gra-
mas, 26 melligramas de quinina.

A mesma observação, quanto ao emprego da quina escura
para o xarope, se applica á preparação do vinho, quando sc
vê a que diminuto resultado se chega com uma boa casca.

Desgraçadamente tanto no vinho, como no xarope, forma-
se pouco depois, no liquido mesmo, uma reacção, em con-
seqüência do que, uma parte da quinina que estava dissolvida
se precipita. Esta reacção que se pôde attribuir em parte aos
elementos mesmo do vinho, que servio de vehiculo, é devida,
em maior parte aos princípios constitutivos da quina.

Com effeito, o litro da mistura de vinho e álcool pesava:

Antes da maceração, 978 gramas
Depois da maceração, 982 »

. Matéria dissolvida por cada litro, 4 »

, Segue-se que as 52 centigramas de quinina que cada litro
contém se achão em presença de 3,48 de matérias extracti-
vas differentes, ácido kinico ou tannico, ou resina rubra cin-
chonica ou matéria gomo-resinosa, qne tendendo sempre
a formar entre si novas combinações, cxplicão a incessante
decomposição que se opera nos vinhos, e a necessidade de
filtrai-os muitas vezes para separar um deposito, que de
cada uma vez elimina uma porção \\e quinina, que se acha
dissolvida, isto em prejuízo sempre das propriedades medi-
camentosas do mesmo vinho.

Uma observação bastante notável, observação que foi pro-vavelmen le feita pelos redactores do Codex, quando estabele-
cerão as formulas para o xarope e vinho de quina, deduz-sc
das experiências acima; isto 4 que empregando a mesma
casca para a preparação destes dous medicamentos, obtém-
se um vi-niio e ura xarope que contém sob o mesmo pesouma mesma quantidade de quinina, seja para 1 killograma,53 centigramas de qujninã. -

Uma reforma total se deve pois operar na maneira de pre-parar e administrar os medicamentos cuja base é a quina, sise não quizer que elles caião em esquecimento total; porqueseguindo os processos actualmente cm uso, vê-se o resultado•nsigniticante que se obtém, ainda mesmo empregando a cascate quina amarella de boa qualidade. Alguns modos novosne preparações sobretudo para o xarope tem sido propostos
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ultimamente; é o de M. Paul Blondeau modificado por M.
Felix Boudet, que parece offerecer mais vantagem, e consis-
te no emprego do extracto hydro-alcoolico.

Seguindo os mesmos processos analyticos acima, e ope-
rando também com a mesma quina, busquei as quantidadesde quinina que este xarope contém, afim de poder julgarcomparativamente com o obtido pelo processo do Codex.

1 killograma de quina amarella foi tratada por deslocação
segundo a prescripção de M. Boudet,

Pelo álcool a 56.»cent. . ... 3500 gramasDepois por água. . ...... 1500 »

Para obter, vehiculo. , ; . . , 5000

A quina depois desta operação foi secea e tratada como as
precedentes por três decocções successivas em água acidula-da de ácido hydro-chlorico; depois saturada de cal, tratada
pelo álcool, evaporada e tratatada pelo ácido sulfuricoobtive: '

Sulfato de quinina, 8,50, que á 74 por 100 representa6,30 de quinina.
(Resultado este, perfeitamente idêntico ao obtido pela ma-ceraçao de 1 killograma de quina em 18 litros devinho tinto.)
Esta quina continha naturalmente 14,80 de quininaAbstrahida a que ficou na casca. . 6,50 »

O liquido hydro-alcoolico conterá 8,30 »

Si agora distilar-se o liquido para delle retirar-se oalcoofsi íiítrar-se depois sobre a quantidade de assucar indicada, 5killogramaseeOO gramas (processo de M Felix»Boudet) esifizer-se cozer até a consistência conveniente, obter-se-ha8 killogramas, e 460 gramas de xarope, que conterá si todaa quantidade de quinina se ahi achar.

Para 1 killograma de xarope 1 grama de quinina» 100 gramas » 10 centigrama »9 10 » 01
on para uma colher de 20 gramas, 2 centigramas.
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Porém pela evaporação do álcool fórma-se um deposito
bastante abundante que fica sobre o íiltro, e que elimina
uma certa porção, quasi o terço do alcalóide que se encontra
de menos no xarope.

Si agora se fizer evaporar o liquido alcoólico até a consis-
tencia de extracto, esi dissolver-se n'agua esse producto,
para fazer xarope com a parte extractira solúvel nesse vehi-
culo (processo de M. Panl Bloüdeau), obtem-se 175 gramasd'um extracto hydro-alcoolico, que se divide em 92,50 de
extracto solúvel n'agua, e 82,59 de extracto insoluvel. Neste
caso, a metade quasi de quinina é iluminada pelo deposito
insoluvel, e o xarope que se obtém contém somente 50 cen-
tigramasde quinina por killograma.

Em resumo, collige-se destes ensaios, que com quinaamarella de boa qualidade fornecendo 20 gramas de sulfato
de quinina, e contendo por conseguinte 14,80 d'alcaloide
obtem-se:

Pelo processo do Codex, um xarope contendo para 1000,0,35 de quinina;
Pelo processo de M. Paul Bloüdeau um xarope contendo,

para 1000, 0,50 de quinina.
Pelo processo de M. Felix Boudet, um xarope contendo

para 1000,0,77 de quinina.
Entretanto que com a quina escura a única oíficinal, e porconseqüência a única que pode ser legalmente empregadaadmittindo que esta quina seja excellente e que contenha 5,20de alcalóide por killograma, proporção achada porM. PaulBloüdeau, na que servio para suas experiências ter-se-ha umvinho, ou um xarope com que conterá apenas um terço das

proporções acima.
¦%.»¦- A^A-^-y--

(Continua.)

O. A.
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Tnbclla dos medicamentos, vasilhame, lnstriimcn-tos. utcnsls. e livros, organlsados em virtudedo Ari. 5* do Regulamento da Junta Central deUyglcne Publica de SO de Setembro de 1851 paraas Botlcas do Império.

(São indispensáveis as substancias não marcadas com o slgnal *)

Abutua,Aconito.
Acetato de chumbo crystallisadO.Acetato de chumbo liquido.
Acetato de cobre,
Acetato de morphina.
Acetato de potassa.Ácido acetico.

arsenioso.
azotico.

benzoico.
borico.

citrico crystallisadO.cyanhydrico.
chlorhydrico.
oxalico.
sulphurico.
tariarico.

Água distillada simples.
» de alface cohobada.
» » alcatrão.' » » canella.
» » flores de larangeira

,} * louro cerejo. 
'.* *

» » melissa,
.» » » TOsas rubras.

» de Labarraque.
» Ingleza.

Aconitina.
Aíambre.
Alecrim.
Almecega da índia.

» do Brasil

*

*
*



*
*
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Aloes succotrino.
Almiscar.
Aluuien.

» calcinado.
Ammonia liquida.
Amêndoas amargas.

doces.
Álcool.
Alcoholato de alecrim.

)> canella.
» cocblearia.
» melissa.
» » composto.

aromaticodeFioravante.
Alcoholeos Vid. Tinturas.
Antimonio purificado.

diaphoretico.
Aniz estreitado.
Arsenito de ammonia.

» » potassa.
» «ferro.
» » soda.

Assafetida.
Assucar candi.

» de leite.
Assafrão oriental.
Atropina.
Avenca
Bagas de zimbro.
Balsamo de Arcêo.

» » enxofre simples.
»te nervino.
» opodeldoch.
» peruviano.
» tranquillo,

Ba laus tias.
Belladona.
Benjoim.
Bolo armênio.
Borato de soda.
Brucina.

(Continua,
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Medicamentos Brasileiros que podem substituir os exóticos na
pratica da medicina no Brasil, pelo Dr. Domingos Ribeiro
dos Guimarfies Peixoto.

(Continuação do numero antecedente.)

3.° RESINA DE ICICA OU ELEMI BRASILEIRO.

Esta resina, que assemelha-se inteiramente á resina elemi
do antigo continente, produzida pelo amyris elemifera, L.
corre das incisões que se fazem na casca de uma arvore cha-
mada pelos Brasileiros icicariba, e que ê" a icica aromatica
de Willdenow, da família das theribenthaceas. A casca desta
arvore cortada profundamente, deixa correr passados dous
ou três dias um liquido unetuozo, de cheiro suave, seme-
Ihante ao do funcho, de côr branca esverdinhada, segundo
Pison; M. Martins, diz ao contrario que á côr é Iigeiramen-
te rubra, e em lagrimas, como a resina de euphorbio. Pison
compara esta á resina elemi das officiuas d'Europa, bem quelhe seja superior em todas as suas qualidades.

A resina de icica é muito empregada tanto em usos medi-
cos como nas artes; tem as mesmas propriedades que as
outras substancias resinosas, e em particular as da resina
animada de que ha pouco falíamos.

h. ° RESINA D'IMBURANA.

A burseta gummifera, L. que cresce na America fornece
uma matéria resinosa.

No Brasil encontra-se em abundância nas províncias da
Bahia, Minas-Geraes, Pernambuco, Piauhy uma outra espe-
cie do mesmo gênero, que pertence á família dasgteribentha-
ceas, e que fornece também uma resina análoga. Esta espe-
cie foi chamada bursera leptophleos pelo hábil naturalista,
o professor Martins. Os habitantes designão esta arvore
com o nome de imburana. Sua casca, quando cortada, for-
nece uma resina fluida, isto é, uma therebentina oleoginosa
de côr verde: é empregada nos mesmos usos que a thereben-
tina colhida das arvores da família das Coniferas; pode tam-
bem substituir nos usos tlienreuticos o balsamo de co-
pahiba.

10
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5.° ALMECEGUEIRA, OU INCENSO BRASILEIRO.

Esta arvore, a hedwigia balsamifera de Swartz, eleva-seá trinta ou quarenta pés de altura; c cresce nas provínciasde Minas, Bahia e Pernambuco. Das incisões feitas cm suacasca corre uma substancia resinosa, liquida, transparente,acre, amarellada, eque exposta ao ar solidifica-se, e toma a"fôrma de estalactites de uma côr amarellada. Esla preciosaresina diz o professor Martius, é algumas vezes queimadanos templos em vez do incenso. Serve-se delia também paraa confecção dos emplastros, como na Europa da resina elemi,e igualmente se faz uso delia internamente sob a fôrma pilu-lar ou de emulsão nas moléstias das vias respiratórias, noscasos em que aproveita© as substancias rcsinosas.
Damos á esta resina o nome de incenso brasileiro, por teros mesmos usos que o incenso o» olibano verdadeiro, e po-der substituil-o no império do Brasil.

6.° STORAX, ESTORAQUE.

O styrax ou storax de que se faz uso na Europa, é um bal-samo natural, isto é, uma mistura de resina, óleo volátil e
Z;L,£"«r°' P^-,,Ct? de u"»a arvore indigeiia di, índiachamada Styrax officinale. Podemos substituir esta substan-
1^,aí!^n?U,a 

ma/eria intei'*a,nente analogoga, e produzida
dn «SS '}ora,gumas espécies do gênero styrax indígenas
ÍÍ! \f !"tre °T™ Pel° Uyax fincam, Nm e
mZl^Wm^^^m^-""«'»»- Mam. Esus
MinT, f.. 

rVKreS CreS.Ce:n "aS *lanicies -«¦¦' Provincia de
fa Pm'ní. 

subslanc,a ^Isamica corre das incisões que se
aSató30'"^ em geral éPouco

O storax dp Brasil tem cheiro resinoso e suave; nóde sub-
S^m 

* lnedíC°S °S OU"-0S balsaraos exo.icos. os deloTu, e Peru, que sao os mais usados.
Ue^eL^ ÍT'1^ 

6 é deg.l'ande ",ili<lade sal,e'' qnal «™
dade 2Z h!*.'?." Tf" ^""^"«^ comem maior quanli-

1 ot q n a 
,eCs'a ba,Sa,ni<;a' e 1"al « 1«e reime em si me-
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7.°CABUREIBA.

solT ftc 
nome descreve .P^w uma grande arvore, quese encontra nas montanhas ainda desertas do ioierior. Suaslolhds sao pequenas, e assemelhào-se ás da murt.i, sua casca« «cora, dc um dedo de espeçura, coberta dc „mà ep Uerme

d to!" l üf""' 
S°b 

? q'!a.' SC C"COn"'a' na CSPCÇ«>.« mesmo
•esin-f «lii n!.03' 

Um 'T"0 Ms™"*>> e amarcllado. Esta
«W,W ,Pn >C,°Sa' Pe'° ag.ra<lavel de sen clleiro'* <*-"»•¦(••¦

coZXT°S 
na UraeS(l° P3'2' <!<•*»"¦<. «ao subi-lo opre-

SCat? T™8™ e s«ave,asscmelhando-se aodo b, Isamo do Peru. O balsamo cabuericica, secco é solido
« a s 

".Tr^r'ém faCÍI'. CntC Pe" aC«ao «° ¦*.•*•¦•• » O"ra-se a arvore que o produz no interior da provincia do Rio
namb .™0;„nr 

d.,s,;ic,0.de S- Vicente e na pi-ovincio di-Pcr-nammico, todavia é mui raro.
DriVdata^ífWrÍCÍCa na0 ccde Dada' -."anto á suas pro-pr.cdades, o todas as outras substancias baisamico-resinosas.

FAMÍLIA DAS MYRTAGEAS.

hiil* Z,a,?af 
Sa°' em grande Parte no,aveis Mo oleo vo-

,,'!,« e,B suas «"versas portes; os fruetos das
meu nif pe"*ncem a es,« B™po<lc vegetaes, principal-
Itintucm ,3eC'eST qUe e"e ep*"'™ desenvolvido" se
d cinema'„0. 

U"í**or*«-q*Hí»e aromatico. São ne-
érc e taó b, ndTnS68' 

e a,SUrtlàs Vèzes ""mo o principio
caso 2 n. fr * TQ Se °S empreSa como aWma Vnestecaso estão os.fruetos do mt/rtus pimenta.
.icnla t,r;P fr.«°-°le0 V°la,il q,,e exis,è nas W-w-ws vi-

entes mnndo^l-0 f"0 om'<* *"»«•* pontos'transpa-
imMntol?.«» 

nada8enlreooll,oel,l',z-':ontómmais

waM&iK.-ir dst"ingentc q"a *es dá ü'na
con0sidravdetve,^rerr„cdícSCe,n n° **'"« ""''
ros, quando forem b 

"n 
—S M,"» ?T- S°CC°'':

aleiunas esopri*-*. „ .0 e8tudad«ls- Mencionaremos aqui
dl ésnmuSs. ^ Se rcco,"mel"la» I»»- *«¦>* prepriedà-

1.° CAMBÜI. - ¦

nambi^fa1'0 P"°".cl>--»'»-se assim, „, provincia de Per-«-"«.buco, duas cspcccs de mortas bem seiilhante» por seus
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caracteres á muita Européa. São arbustos sempre verdes e
de aspecto agradável; as folhas contém muito óleo volátil e
são empregadas em iminensas circumstancias, já interna-
mente para tonificar os órgãos digestivos enfraquecidos, já
externamente, em loções nas ulceras das pernas; também
com ellas se preparão banhos, que se diz aproveitar nas diar-
rheas, e flores brancas. Osfructos que são pequenas bagas
globulosas e umbillicadas, tem um sabor aromatico, comem-
se como alimentação ordinária, e nos usos médicos applicão-
se nas mesmas circumstancias em que se empregão as folhas.

CRAVEIRO DA TERRA.

Catyptranthes aromatica, Saint-Hillaire.
Nas plantas usuaes dos Brasileiros o sábio Naturalista M.

Aug. de Saint-Hillaire descreveu e figurou com este nome
(pi. 14) uma myrtacia nova do Brasil, que pôde ser de grande
importância para os habitantes deste Império.

O craveiro da terra (Calyptrantes aromatiça, Saint-Hil-
laire) é um arbusto que cresce nas matas virgens da proviu-
do Rio de Janeiro, particularmente nas margens do Rio Hytu
perto da habitação de Bom fim, ou José Gonçallo, situada a
10 léguas do Rio de Janeiro. Até aqui diz M. Saint-Hillaire,
esta planta preciosa tinha escapado a attenção dos Brasilei-
ros; porém eu lhe a indiquei, como podendo para o futuro
formar um ramo de commercio mui vantajoso. Sem ter a
mesma força que o cravo da índia, os botões e as flores do
Calyptrantes aromatiça, tem entretanto o mesmo gosto e
cheiro, qualidades estas que se conservão por muito tempo
sem se alterar. Como adubo, e como remédio, as flores da
planta que eu aqui indico poderião pois substituir utilmente
a espécie Indiana eu me persuado que ellas fornecerião um
pó em nada inferior ao que se vende com o nome Üepó de
cravo da india, e não é duvidozo que se possa obter, pela
distilação um óleo essencial que nada cede ao que se ex-
trahe do cravo da índia. Quando se quizer cultivar o era-
veiro da terra será preciso ter as mesmas precauções que se
dão ao craveiro da índia. Como a espécie do Brasil cresce
em lugares humidos, será preciso semear os grãos em luga-
res frescos, é terrenos de boa qualidade, procurar á plantauma sombra artificial, ou cultival-a perto de grandes arvores,
e abrigal-as sobretudo quando inda pequenas.

O. A. (Continua,)
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TOPOGRAPIIIA PHISICO-MEDIGA
DA CIUADE DO RIO DE JANEIRO

pelo Dr. Oliveira Araújo.
(Continuação do numero antecedente.).

Alguns prejuízos ridículos se encontrão ainda na classe
ínfima da população livre, apezar do progresso em que vai a
civilisação, que acompanha os passos da Europa; isto é
grandemente devido á influencia da população escrava, com
cujo leite bebem em geral nossos filhos esses preconceitos, c
não poucas vezes principios mórbidos, e se mais tarde uma
educação desvelada destroe os primeiros, os últimos muitas
vezes determinão a morte, ou só se terminâo com a vida.

Regidos como todos os demais Brasileiros, por um Gover-
no Monarehico Gonslitucionat e Representativo, os Flumi-
nenses, conservão inda hoje, apezar de separados da mãi
pátria, quasi as mesmas leis, e os mesmos usos e costumes.
A Religião dominante no paiz, é a Catholica Apostólica Ro-
mana, no entanto são toleradas todas as outras, uma vez quese não demonstrem por templos e cultos publicos.

A população do municipio neutro compõe-se, segundo o
recenceamento do Illm. Sr. Dr. Hadock Lobo, feito em
1849, de 266.46(5 almas, dividida quanto á sua naturalidade,
condição e sexo, do modo seguinte:

Homens. Mulheres.
Livres e libertos nacionaes. . 53:286 56:205
Escravos nascidos no paiz. . . 22:462 22:140

75:748 78:345
*" 

154T093
Excesso em favor das mulheres  . . 2:597
Livres e libertos estrangeiros. 34:088 12:285
Escravos estrangeiros. ... 43:129 22:871

—m—
77:217 35:166

^112Í37íP ""
Excesso a favor dos homens  42:061
Sommados quanto a sexo,

semattenderá nacionali-
dade ou condição. . . . . 152:965 113:501

Excesso a favor dos homens. 39:464
Somma total da população 266:466
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Considerando todas essas cifras veremos que o numero de
homens excede muilo ao numero de mulheres» o que 6 con-
trario a todas estatísticas dos paizes estrangeiros, e que entre
nós é devido á maior emigração de homens na populaçãoestrangeira, tanto assim que na população nascida no paiz, onumero de mulheres excede ao dos homens.

Ve-se também dessas mesmas cifras, que a população livre
excede a escrava. Abstracção feita de 28.817 indivíduos li-vres, e 31.7A4 escravos, que sominados dão o numero totaldos que estão comprehendidos na primeira delegacia de po-heia, teremos 205.905, que compõe a população da cidade
propriamente dita.

Demos preferencia entre os differentes trabalhos do mesmo
gênero, ao do Illm. Sr. Dr, Hadock Lobo, não só por serelle o mais moderno, porem ainda por o suppormos o maisexacto, altentos o zelo e esforços, qwe esse mesmo senhorempregou em formulal-os.

Comparando o numero total dos mortos em todo o muni-cipio neutro, que sobe a 8.713, resultado que obtivemos,colhendo as differentes estatísticas mortuarias dos cemitérios
geraes e particulares, que aqui transcrevemos:

Mappa dos cadáveres sepultados nos diffferentes
cemitérios desla Cidade, em 193 ¦-•

iP"

CEMITÉRIOS

Geraes/. .......
S. Francisco de Paula
Ordem 3.* do Carmo.Penitencia. ,m.. . .
Gamboa.. , . . . .

K Total. . .

LIVRES E LIBERTOS.

Homens A

3:228
853

53
27

115

A: 276

Mulheres.

ESCRAVOS.

1:139
634
23

9
12

I 1:817

Homens.

1:637
36

• • ?

• • *
t • •

Mulheres:
TOTAL

1:673

899
48

« •
• •
• •

947

6:903
1:371

76
36

127

8:713

Ve-se que a mortalidade geral 6 de 3 por cento sobre apopulação,ou que morre um indivíduo sobre 33 ou 34,mor-
SiaIflT CT{ráVaÚd COm a <*ue se ^serva nas estatisti-
ndo, l i!8' i Stna' Ho,,anda e Hespanha, paizes tempe-«adoi, e geralmente reputados saíubres. iguala á das duas
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ultimas, e diflerc para menos da das primeiras Por nhi ^colge também que a mortalidade, guiada 
'a 

couv nien!cs porporçocs, c muno maior nos homens que nas mulheres1 cm ass.m maior na população livre, que n.i escrava At-inbuimos no primeiro caso a maior mortalidadedoshomensa que sao elles que rcpresen.ão o maior numero na cTfra áo'semigrantes, e que ainda nao aclimatados, lem sido vicllm"da epidem.a que tem nltimamente reinado en.re nós e Tai,ainda por serem elles os que mais se expõe ás influenciasmórbidas inherentes ao nosso terreno No¦ wnnZ ?« •
mortalidade na população livre é d 

"vida 
a Sd^ ceTsadóa importado de Africanos, achando-se portantoZZzTntexistem na cidade já familiarizados com o c imâ e sendoZtados de constituição muito mais forte, que" dóslindivMnn,"da classe l.vre, estão por isso menos sujeitos on dfc?Zlestragos produzidos por todos os agemef moKsí e nos

sob^Tta^írtaUsfierd^,?5™808 r™08' ™°
corte, que aqraprisèSL ,v1ere"teS 1,0spi,aes destactnsôesV «n5Sferbem "°? COnduZ a eo«-

•
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Observação sobre a qoinidina qoe se encontra na quinina.
Por M. Zimmer.

A existência da quinidina, como alcalóide, nas quinas é hoje
um facto bem demonstrado. Esta substancia tern suas reacções
particulares que a fazem distinguir da cinchonina e da quinina.Sua densidade é maior, o sua cristalisação menos floconosa. Ex-
posto ao ar secco e quente, este sal perde sua água de cristalisa-
ção, mas não torna-se deliquescente, nem perde o aspecto cris-
talino; c finalmente muito mais solúvel, que o sulfato de quini-na, na água á temperatura ordinária e no álcool.

Um dos caracteres distinetivos dos três alcalóides de quefalíamos, ó sem contradicção alguma o que se obtém de sua
reacção com o ether. A cinchonina é inteiramente insoluvel
nesle liquido, a quinina é apenas solúvel; no entanto que a
quinidina dissolve-se perfeitamente nelle. A acção do ether
pode pois revelar a presença da quinidina, e da cinchonina na
quinina, e este reactivo adquire uma grande importância, por-
que ha tempos, segundo as observações de M. Zimmer, íabrican-
te de sulfato de quinina em Francfort-sur-le-Mein, este febri-
fugo se acha muitas vezes addicionado á quinidina.Eis o que diz M. Zimmer em uma nota inserta na Revista
Tkerapeutica: m

« O elevado preço da quina çalisaya (*) em conseqüência domonopólio de sua exportação, deu lugar a numerosas importa-
çoes desta substancia, tirada de outros lugares , cuja qualidadediffere da verdadeira quina ealisaya, principalmente por conter
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muita quinidina. Sem sc occuparem das differentes substancias

que compunhão esta quina, os fabricantes de quinina, seduzi-
dos pelo seu baixo preço a empregarão no fabrico da quinina,
o que deu lugar a que se encontre no commercio uma grande

quantidade de quinina contendo quinidina.
« A existência deste terceiro alcali das quinas está hoje bem

demonstrada, não só pela analyse chimica, mas ainda pelas pro-
priedades de seus saes e alguns outros signaes distinetivos. Os
caracteres externos do sulfato de quinidina differem dos do sul-
fato de quinina. O sulfato de quinidina tem maior peso expe-
cifico, e crystaes menos floconosos. Secco ao ar quente o sul-
fato de quinidina perde sua agua de cristalisação; é finalmente
muito mais solúvel na agua á frio e no álcool, que o sulfato de

quinina.
« O differente modo de acção destes tres alcalis com o ether

6 ainda uma de suas propriedades distinetivas.
« Guiado por este facto posso recommendar o processo se-

guinte como muito simples, e próprio para descobrir a presença
da quinidina e da cinchonina.

« Introduzem-sc 10 grãos do sal que sequer examinar em
um tubo grosso de vidro, a que se adapta uma rolha de cortiça ;
junta-se aos 10 grãos, 10 gottas de ácido sulfurico diluido (1
gotta de ácido para 5 gottas de agua), e 50 gottas d'agua ; ex-
põe-se tudo ao calor para accelerar a solução. Quando a solução
está inteiramente fria, é preciso juntar 60 gottas de ether sul-
furico officinal e20 gottas de amonia, e vaculejar o todo, tendo
o cuidado de fechar a abertura do tubo com opolegar. O tubo
assim cuidadosamente fechado é sacudido dè quando cm vez,
para que os glóbulos de ar possão com mais promptidão pene-
trar a cama&a de ether. Se o sal que se examina não contém
nem cinchonina nem quinidina, ou contém só esta ultima ape-
nas na proporção de 10 para 100, dissolver-se-ha completa-
mente; entretanto que a superfície em que se achar o contacto
dos dous fluidos, c depois de algum tempo, a camada de ether
ficará firme e gilatinosa. Do que acabamos de dizer, relativo a
solubilidade da quinidina no ether, parece que 10 grãos do sal
examinado podem conter 1 grão de quinidina, e entretanto dis-
solvcr-se completamente no ether e na amonia; mas neste caso
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a quinidina em muito pouco tempo cristalisa-so sobre a camada
de etlier.

« A menor quantidade de quinidina pôde ser descoberta, em-
pregando em vez de etlier sulfurico ordinário, ether saturado
de quinidina, e por este meio a quinidina contida na quinina
ficará insoluvel. E muito necessário, executando este processo,
que depois de vasculejado o conteúdo do tubo, se observe se elle
está todo dissolvido, porque a quinidina por sua grande tenden-
cia a cristalisação pôde separar-se sob a fôrma cristalina , e ser
origem de erro. Si se acha mais de um décimo de quinidina ou
de cinchonina, forma-so um precipitado insoluvel no limite das
duas camadas de fluidos. Se fôr quinidina dissolve-se, juntando
mais ether, mais se o precipitado persiste depois dc addicionado
o ether, é cinchonina.

O sulfato de quinidina é apresentado aqui como uma adulto-
ração do sulfato de quinina. Com effeito é este o único caso
porque é elle conhecido, por ignorar-se ainda seu caracter ,
prescripçâo c gráo de energia, e não se ter feito nenhum expe-
rimenlo comparativo.

Traduzido por O. A.

PREPARAÇÃO DA SANTONINA SEM EMPREGO DO ÁLCOOL

Por J. Lecocq.

Para obter a santonina toma-se uma parte de semen-con-
tra de Alepo, reduz-seápó grosso, faz-se ferver em dez par-
tes de água, e depois de um quarto de hora de ebujição, jun-
ta-se um pouco de cal para tornar o líquido ligeiramente
alcalino, faz-se ainda ferver por mais dez minutos, côa-se, e
submette-se o resíduo á prensa. Se o principio activo não
está completamente extrahido, o que se reconhece masligan-
do-se o resíduo, que não deve communicar ao paladar o
gosto acre e picante da semen-contra ; se isto não acontece,
faz-se de novo ferver em cinco partes d'agua e um pouco de
cal, côa-se e expreme-se, Os líquidos resultantes da primei-ra e segunda decoecão, são evaporados até que não pesem
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amais que a semen-contra empregada, deposita-se cm um.-i
cápsula de pedra, deixa-se esfriar, e trata-se por um excesso
de ácido chlorhidrico. Immediatamentc uma matéria gracha
c resinosa se separa em flocos, que sobem á superfície , e a
santonina se precipita em forma de pó impalpavel. Côa-sc
em panno fino, a santonina passa com o liquido, e fica a ma-
teria resinosa. Abandona-se esta substancia, que contem
mui pouca santonina, deixa-se o liquido em repouso vinte
e quatro horas, depois encontra-se a santonina impura no
fundo do vaso.

Lava-se a santonina impura em água destilada, e purifica-
se combinando-a de novo com a cal. Para isso, põe-se-a em
uma cápsula de porcelana com uma quantidade d'ag«a des-
tilada sufliciente, dous litro pouco mais ou menos ; leva-se
ao fogo, e faz-se chegar áebullição. Junta-se então urna
certa quantidade de cal viva reduzida á pó, cincoenta á ses-
senta grammas, e a combinação se opera em pouco tempo (1).
Filtra-se o liquido, e descora-se por meio do carvão animal,
e trata-se depois pelo ácido chlorhidrico. A santonina se
precipita immediatamente. Assim prepaFada a santonina
recolhe-se em uin filtro, e lava-se em água destilada alé que
a água da lavagem não envermelheça o papel de turnesol, e
secca-se em uma estufa ao abrigo da luz.

Obtida por este processo, a santonina apresenta-se com a
fôrma de pequenas palhelas brancas de côr pérola , de um
brilho magnífico, e tomando a côr amarella pelo contacto da
luz. É pois preciso, para conserval-a sempre branca, guar-
dal-aem vidro preto. (Jornalde Chimica Medica.)

Meio de conservar o proto-iodureto de ferro, por Lecocq.

Ningueiç ignora a facilidade com que o iodureto de ferro
se decompõe, absorvendo o oxigeno do ar ; por isso a maior
parte dos pharmaceuticos tem adoptado as formulas publi-
cadasporM. Dupasquier , e felizmente modificadas por M.
Batidet, para a preparação e conservação deste preciosomedicamento.

Jlíf nvaem Para Perfeição da operação não juntar excesso algum de cal
«i™ ;*»í ? a.santonin» impura com esta base, porque então o sal bi-ba-
lln.^;?1"3 *lcal e mui solúvel n'agua ; é melhor deixar um excessoue santonina, que fica sobre o filtro, e que será de novo tratado pela cal.
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Estas formulas bem que úteis , pois que dão constante-
mente o iodureto de ferro no estado de proto-sal , não satis-
fazem todavia á todas as necessidades. Por exemplo , para
fazer pílulas é necessário cada vez que se as quer preparar
evaporar a dissolução até a consistência conveniente, e pos-
to que esta manipulação seja das mais fáceis , não é no en-
tanto das menos fastidiosas, principalmente para as pessoas
que tem um serviço aclivo. Creio, pois, ser útil a meus col-
legas fazendo-lhes conhecer um meio fácil de conservar secco
o proto-iodurelo de ferro sem que soíTra a menor alteração.

Depois de preparado o iodureto de ferro, segundo a for,
mula do Codex, com a modificação proposta por M. Mialhe
ponho o iodureto em um frasco de boca larga á rolha de
crystal, e cubro com uma camada bastante espessa de ferro
reduzido pelo hydrogeno ; e quando quero empregal-o tiro
a porção de ferro dessa camada, com ajuda de uma lamina
de chifre, ou de uma escova.

Tenho proto-iodureto de ferro conservado por esse modo
á mais de dez mezes, e a dissolução n'agua destilada é tão
límpida como no momento da preparação.

(Jornalde Chimica Medica.)

Tabeliã dos medicamentos, vasilhame, Instrnmen-
tos» utensis, e livros, organlsados cm virtude
do Art. 59 do Regulamento da Junta Central de
Ilygienc Publica de 99 de (Setembro de 1851 para
as Boticas do Império.

(São indispensáveis as substancias não marcadas com o slgnal *)

(Continuação do numero antecedente.)
t

Caróba.
Cantharidas.
Canella.
Cascarrilha.
Cascas de larangeira azeda.

» » angustura.
» » mezereão.
» » guaranhem.

Camphora.
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Cápsulas de oleo de copaiba.
» » » » fígado de bacalháo.
» » » » ricino.

Castoreo.
Cato.
Carbonato de ammonia.

» cal.
» chumbo.
d ferro.
» magnesia.

Carbonato de potassa (prolo).
» potassa (bi).
» soda (bi).

Cantharidina.
Ceroto de Galleno.

» » spermaceli.
» » Saturno.

Cravo da índia.
Centeio espigado.
Cevada.
Cocblearia.
Colla de peixe.
Colchico.
Coloquintidas.
Contra-herva.
Conserva de canafistula.

» » rosas.
» » tamarindos.

Chloroformio.
Chlorureto de mercúrio precipitado.

» a vapor (calómelanos).
» (bi) sublimado corrosivo.
» antimonio.
» cálcio.
» ouro e sódio.
» inorphina.
» sódio purificado.
» bario.
» ferro.

Cipó chumbo.
Citrato de ferro ammoniacal.
Cremor de tartaro.



*
*

*
llr

— 87 —

Cremor de tartaro solúvel.
Cyanureto de ferro (flores de anil).

» » e quinina.
» » mercúrio.
) » potássio.

Creosote ou Kreosote.
Cubebas.
Datura stramonio.
Digitalis.
Digitalina.
Dormideiras.
Dulcamara.
Digestivo balsamico.
Electuario de cato.

» ópio.
» senne.

Elaterio.
Elixir paregorico da Londinense.

» Geral.
» visceral de Hoffman.

Emetina.
Enxofre em bastões.

» sublimado.
» dourado de antimonio.

Ergotina.
Escamonea de Alepo.
Esponja fina.
Euphorbio em pó.
Emplaslo adhesivo.

» gommado.
» confortativo.
» emoliente.
» mercurial.
» simples.

» de cantharidas.
» » cicuta.

» pêz.
Extraclo de Alface virosa (Tridacio).» » absinthio.

» » aconilo aquoso.
» » » alcoholico.
» » alcassuz.
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Extracto de bagas de zimbro.
» » bardana.
» » belladona.
» » cahinca.
» » caroba.
» » centaurea.
» » cicuta.
» » coloquintidas composto.
» » digitalis aquoso.
» » » alcoholico.
» » dulcamára.
» » fel de boi.
» » fumaria.
» » genciana.
» » guaiaco.

Extracto » garanhem.
» » meimendro.
» » noz vomica alcoholico.
» » ópio gommoso.

» » polygala.
» » quina.

» ratanhia.
» » rhuibarbo.

» salsaparrilha.
» saponaria.

» » scilla.
» » senne.
» » taraxaco.
» » valeriana.

Espirito » pontas de veado.
» » mindererus.

» » terebenthina.
»«? » nitro doce.

Ether acetico.
» hydro-chlorico.
» nitrico.

» phosphorado.
» sulphurico.

Etheroleo de aconito.
» digitalis.

» » valeriana.
(Continua.)
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Medicamentos Brasileiros que podem substituir os exóticos na
pratica da medicina no Brasil, pelo Dr. Domingos Ribeiro
dos Guimarães Peixoto.

(Continuação do numero antecedente.)

CRAVO DA TERRA.

Myrtus pseudocaryophyllas, Martius.

Esla planta tem a maior analogia com a precedente ; de-
ve-sc seu conhecimento á M. Martius. E' um arbusto quecresce na província do Rio de Janeiro, e na parle oriental
da.de Minas Geraes. Seus fruetos, conhecidos por cravos da
terra assemelhão-se por suas qualidades aos verdadeiros era-
vos da índia. Antes de maduras as bagas, depois de seccas, são
empregadas como codimento nas preparações cullinarias: de
mistura com substancias amargas, ou postas de infusão em
vinho ou aguardente, formão um elixir tônico, próprio á
despertar as funeções estomacaes. As folhas de infusão cm
água são próprias á ativar a secresção urinaria.

FAMÍLIA DAS UIITICEAS.

CAA-APIA, CARAPIA, OU CONTRAYERVA.

(Dorsleniabrasüiensis, martius.)

A verdadeira contra-herva é a raiz de uma pequena plan-fada familia das urticeas, que cresce no Brasil, e de que Pison
(liv. 4, cap. 49, pag. 90) dá a descripçãoefigura, chamando-a
caa-apia. Até o presente suppoz-se esta planta idêntica á
dorslenia contra-yerba, L., que cresce no Mexido: porémsegundo o professor Martins a espécie brasileira differe da
do México, e propõe que se lhe dê o nome de dorslenia bra-
siliensis. Assim a verdadeira contra-herva é a desta ultima
espécie. A do México parece muito inferior em qualidade, o
que tem contribuído muito a diminuir sua reputação e usos
médicos. Esta raiz tem um cheiro e sabor muito pronuncia-dos, e por sua accão therapeutica aproxima-se á serpentaria
da Virgínia. E'mais enérgica fresca, que secca. Pisou diz
que esta raiz obra como um emetico brando, e que por isso

12
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os habitantes do lugar em que ella cresce lhe dão o nomo de
ipicacuanha, bem que esteja longe de possuir a mesma cner-
gia, que a verdadeira ipecacuanha. Emprega-se principal-
mente esta raiz nas febres nervosas, na atonia geral e mor-
dedurasde cobras. Aplanta confunde-se com outras espécies
do mesmo gênero, que tem qualidades mui inferiores.

Está fora de toda duvida, diz M. Martius, que a contra-
herva dos pharmaceuticos conservaria a sua antiga reputa-
ção, si em vez das espécies menos efficazes do México c das
índias oceidentaes se empregasse a espécie brasileira.

FAMÍLIA DAS AR1STOLOGHÍAS,

É na raiz das plantas desta família que reside seu princi-
pio activo; este principio, mais ou menos estimulante, con-
siste em uma matéria resinosa unida a um óleo volátil. As
raízes da aristoloclúa longa etrotunda são acres, estimulan-
tes, e empregadas principalmente para excitar as funções do
ulero na emenhorrea proveniente do estado atônico do
utero; as da serpentaria da Virgínia são mais enérgicas,
mais aromaticas, e faz-se uso dellas nas febres ataxicas, &c.
No Brasil, pode-se substituir estas differentes raizes pelas de
espécies indígenas, e em particular pelas da aristoloclúa rin-
gens, Swartz, ou da aristolochia grandiflora, Gomes ; o
pela aristolochia macroura, Gomes. A primeira destas espe-
cies, conhecida por mil-honiem é a mais enérgica; sua raiz
tem um cheiro forte e penetrante, sabor amargo, e aroma-
tico ; possue as mesmas propriedades que a serpentaria da
Virgínia, e pôde facilmente substituil-a. Segundo Ml Mar-
tius emprèga-se freqüentemente contra as ulceras, paralizia
das extremidades, dyspepsiá^ impotência virüis, febres ner-
vosas, e intermitentes, sobretudo quando tem sido procedi-
das de um%stado ihflamátorio da membrana-mucosa, ou de
todo 0 systema lymphatico, finalmente contra mordêdura
de cobraè. Segundo ò Dr. Gomes administra-se esta raiz na
dose de um escropulo, quatro a seis vezes por dia; a decoc-
ção da-se na dose de quatro oii seis onças, c o sueco ex-
presso das folhas pôde ser administrado na dose de uma a
duas oitavas por diat.

A^ raiz^ da arislotocliiainâcroüra, Gomes, com o nome de
jarrinlia, é menos' enérgica que à precedente, entretanto é
empregada nos mesmos usos.
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FAMILIA DAS VERBENACEAS.

l.° GERVÃO, URGEVÃO, ORG1BÃ0.

(Verbena, Janaicensis, L., Aug. St.-Hu.. Pl. us. 39.)

Com todos estes differentes nomes designa-se nas diver-
sas provincias do Brasil uma planta pertencente á familia
das verbenaceas, que cresse em todos os lugares quentes do
Brasil , sobretudo nas antigas florestas roteadas; com a
vassora (sida carpini folia), cobre nos roçados o bordo dos
caminhos, e terrenos próximos das casas. As folhas desta
planta tem um cheiro aromatico e agradável; de iufusão
n'agua a ferver fôrma uma bebida diaforetica de que os ha-
bitautes se servem a guiza de chá: estas folhas tem sido
inesmo importadas para a Europa com o nome de chá do
Brasil. Os Brasileiros tem grande confiança nas proprie-dades médicas do gervão, que considerão como febrifogo,
estimulante, vulnciario, etc. Recommenda-se nas fortes
contuzões ou quedas violentas, beber o sueco expresso de
suas folhas, ou uma infusão preparada corn ellas. Nós acre-
ditamos que as propriedades attribuidas a esta planta são
um pouco exageradas, c provavelmente a pratica não as
justifica completamente.

2.° CAPITÃO DO MATO, CHÁ DE PEDESTRE.

(Lantana pseudotfica, St.-Hil., Pl. us. t. 70.)
Acha-se nas rochas quartosas da Serra Cadonga, na

provincia de Minas Geraes , e no districto Diamantino, um
pequeno arbusto tomentoso que os Mineiros designão com
os nomes, de gervão do mato, e chã de pedestre. M. Au-
guste de Saint-Hilaire, a descreveu e figurou c-pm o nome
de lantana pseudathea(Pl. us. des Bres., t. 70.) as folhas
deste arbusto exhalão um cheiro aromatico e agradável; sec-
case de infusão formao uma bebida ligeiramente estimulantes,
queM. Aug. de Saint-Hilaire usou e preferia ao verdadeiro
chá; tem propriedades diaforeticas e diureticas, que se en-
contrão nelle, mas o sabor é mais aromatico e agradável.
E pois este um vegetal sobre que devemos chamar a attenção
dos Brasileiros, porque melhor conhecido pôde ser de gran-de consumo.
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FAMÍLIA DAS MAGNOLIACEAS.

Enlre outros medicamentos excitantes, a familia das mag-
noliaceas fornece a casca de winter, que é a do drimis win-
teri arbusto originário da índia. No Brasil, e bem assim em
algumas outras parles da America meridional, acha-se uma
outra espécie üedrymis, odrymü granalensü, L., ou win-
terá granatemis de Murrai 9 cuja casca, conhecida com o
nome vulgar de easca de anta possue as mesmas proprieda-
des que a espécie da índia. A espécie americana fornece já
uma arvore, já um arbusto, e é mui commum nas províncias
de Minas Geraes, Goyaz e S. Paulo : sua casca tem um sabor
aromatico, picante e ligeiramente apimentado. Os habitan-
tes das províncias em que ella cresce empregão sua casca,
como tônica e estimulante, particularmente nas debilidades
estomachaes, quando sequer excitar as forças digestivas
deste órgão; póde em todos os casos ser substituída ás
plantas exóticas análogas, entre outras á casca de winter,
com quem se assemelha, eé quasi idêntica á cascarilha, etc.

Já alguns autores propozerão a casca de anta, ou casca
de tapir para condimento ; seu sabor picante, porém agra-
davel, nos parece com effeito, bem próprio para esse fim.
Fôra de desejar que os Brasileiros a empregassem sob esse
ponto de vista, talvez um dia seu uso se vulgarisasse tambem
na Europa, e então essa casca se tornaria mui importante
para o Brasil.

FAMÍLIA DAS ANONACEAS.

Duas espécies do gênero xilopia merecem ser aqui men-
cionadas, por causa do uso que se faz de Seus frutos , uma
nibiraáeJMarc-grave (Brás., p. 99, ic.); outra, aambira
oupindaib%:dePison (Brás., p 71, ic.); é a anona carmina-
tiva d'Aruda (Diss. 48.)-, ou a xylopia sericia descripta e íi-
guiada Saint-Hilaire em suas plantas usuaes dos Brasileiros
(pi. 33). E uma arvore bastante elevada que cresce nas ma-
tas das montanhas que cereão o Rio de Janeiro, e em outroslugares do Brasil; sua casca é bastante tenaz, e servem-sedelia para fabrico de cordas, e dahi o nome de ambira dadoern geral por todos os Portuguezes ás arvores que tem esta
p^priedade. Os frutos desta arvore, pouco earnosos, temum cheiro quasi semelhante ao da pimenta da índia, seu
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sabor é também menos forte, porém mais agradável. Maisconhecidos, diz M. Saint-IIitaire, estes produclos serião
procurados como especiarias, e podião dar lugar a um novoramo de commercio: porém os Brasileiros em geral não dãodesgraçadamente, attencão á estas espécies preciosas, e nocorte das matas, que faz progressos tão rápidos, a arvore deque falíamos não é mais poupada que tantas outras espécies
preciosas, que acabarão talvez por desapparecer comnlc-lamente. ¦*

A segunda espécie foi mencionada pelo professor Martiuse nxybpia grandiflora, Aug. Saint-Hüaire ; designa-seem Minas Geraes com os nomes de embira, pindaíba e vi-menleira do sertão. Os frutos desla elegante arvore junlãoa um aroma mui suave, um sabor acre mui notável, que seassemelha ao da pimenta dalndia; é uma das espécies depimenta das índias Occidentaes, que se emprega não só como condimento nas preparações culinárias, porém tambémcomo carminativo, eque se junta á differentes substanciastônicas, c febrifugas. Seus fruetos devem ser recolhidosantes de maduros, seccos e reduzidos a pó. Segundo notaM. Martius esta espécie é muito superior á precedente.
O. A. (Continua.)

TOPÒGBAPHIA PHISICO-MEDICA
DA CIDADE DO RIO DE JANEIRO

pelo Dr. Oliveira Araújo.
(Continuação do número antecedente.)

Não fizemos mensuo das estatísticas, nem dos hospitaes deguerra, nem do de marinha; por isso que a esses hospüaesconcorrem mdmduos já com pequenas aJteraçoe»de saúdeja mesmo com moléstias simuladas, para se isentarem dóserviço, acrescendo mais, que sendo as estatisticas conheci!das, fundadas antes sobre cifras, que sobre o mov menlo de
.eMaS^^0 n°S C0níluziriria a «**<**Tehã

Examinand0 por este qmáfQ amomlim d úmrenmliospit es, nota-se a diflerença extraordinária queéntré e" 
*

existe.: considerando porém, que para o hospital geral aíSa classe mais m.seravel desta cidade, que os senhor s S
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fazem recolher seus escravos já em casos desesperados, para
se pouparem ao desgosto de vel-os morrer, e aos iucommo-
dos do enterramento, tanto que grande numero de mortes
segue immediatamente, ou poucos dias depois a entrada dos
enfermos; e que para o de N.a S." do Livramento se reco-
lhião quasi todos os indivíduos affectados de febre amarclla,
que buscarão os hospícios de caridade, que erão em grande
parte estrangeiros recém-chegados, eque bem assim para ali
forão mandados todos os Africanos enfermos, ultimamente
apprehendidos, explicada Iica essa diííerença extraordinária,
e não deve admirar seu excesso de mortalidade.

Os hospitaes das diversas confrarias apresentão uma mor-
talidade regular. Torna-se notável pela diminuta mortalida-
de, que nem chega á um e meio por cento, o hospital do
Corpo Municipal Permanente, formado de moços na flor e
vigor da idade, em geral quasi todos filhos do pai/, aquarte-
lados com moda men te, e excellentemente alimentados, con-
corre á seu favor, além destas circumstancias, o desvelo e zelo
incansável de seu mui digtio commandantc.

Si exceptuados os dous primeiros hospitaes de que falia-
mos, por isso que collocados em circumstancias inteiramen-
te excepcionaes, como fizemos notar, não devem ser levados
em linha de conta, fizéssemos um estudo comparativo entre
a mortalidade dos outros, e a dos hospitaes francezes, cuja
mortalidade regula de oito a dez por cento; teríamos a vau-
lagem em nosso favor.

Vê-se pois do que exposto fica, que apezar de tantas cau-
sas que entre nós concorrem, capazes de produzir gravesenfermidades, das poucas medidas que garantão a salubrida-
de publica, e da immediata influencia de destruição que com
seu hálito mortífero nos tem causado a importação da febre
ainarella, não só a mortalidade não excede á de alguns paizesreputados^alubres, mais ainda o estudo dessa mesma mor-
talidade sobre os casos mórbidos, nos nossos hospícios igua-
Ia, senão differe para menos, do que se observa no paizclássico das sciencias médicas (a França).

A longevidade no Brasil será tão extensa e freqüente como
o pensão alguns escriptores? Para tratar a presente questãocom aexaclidão mathematica que ella merece, faltão-nos ma-teriaes que o governo só poderia fornecer. Não podendoraciocinar sobre factos, reflexionaremos sobre algumas ob-servações que por ahi correta escriptas. As Antilhas nos
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apresentao exemplos de longevidade extraordinária, c os Ca-raibas chcgão até a idade de cento e cincoenta annos (*). Soba zona torrida, no centro d'Africa os viajores dizem ter vistonegros de idade mui avançada. No Brasil, diz o Visconde dcCayru (**), a longa vida se faz notável principalmente noscampos lavradios, e dc pastarias. O mesmo Visconde dcCayru, obra citada, traz o seguinte trecho de W. Temple:— Não sei si pôde haver alguma causa no clima do Brasilmais propicia á saúde do que em outros paizes: além do queroí observado entre os naturalistas nas primeiras descobertas
Jos Luropêos, lembra-me ouvir dizer a D. Francisco deMello, Embaixador de Portugal em Inglaterra, que era fre-
quente neste paiz para homens descahidos por idade, e ou-trás causas, já não lendo esperança de ura on dous annos devida, transportando-se cm alguma frota ao Brasil, ahi vive-rem vinte á trinta annos, e mais por força do vigor que reco-bra rão com a transmigração.

Como estes outros muitos trechos poderamos apresentar,antes porém de estabelecer sobre elles applicações phisiolo-gicas, preciso fora verificar sua authenticidade, parecendo-nos muito mais razoável que a sciencia collija factos maisbem averiguados, para delles colher verdadeiras illaçôes. E'de presumir, considerando os agentes conservadores e des-ruidores da vida humana, que uma região temperada, umaaoa constituição individual, uma posição social ao abrigo damiser.ae dos cuidados inherentesá uma ambição insaciável,o exercício continuo e moderado, e uma sobriedade constan-te sao cond.ções eminentemente próprias á prolongação davida. üs povos selvagens não vivem mais que os civilisados:ao contrario, cercados por todos os agentes destruidores dasaúde entregues ora á uma severa e forçada abstinência desustento, ora á uma intemperança excessiva, a miséria emque a maior parte vegeta, raras vezes lhes permitte chegar ao>e mo ordina,,» da vida. Em geral no Brasil,e bem assim no
lWnifv 

r°,a P°P",aÇã0 branca ou de raça crusada, e osLnropeosjd achmatados vivem mais tempo que os negros, esobretudo que os importados da África

O Rochcfort. -Histoire des Antilles.
n Historia dos principaes suecessos políticos do Império do Brasil.
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III.

Póde-se em these geral afirmar, que entre nós as moléstias
se apresenlão francamente, c seu diagnostico é em geral fa-
cil, ainda que soffrimenlos do systema nervoso ou insidias de
alguma aflecção intermittente venhão por vezes perturbar
sua marcha, e tornar as indicações menos seguras.

Sem estações bem distinctas, o que não acontece em geral
no território europêo, não havendo por assim dizer entre
nós senão duas o estio e inverno, claro fica que não podere-
mos dar essa differença e distinção, que segundo as differen-
tes estações do anno se observa nas enfermidades em outros
paizes. Entretanto diremos que no estio e principio do ou-
tono grassão com mais freqüências as febres intermittentes
benignas ou perniciosas, as febres gástricas, biliosas ou ty-
phoides com ou sem phenomenos cerebraes, sendo de notar
que estes últimos se manifestão com mais freqüência na pas-
sagem do estio para o outono, as dysenterias ou diarrheas
mais ou menos intensas e ligadas a affecções intestinaes, as
angioleuticites, emtim as differentes alterações de tecido cel-
jular, como sejão furuhculos e anthrazes. No outono, que é
quasi sempre chuvoso, notão-se as differentes affecções' ca-
tarraes, as pneumonias, pleurises, diarrheas e as moléstias
exanthematicas. No fim do inverno e principio da primaveracomeção de apparecer as ophlalmias e a coqueluche, quando
por ventura reinão: as affecções typhoidese gástricas, as fe-
bres intermittentes e lesões cerebraes são também freqüentes
por esse tempo. Em summa, sobre este ponto repetimos,
nada se pôde dizer com acerto, porquanto as estações con-
fundem-se por tal fôrma entre nós, e são tão variáveis as ai-
terações de temperatura, á ponto de observar-se no mesmo
dja uma differença thermomeirica de mais de 20% de sorte
que, não Sendo distinctas nessas differentes épocas do anno
os agentes mórbidos dependentes da athmOspbera, não é bem
possivel descriminar as affecções que nellas reinão.

O. A.

(Continua.)

Typ. Guanabakense, rua de S. José n. íi.
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SOCIEDADE PHARMACEUTICA BRASILEIRA.

SESSÃO LITTERARIA EM 14- DE DEZEMDR0 DE 1852.

Presidência do Sr. E. Corrêa dos Santos.

Estando presentes os membros constantes do livro de pre-
sença, o Sr. Presidente declarou aberta a sessão.

Faltando com causa o Sr. Ernesto Frederico dos Santos,
2.° Secretario, o Sr. Presidente nomeou para preencher essa
falta ao Dr. Oliveira Araújo. Não se leu a acta da sessão
antecedente por não têl-a reinettido o Sr. 2.' secretario
ausente.

O Sr. Silva Costa (1.° Secretario) procedeu á leitura de
uma carta do nosso 2." Secretario motivando a sua ausência.

O Sr. Presidente explicou a causa da mudança dos dias de
sessão, que tem por fim não complicar as nossas com as da
Academia de Medicina, queactualmente trabalha nas segun-
das feiras, e participou também o recebimento de jornaes
da Sociedade Ensaio Philosofico de S. Paulo ; e bem assim
a recepção de algumas garrafas de águas mineraes do Ceará,
remettidas á Sociedade pelo Exm. Presidente daquella Pro-
vincia. O Sr. Presidente nomeou em commissão#para ana-
Jysar aquellas águas mineraes, aos Srs. Silva Costa e Dr.
Exequiel.

Forão propostos para sócios os Srs. Laurindo José de Si-
queira Goutinho e Nicoláo Francisco dos Santos o 1.° por
proposta do Sr. André Jesuino de Oliveira Barreto, e o 2.°
por proposta do Sr. Balthazar de Andrade Monteiro.

Não se apresentando pareceres de commissão, passa á dis-
cussão a 2.a parte da ordem do dia: — A Junta de Hygiene

13
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Publica tem feito respeitar os artigos de seu regulamento,
relativos ao exercício da pharmacia e venda de remédios se-
cretos? Qual deve ser o procedimento da Sociedade Phar-
inaccutica em face de tão grande relaxaçâo?

O Sr. Fernandes da Costa pedio a palavra, e sendo-lhe
ella concedida, fez ver que a Junta de Hygiene até o presen-
te nada tem feito relativo ao de que é questão.

O Sr. Silva Costa (1.° Secretario) fallou insistindo na ar-
gumentação do Sr. Fernandes da Costa, e opina no mesmo
sentido que elle, corroborando o seu discurso com a citação
de alguns factos.

O Dr. Oliveira Araújo fallou não disconvindo em these
em que alguns abusos se continuão a dar no exercício da
pharmacia, e venda de medicamentos secretos, reclamando
justiça para o Sr. Dr. Ramos, que já como membro da junta
propoz a execução de meios coercitivos contra os infractores
do regulamento da junta, já como presidente da mesma jun-
ta, durante a sua breve presidência, não só em conseqüência
de sua conhecida energia, os fabricantes e vendedores de re-
médios secretos senão animarão a publicar um só annuncio
sobre a venda ou vantagens desses remédios, mas ainda pro-
cedeu á visitas de policia medica em diversas oflicinas de
pharmacia. Reclama ainda que se faça justiça ao Sr. Dr. Pe-
reira Rego, que ainda que ha pouco fazendo parte da junta,
tem procurado fazer cumprir a letra do seu regulamento, cita
alguns factos á seu alcance, e termina dizendo, que se o re-
gulamento da junta não tem sido observado, é porque sua
missão é toda deliberativa, e não executiva.

O Sr. Presidente insiste na opinião dos Srs. Fernandes e*
Silva Costa, mostra com factos os abusos que se praticão
contra o regulamento da junta; diz que faz justiça á boa von-
tade dos Srs. Drs. Ramos e Pereira Rego, lastima a demissão
do Sr. DrPRamos, e termina querendo mostrar que não só
tem havido continuação, mais ainda augmento de abusos no
exercício da pharmacia.

O Sr. Dr. Pereira Leitão diz em nm longo e brilhante dis-
curso que se não admira do procedimento da junta, e quealgumas esperanças que concebera com sua creação se tem
inteiramente desvanecido.

O Sr. Presidente partilha e approva a opinião do nossocollega o Sr. Dr. Leilão.
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O Dr. Oliveira Araújo falia e insiste em sentido contrario.
O Sr. Presidente faz de novo valer suas idéas, e propõe a

nomeação de uma commissão para se entender com a Junta
de Hygiene Publica.

O Sr. Dr. Pereira Leitão falia dizendo, que acha ociosa a
nomeação dessa commissão.

O Dr. Oliveira Araújo explica a não ociosidade de a So-
ciedade se entender com a junta, por isso que a mesma junta
tem sempre bem considerado a Sociedade Pharmaceutica, e
mais ainda pela certeza que tem de que a Junta de Hygiene
envidará todos os esforços á seu alcance para cohibir os
abusos que até aqui se tem dado no exercício da medicina e
da pharmacia.

O Sr. Fragozo propõe que em vez da commissão se envie
um officio á junta, no mesmo sentido em que devia fallar a
commissão.

O Sr. Presidente depois de uma longa discussão sobre
qual das idéas devia prevalecer si a de uma commissão, ou a
de um officio á junta, põe a votação e é approvada a primei-ra, votando contra os Srs. Fragozo e Pereira Leilão.

O Sr. Presidente nomeia para formar essa commissão os
Srs. Drs. Pereira Leitão c Oliveira Araújo, e Silva Costa.

O Sr. Dr. Pereira Leitão pede dispensa de orador da com-
missão: não é approvada.

O Sr. Fernandes da Costa pede que o Sr. Presidente faça
parte dessa commissão; a que elle responde que não podeacceitar por ser membro adido á mesma junta.

O Dr. Oliveira Araújo pede que se proceda á nomeação
de um 2.° Secretario que supra a falta durante a ausência do
Sr. Ernesto Frederico dos Santos. Fica a nomeação adiada
para a primeira sessão. *

Nada mais havendo a tratar o Sr. Presidente levanta a
sessão.
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Novo methodo de administrar o óleo de fígado de bacalháo

Apezar dos diversos vebiculos que se tem imaginado para
disfarçar o sabor nauseante deste medicamento, sua admi-
nistração é tão repugnante que muitas vezes cohibe, que se
lance mão de um agente lão poderoso ; porque ainda que o
enfermo possa a primeira vez vencer sua repugnância, acon-
tece bem raras vezes que possão continuar a vencôl-a, sobre-
tudo elevando-se as doses.

É incontestavelmcnte reconhecida a vantagem de sua admi-
nistração em cápsulas. Mas nem se enconlrão em todas as
povoações, nem tão pouco estão ao alcance de todas as for-
tunas; porque para ingerir uma onça de óleo, é preciso que
o enfermo consuma quarenta eoito cápsulas.

Para remediar este inconveniente imaginei (diz M. Bene-
detti) fazer com o óleo de ligado de bacalháo uma massa,
addicionando-lhe pó de amido, ou fecula de araruta pulve-
risada. Prepara-se por esse modo um opiato que se engole
facilmente, envolvendo-o em um pouco de hóstia. Deseseis
destes bollos pela manhãa, e oulros tantos á noite, bastão
ao principio, mais tarde tem-se o recurso de augmentar o
numero de bollos, ou de fazêl-os mais volumosos, porque
com o habito a deglutição torna-se mais fácil.

O autor deste meio de preparar o óleo de bacalháo, obte-
ve não só uma administração muito mais fácil e menos dis-
pendiosa, mas ainda effeitos theropeuticos de muito mais
vantagem, vantagem que elle explica, dizendo que, se a efli-
cacia do óleo de fígado de bacalháo deve ser attribuida, não
só ao iodo que elle contém , mais ainda á sua propriedadeeminentemente nutritiva, é positivo e incontestável que, sua
junecão com uma fecula amilacea, deve necessariamente aug-
mentar esta ullima propriedade.

(Extrahido da Gaz. Med.)

PROCESSO PARA RECONHECER A PRESENÇA DO ÁLCOOL
NOS ÓLEOS ESSÊNCIA ES.

M. J. Bernouilli recommenda que se empregue o acetatode potassa para reconhecer a presença do álcool nos óleosessenciaes. Quando estes óleos contém álcool, o acetato de
potassa se dissolve nesse liquido, e a essência se separa dadissolução, e se não contém álcool, o sal não opera sobreelles.
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Wittsteim que confia muito nesta reacção, aconselha que
sc proceda do seguinte modo :

Introduz-se cinco decigramas pouco mais ou menos de
acetato de potassa, secco e reduzido a pó, em um tubo bem
enxuto, e que tenha uma pollegada de diâmetro sobre cinco
a seis de comprimento, c enche-se até dous terços de altura,
de óleo essencial; depois de ter-se por algum tempo agita-
tado, deixa-se o tubo em repouso : depois encontra-se a
dissolução do sal de potassa no álcool por baixo da camada
de óleo essencial, quando este contiver álcool. A pequena
porção de água que as essências contém muitas vezes , tor-
não o acetato de potassa ligeiramente humido, mas não pre-
judicio o bom êxito da operação.

Póde-se também determinar de uma maneira certa a pre-
sença de álcool nas essências, destilando-as em banho-ma-
ria. Como os óleos essenciaes tem um ponto de cbullição
mais elevado que o álcool, íicão na retorta , no entanto que
o álcool passa para o recepiente, acarretando uma pequena
porção de essência, o que não empede de determinar sua
natureza.

Finalmente para tirar toda a dúvida sobre a presença do
álcool, póde-se aquecer em um tubo de ensaio o óleo essen-
ciai suspeito com acetato de potassa, e uma pequena quan-
tidade de ácido sulfurico concentrado, começa então, ope-
rando deste modo, a manifestar-se o cheiro característico
do ether acetico.

Nex-York. (Journal of Pharmacy.)

EMPLASTO VESICANTE DE M. EUGENE BUPDY.

Com o intuito de fixar os principios voláteis do em pias to
vesicatorio, pela evaporação, e de augmentar de alguma
sorte sua energia, M. Eugene Dupuy, de New-l^rk, recom-
menda que se junte pouco mais ou menos cinco por cento
de uma misíura, que contenha partes iguaes de camphora, e
de ácido acetico concentrado (preparado pela destilação dos
acetatos de cobre e chumbo). O ácido aeeti«o transforma a
cantharidina, em um acetato que não é volátil na temperatu-
ra ordinária, e a camphora diminue os symptomas de stran-
guria que soífrem os enfermos depois da applicação dos ve-
sicatorios.

E. Cottercau. {Journal de Chimic Uedicale.)
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Tabeliã dos medicamentos, vasilhame, Instrnmen-
tos* utensis» e livros, organisados em virtude
«Io Art. 59 do Regulamento da Junta Central «le
Rygicne Publica de «9 de Setembro de 1851 para
as Bloticas do Império.

(São indispensáveis as substancias não marcadas com o signal *)

(Continuação do numero antecedente.)

Flores de alfazema.
r> » althéa.
» » arnica.
» » borragens.
» » camomilla.
» » malvas.
» » papoulas rubras.
» » rosas brancas.
» » rosas rubras.
» » sabugueiro.
» » tilia.
» » viola odorata.

Fragaria.
Fumaria.
Gomma arábica.

» adragante.
» ammoniaco.
» galbano.
» gutta.
» kino.

Guaraná.
Hera-terrestre.
Herva cidreira.

» moura.* Humulins-lupulo.
Hysopo.
Hydro-ctorato de ammonia.
Incenso.
Iodo.
Iodureto de chumbo.

» » ferro.
» » mercúrio (proto).



— 103 —

Iodureto de mercúrio (deulo).» » e morphina.
» » morphina.

» potássio.
» » strychnina.

Jequirioba.
Kermes mineral.
Lactato de ferro.
Limalha de ferro.
Lirio florentino.
Lirio roxo (raiz).
Licor anodino de Hoflman.

» de Van-Swicteu.
» » Fowler.

Lobelia inflata.
Lupulina.
Massa das pílulas anti-cebum.

» balsamica de Morton.
» mercurial de Belloste.

» de PJenck.
» de cynoglossa.
» das pílulas de Le-Roy.

Mel de abelhas.
» rosado.

Mercúrio metallico.
Manná commum.

» em lagrimas.
Magnesia calcinada.
Malvas.
Meimendro.
Musgo islandico.
Myrrha.
Nitrato de bysmutho (sub). f» » mercúrio (christallisado).» » » (ácido).» » po lassa.

» » prata (crystallisado).9 » » fundido.
Nozes de galhas.

» moscadas.
» vomicas.

(Continua.)
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Medicamentos Brasileiros que podem substituir os exóticos na

pratica da medicina no Brasil, pelo Dr. Domingos Ribeiro
dos Guimarães Peixoto.

(Continuação do numero antecedente.)

FAMÍLIA das laurineas.
Esta familia, distincta eminentemente por suas proprie-

dades médicas, compõe-se no Brasil de um grande numero
de espécies. Os loureiros são com effeito mui abundantes
nos trópicos. Não estão ainda bem estudadas as proprieda-
des médicas das laurineas brasileiras, mas tudo nos leva a
crer que elles devem conter preciosos medicamentos. Os
loureiros são todos notáveis pelo óleo volátil que contém
em suas differentes partes, especialmente nas folhas efructos,
que são, póde-se dizer, pela maior parte medicamentos exci-
tantes, mais ou menos enérgicos; nota porém especificar
quaes são as espécies que merecem a preferencia pela maior
energia de sua acção. Já entre as espécies brasileiras des-
cobrio-se o loureiro sassasfrás , de que fallaremos quando
tratarmos dos medicamentos sudorificos.

Quanto á çanrielleirà (laurus cinnamomum, h-j sua cul-
tura deve ser animada nas partes mais quentes do império.
Este arbusto precioso foi pelos Francezes naturalisado na
Cayenna e na ilha Bourbon, onde o resultado de seu cultivo
é completo ; nas províncias do norte do império é certo que
se devem obter as mesmas vantagens.

O Brasil fornece tambem uma espécie indígena de noz
mus cada, que merece aqui uma menção toda especial. Foi o
professor Martins què descobrio este arbusto precioso nas
matas virgens dó districto de S. João Baptista , na Serra do
Ma, e perto àe Villa Rica e Marianna , e mais tarde nos
llheos, na provincia da Bahia. Os naturaes a designão por
nozmuscatladoBrasil, vicuibaoubicuibaredonda. M. Mar-
tius designa esta espécie cora o nome de mycistica officina-
lis. Seu ariolo de côr rubra escarlate cobre um grão de
tamanha de uma cereja ; o aroma do ariolo é pouco desen-
volvido; o sabor do grão é aromatico e pouco amargo.

E'empregado de preferencia contra as eólicas , debili-
dade de estômago, &c, mas em pequena quantidade porcausa do óleo graxo que contém. Este óleo que se tira dos
grãos por meio d'agua a ferver, contém uma quantidade ex-
traòrdinaria de óleo volátil, que lhe dá um cheiro e sabor
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aromatico: é empregado em fricções no engorgitamento das
articulações proveniente de gotla, norheumatismo chronico,
c nas dores occasionadas por affecções hemorroidaes. £'
mais que provável que a cultura poderia modificar e ame-
lhorar esta espécie, de sorte a tornal-a igual á Indianua.

Distingue-se ainda com o nome dc noz muscada do Bra-
sil, nas matas virgens dos limites e da província de Minas ,
uma grande arvore do porte do loureiro , de folhas coria-
ceas, oblongas, ponteagudas , de bagas elevadas dos lados
sobre pedunculos axillares do tamanho de uma cereja. Se-
gundo o professor Marlius pertence provavelmente ao gene-
ro tittsdea. As bagas, sobretudo quando frescas , tem um
sabor e cheiro extremamente aromaticos, e por seu modo de
acção approximão-se muito das fa\aspichurim.

FAMILIA DAS AMOMEAS.

Às plantas da familia das amomeas são, cm geral, notáveis
pelo sabor acre e picante de suas raizes, que são, em gran-
de parte, medicamentos estimulantes mui enérgicos. Grande
numero destas raizes, usadas na pratica medica europea.
são originárias das grandes índias: mas estas plantas são
tão empregadas em diversos paizes do globo , que são por
toda a parte cultivadas, e tem-se procurado naturalisar sem-
pre que as circumstancias locaes favorecem essa empresa :
assim, nos jardins das diversas partes do Brasil, as amo-
meas mais interessantes são cultivadas, seja exemplo agin-
gibre (zíngiber afficinale) a cureuma longa , o cardamomo
{amomum cardamomum, L.), e a alpinia nutans, designa-
das uma e outra com o nome vulgar depacora. Os habitai!-
les conhecem perfeitamente as propriedades enérgicas destas
raizes, que empregão conjunctauiente como medicamento
e condimento ; assim é inteiramente inútil que se vá buscar
ás índias um medicamento, que cultivado, e póde-se dizer ,
iiaturalisado entre nós, ahi obtein todas as propriedades
desejáveis,

FAMÍLIA DAS GERANIACEAS.
CHAGAS DA MIÚDA.

(Tropoolumpentaphyllum, lamk., st.-hil. , pe. us, t. hl)
tE uma planta mui glabra e enroscante que cresce nos lu-

gares areemos nas províncias Gisplatina e Rio Grande do Sul.
14
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Mencionamos aqui esta plauta por ser ella um dos poucos
medicamentos anti-scorbuticos que produz o Brasil. Osa-
bor de suas folhas, flores c fruetos é picante e agradável, c
recorda absolutameni a capucina (troporolummajus) que se
cultiva na Europa.

111. MEDICAMENTOS PURGAT1VOS.

O Brasil é mui rico em medicamentos evacuanles, purga-
tivos e emelicos; parece que a natureza collocou de alguma
sorte o medicamento ao lado do mal. LJm verdade, nas re-
giões iulerlropicaes, asaffecções biliosas são mui freqüentes,
e mesmo ha poucas enfermidades que, em qualquer de seus
períodos, não apresente symptomas biliosos, que se juuião
á moléstia principal: ora, é nestas circumstancias que os
medicamentos evacuanles são mais elücazes, e os médicos
brasileiros só tem o embaraço de preferencia entre as pro-
ducções indígenas.

Qs medicamentos purgativos brasileiros pertencem á ai-
gumas fainilias naturaes de vegetaes, que passaremos em
revista suecessivamente.

FAMÍLIA PAS EUPHORBIACEAS.
Encontra-se nas plantas da familia daseuphorbiaceas uma

grande analogia, quanto a suas propriedades médicas. Em
quasi todas existe um sueco branco e jeitoso, de natureza
résinosa, de uma acrimonia notável, e que é o principioactivo, nas espécies que delle são providas. Os grãos, cujo
endosperma é grosso ecarnoso, contém um oleo graxo queé igualmente mui purgalivo.

Dos gêneros desta família deve-se principalmente distin-
guir os seguintes, cujas espécies são com mais especialidade
empregaiiês.

1.° JATROPHA.

A. Munduy.Guacu, ou Pinhões de purga.

{Jafropha curcas, i.)
Esça espécie é tão commum no Novo, como no AntigoContinente. Seus grãos são conhecidos na Europa detém-

pos immemonaes, com o nome de Pinhões da índia. No
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Brasil-, o Jatropha curcas não é raro, c todos os habitantes
conhecem a acção purgativa, e mesmo drástica de seus
grãos. Estas propriedades residem no oleo graxo contido
cm seu cudorperma carnoso. Um só destes grãos basta para
produzir dejecçocs alvinas mui abundantes, e mesmo algu-
mas vezes provoca ao mesmo tempo vômitos violentos. Al-
guns autores acreditarão que erão os pinhões da índia queforneciãoo oleo eminentemente purgativo conhecido pelo no-
me de oleo de tiglium ou de tilly ; porém sabe-se positiva-mente que elle é produzido por uma espeie de croton da índia.

B. RAIZ DE TIUII.

{Jatropha apifera. martius.
Acha-se commummente esta planta nos prados da pro-vincia de Minas-Geraes. Sua raiz è carnosa , branca, de

tres a quatro pollegadas de comprido ; contém uma matéria
resinosa extractiva que se obtém por meio d'agna a ferver,
ou mesmo da água á frio: forma-se eiitão um extracto, queé uin purgativo excellente, e de um efleitò certo. A dose va-ria segundo o modo porque foi preparado o extracto. Quaii-do é preparado por meio d'agua fria,evaporado lentamente,
a dose é de meia oitava para um adulto, se aó contrario foiobtido por meio d'agua fervcnte póde-se elevar a dose atéuma oitava. E na hydropesin que este medicamento parecesobre-modo eflicaz. Os habitantes de Minas dizem que foium réptil, o inpinambis monitor, L., quem lhes revelou as
propriedades desta planta : parece que este animal aprocil-ra quando se sente affectado de qualquer mal.

C. MANDIOCA.

{Jatropha mariihot, l.)
A raiz desta espécie é grossa, tuberosa e carnosa, ellacontem como a espécie precedente, uma matéria resinosa, eexiract.va que lhe dá as propriedades purgativas; porémcomo esta matéria é fácil de extrahir-se, já por expressão ,jq por lavagemi, e que se compõe de uma massa de feculaami(acea,araiz da mandioca torna-se então um alimentomui precioso, e é sob esto ponto de vista somente, que ellaé cultivada em algumas partes do império. A fecula purifi-

de ta ióka 
** raÍZ ^ mandlocíl? é conhecida com o nome

Ui A.
(Continua.)
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TOPOGRAPHIA PHISICO-MEDICA

DA CIDADE DO RIO DE JANEIRO

pelo Dr. Oliveira Araújo.

(Conclusão.}

Deixando de considerar as moléstias que de preferencia
grassão em certas épocas, e encarando-as em geral sob o
ponto de vista, c em relação ás differentes idades poderemos
dizer alguma cousa ile mais aproveitável, encerrando-nos to-
davia nos limites, que estão aO alcance de um trabalho desta
ordem. Considerando as moléstias em relação ás idades, as
dividiremos em três ordens ou cathegorias distinctas: moles-
tias da infância, dos adultos, e dos velhos. Comprehendere-
mos na primeira ordem ou cathegoria as moléstias, quesobrevem desde o nascimento até a segunda dentição, na se-
gunda as da adolescência e das outras idades até á velhice,
cujas moléstias formarão as de terceira ordem. Bem prova-velmente seremos arguidos por esta divisão resumida das
differentes épocas da vida; adoptamol-a porém para nos
poupar á longas e intermináveis subdivisões desnecessárias,
atlendendo a que nos limitamos neste trabalho a apresentar
idéas geraes e summarias relativas ao caso vertente.

Na primeira cathegoria, isto é, nas moléstias da infância
comprehenderemosa apoplexia casphyxiado recém-nascido,
devidas á compressão da cabeça e do cordão umbellical, porirnpericia ou descuido das pessoas que assistem ao trabalho
do parto; o tétano dos recém-nascidos, e as peritonites, re-
soltado quasi sempre das applicações intempestivas e impro-
prias sobre o cordão umbellical; as congestões de fígado,
collicas intestinaes, e interites nos primeiros dias da vidaextra-.uterma, moléstias estas de que succumbem não poucascrianças entre nós, em virtude da importância e susceptibili-dade do apparelho gastro-hepato-intestinal nestas idades, e
que são o maior numero de vezes devidas ao uso invetera-do, em que estão as nossas patrícias, de serem acompanha-«as durai] te o parto, e cuidadas nos dias subsequentes pormulheres inteiramente inhabilitadas, sendo não raras vezesellas ou seus filhos victimas da irnpericia dessas chamadascomadres. Seguem-se a estas as bronchites e pneumonias,devidas ordinariamente ao resfriamento proveniente do pou-
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co cuidado de livrar as crianças da influencia das mudanças
súbitas de temperatura, tão communs no líio de Janeiro.
Vem apoz cilas as diarrheas, dysenterias e gastro-interites
acompanhadas algumas vezes de convulsões sympaticas, estas
alterações reconhecem por causa já as variações constantes
de temperatura, já uma amamentação viciosa, ou desvio nos
preceitos, que devem presidir á alimentação das crianças.
Coincidem com os phenomenos de primeira dentição as çlif-
ferentes espécies de convulções, que quanto a nós dependem
geralmente, ou da supressão rápida da diarrhea, que açora-*-
panha quasi sempre a evolução dentaria, ou do abuso, queentre nós se observa, de nutrir as crianças com alimentos
sólidos, muito codimentados, e dediflicil digestão. Mais tar-
de apparecem erupções de natureza syphilitica, sobretudo
nos escravos, e os tuberculos mesenteriços, reçonheceudo
quasi sempre como causa essencial o vicio syphilitico ou es-
crophuloso, e o uso de má alimentação. Finalmente são,mui
freqüentes nesta idade as febres intonniltentes,a angioleucite
eaastbma, dependentes das influencias mórbidas que nos
cereão e da natureza de nosso terreno.

Em resumo poderíamos dizer que nesta época da vida são
mais freqüentes no Rio de Janeiro as lesões de tubo digesti-
vo e órgãos thoracicos, coincidindo ou não com pyrexias in-
termiltentes.

Na segunda catbegoria, nas enfermidades que acommet-
tem os indivíduos de dez á cincoenta annos comprehenderc-
mos: as febres intermittentes beniguas ou perniciosas, que
grassão em todas as estações e em qualquer localidade, e pa-recém devidas a uma causa constante e continua, a humidade
athmospherica, e os pântanos que inda entre nósexiçtçm;
as pneumonias epleurises, que quasi sempre reconhecem
por causa assuppressões de transpiração devidas as variações
de temperatura e humidade do ar: çoncqbe-s# facilmente
que, quando uma reacção fraca suecede á impressão de umaathmosphera fria ou sobcarregada de humidade, a pleura ouo pareuchima pulmonar ficão engorgitados em uma maior oumenor extensão, de sorte a nessa parte do organismo.deter-
minarem as alterações de que é questão. Qualquer destasfleginasias se desenvolve as mais das vezes com intensidadeextraordinária, e apresenta-se com symptomas aterradores;a marcha dos symptomas é rápida, e a terminação em geraltem lugar immediatamente ou pela resolução, ou pela morte:
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suas terminações poucas vezes funestas nos levuo a crer quea supuração é manos freqüente entro nós, que em outros
paizes. Sem determinar si os tubereulos, preexistindo cons-
tantemente em todos os casos de phtisica pulmonar, deter-
minão mais facilmente a inflamação do parenchima pulmo-nar, ou si antes esta mesma inflamação dá origem á formação
dos tubereulos, e lhes activa a fusão, ainda que a phtisica
pumonar seja mais freqüentemente observada nos lugares,
em que mais grassâo as pneumonias, diremos que ella semostra com tanta freqüência entre nós, que poderíamosafiançar, sem temor de errar, que ella representa o principal
papel no quadro mortuario do Rio de Janeiro, montando lal-vez a um oitavo da mortalidade total o numero de victimas
que faz annualmente, c cujas causas mais essenciaes são,além das condições climatericas já enumeradas, o vicio sy-
philitico, que desde a infância se nos infiltra com a amamen-tação mercenária, os excessos venereos, a masturbação, oonanismo, e o abuso de bebidas alcoólicas. A angioleutice,
que como as febres intcrmiltentes, grassa em todas as esta-
ções e localidades, c muitas vezes a ellas se associa; bem quehoje menos freqüente que em épocas mais remotas, não dei-xa ainda de se apresentar de sorte que não fique no numerodas moléstias endêmicas, e mereça a attenção dos práticospela msidiosidade com que acommette suas victimas. A opi-lação (hypocemia inlertropical), que posto que não seja muifreqüente no coração da cidade, o é em seus arrebaldes, csobretudo para o interior da provincia nos lugares percorri-dos por rios alagadiços, e onde ha grande numero de man-
gues ou brejos mais ou menos extensos, a ponto de ahi h>u-rar como moléstia endêmica; ella é muito mais frequente°na
população escrava que na livre, ou que a alimentação dellescontribua para a depauperação do fluido nutritivo, ou quesua^xpos.çJo aos rigores da estação, ás humidades do sere-no aa noite, e a respiração tle um ar insalubre concorra para
?niSn!na.PPareC'me,U0- A hepatite aíuda °« chronica, predo-minando quasi sempre a ultima.
m<Sn^bm 

fre!',,entcs nest« éPOca <*a vida os turberculosmtsenteucos, senão nos habitantes do centro da cidade, aomenos cm seus arredores, particularmente nos escravos ten-
Zln üff P01' causa essencial o vicio bobatico dege-
firinuceof tZTfÍ?eal° è favorecido pelo abuso doswnnaceos, e pela habitação-em casas humidas, pouco as-
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seiadas, sem arejamento e renovação de ar, assim como pelarepetição de febres iniermitienles mal tratadas, as castro-ementes, as diarrheas e dysenterias coin ou sem phenomenosgraves: estas ultimas são tão freqüentes quasi lodo o anno,que se poderia até cerlo ponto considerar como moléstia en-dcmica, todavia essa freqüência maior em certas estações, eseu limitado numero cm outras as faz antes considerar como
;!^LeSPAeCrT e propria8 de cmas estaCões> <\™ não ende-iicas As febres gástricas e biliosas, e bem assim as exan-
ZZl f', a,Dda ,qUC aPPare«ao '««is freqüentemente eme'l1' 

^le,,'»»»adus eslações, coslumão geralmente reinarcm uma ou oulra sob a fôrma epidêmica, e raro é que algunscasos se observem, e que não sejão o prelúdio de uma epi-demia mais ou meuos intensa. P
n,f!ní!rera 

cale8Loria' lia ve,Iii<* são freqüentes as lesõeso.gamcas dc coração, mormente as alterações valvulares-alvez porque a actividade maior da circulação no llio de Ja-neiro, consegu.uleniente o excesso de exercicio do coraçãoeu. « tempo dado, gaste con. mais promptidão seus ele-
TltTmiie' 

'apreSS° as ""«*»*suae^ruc »-a, obseivao-se ,iao poucas vezes em indivíduos de idade
IZZJ.Tf^' deP™™ ™" de quarenta annos. Sâoguahnente freqüentes as collecções serozas, quer ligadas áslesões precedentes, quer á alterações orgânicas dotado caffecçoes chronicas do peritoneo e do tubo digestivo a dia.-bea que umas vezes se liga a lesões chronicas do tubo gastro-intestiual, outras vezes depende de uma aberração das func-çoes do fígado sem lesão notável de sua estruetura nem dos
S:; 

d° ^ntre; as alterações do utero%S-ambem nesta época especialmente o cancro do collo e es-lado serroso de todo o órgão. A ossiücacão das a ?érh,s e—£ TÁ' ,nol-estias proprias de ida<^ m^mzt,aiamente se observao entre nós, tanto que apents uma uniMssrjEjr^™ J°de «a™
mo?c?mTmoeS P'?cedentes se collige que considera-
Swasõn ^?n$¦ 

em,ein.cas; as febres intermittentes be-
que existem nZTr'\ T8"1"^ peloS charcos e V™*™
focos d ilo IT d?dGí e bem assim Por tantos outros
•«bando™ íÇ r l-°V ahl esPalh^os, e delidos ao estado de
ftXne Zl r"16 

ÍCa,' 6 á ne^„maa,tençãoá regrai>y8sene publica; a elephanüase dos Árabes, que parece
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especialmente reconhecer por causa a humidade do solo e
das habitações, e o predomínio da composição argilosa dos
terrenos; a opilação que parece ser devida á reunião das
causas acima mencionadas, e ao uso constante dos farinaceos
eleguminosos; esta enfermidade se observa com mais fie-
quencia nos escravos e classes pobres, e sobretudo para o
interior da provincia, os turberculos mesentericos, que re-
conhecem lambem por causas as mesmas antecedentemente
mencionadas, e o vicio syphilitico degenerado; a leucorréa
(flores brancas), que ataca um grande numero de mulheres,

e se apresenta tantas vezes na pratica, que se pôde admittir
nesta cidade como endêmica, e determinada por causas cons-
tantes; as hemorrhoidas, que acommettem os indivíduos de
ambos os sexos, principalmente aos homens, e sobretudo
aos da classe abastada, quasi todas as enfermidades que tem
por sede um dos órgãos contidos em qualquer das três grau-
des cavidades, são muitas vezes devidas á aífecção hemor-
rhoidal, ou que ella se manifeste por seus symptomas ordi-
narios, ou que existia de um modo latente; finalmente os
tuberculos pulmonares, bem que estes sejão devidos antes a
causas geraes, e communs a todas as cidades populosas, que
não a causas que nos sejão especiaes, não devendo portanto,
rigorosamente fallando, serem considerados como molislia
endêmica.

Muitas outras considerações poderatnos juntar a este nosso
trabalho, porém os limites e a natureza de uma these não nos
permittindo entrar em detalhes mais circumstanciados, aqui
o terminamos, guardando-nos para mais tarde, quando o
tempo e a observação tiverem melhor amadurecido nossas
idéas, reunir novas ás considerações já expendidas nesta dis-
sertação. Felizes de nós se o breve esboço que apresentamos,
como resultado de nossas lucubrações e pratica medica, po-
der provar £ nossos juizes, cujas lições seguimos, que não só
aproveitamos suas luzes, mais ainda que á cabeceira do en-
ferino, junto ao leito de dôr da humanidade soffreüj>ra, em
nossa missão toda religiosa de medico colligimos conheci-
mentos bastantes, estudando as condições médicas de nossa
cidade natal, para com elles contribuir ao allivio e felicidade
de nossos conterrâneos.

.-. FIM.

Typ. Güanababense, rua de S. José n.'47.
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SOCIEDADE PHARMACEUTICA BRASILEIRA.

SESSÃO L1TTE11AIUA EM 25 DE JANEIRO DE 1853.

Presidência do Sr E. Corrêa dos Santos.

As seis horas da tarde, estando presentes os membros
constantes do livro de presença, o Sr. Presidente declarou
aberta a sessão.

Leu-se e foi sem considerações approvada a acta da sessão
antecedente.

Passou-se á votar, por escrutínio secreto, á admissão parasócios contribuintes dos Srs. La u rindo José de Siqueira
Coutinho e Nicoláo Francisco dos Santos: forão ambos ap-
provados unanimemente.

O Sr. Figueiro propõe para sócio contribuinte o Sr. Bar-
tholomeu José Tavares, pharmaceutico estabelecido nesta
corte. ,

Não se apresentando pareceres de commissão, passa a dis-
cussão a 2.a parte da ordem do dia. Discussão sobre a céle-
bre tabeliã de medicamentos, utensis, &c, que devem ter as
boticas do império, publicada pela Junta Central de Hygiene
Publica. #

OSr. Presidente inceta a discussão motivando a causa
porque deu para ordem do dia a discussão da tabeliã publi-cada pela Junta de Hygiene, dizendo que a Sociedade Phar-
maceutica, como corpo scientifico, não devia deixar passardesapercebido semelhante escândalo para asciencia-«m.geral,
e para a classe pharmaceutica brasileira em particular, paraque si alguma vez chegasse essa tabeliã á mão de algum es-trangeiro, elle por elia não avaliasse o adiantamento da phar-macia no Brasil, porque então seu juizo seria todo em des-

15
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vantagem nossa, e insiste muito sobre isso, porque tendo

Seu a Junta de Hygiene convidado á Sociedade IM.arma-

ceulicpara aprese.ua»- uma tabeliã dos medicamentos neces-
sarios para se poder legalmente abrir uma botica, nao queria
me se suppozesse á todo o tempo, que as incoberencias qne
se notão na labella cm questão erão parlo da Sociedade
Pharmaceutica. Continuando, procurou mostrar com a ta-

bella mesmo as incoberencias que nella se encontrao, inco-
berencias que versão lãosóinente sobre medicamentos que
devem ou não ser dispensados.

O Sr. 1.» Secretario Silva Costa insiste na ultima parte da

argumentação do Sr. Presidente, isto é, incoberencias da ta-

bella sobre medicamentos que devem ou não ser d.spenia-
dos, e depois de uma longa oração nesse sentido pede que
se proteste contra a tabeliã, para honra da Sociedade, que a

C°0PSr 
Dr. Pereira Leitão diz que toda a responsabilidade,

que por essa labella deva recahir sobre a Sociedade, é culpa
do redãctor de sua Revista, por não tel-a immediatamente
publicado logo que foi remeltida a Junta Central de Hygiene,
c pede que se faça immediatamente constar, que nao e essa a

tabeliã remetlida á junta pela Sociedade Pharmaceul.ca.
O Sr. Presidente nega a palavra ao Dr. Oliveira Aiaujo,

que a pedira para responder ao Sr. Dr. Pereira Leitão.
O Sr. Presidente tomando de novo a palavra emitle uma

indicação para conciliar a organisação da tabeliã com a hon-
ra e dignidade da classe pbarmaceutica, e apresenta a íuea
de que o Sr. Dr. Pereira Rego, membro desta Sociedade c
da junta, como tal, exija da junta a modificação da tabeliã
em discussão.

O Sr. ür. Pereira Rego fez ver que não existiao taesinco-
berencias na tabeliã, como se tem pretendido mostrar, diz que
a junta tfrganisando essa tabeliã teve em vista obrigar o

pharmaceutico a ter todas as substancias precisas para a

preparação de medicamento* que são em casos graves exigi-
do de prompio, e que só dispensou aquellas substancias que
podem ser substituídas por outras; diz mais que a junta exi-

gindo em alguns casos as tinturas, extractos e princípios
immediatos de certos vegetaes, e dispensado o vegetal mes-
mo, com que se ellas preparão, não estabeleceu uma incobe-
rencia e fundou-se sempre, já no pouco uso do vegetal, ja
ein não serem suas preparações feitas com o vegetal á fresco;
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terminou finalmente fazendo desappareccr da tabeliã cm dis-
cussão todas as suppostas incohcrencias que tinhão sido
n ei Ia apontadas.

Toma a palavra o Sr. Presidente c diz que a tabeliã tem
dous fins principaes: 1.° obrigar aos pharmaecuticos a não
ter só frascos vasios cm suas officinas, como se nota cm cer-
tas botiquinhas; 2.° que o publico seja servido promptamen-
te, e procurou mostrar que a tabeliã não preenche nenhum
desses fins, e que a sciencia sofíre com sua publicação c ap-
provação legal, porque então com a facilidade de com pou-
cos fundos se poder estabelecer uma botica continuar-se-hão
a observar os mesmos abusos que até aqui se notavão nesse
gênero. Agradece ao Sr. Dr. Pereira Rego a maneiraatten-
ciosa porque defendeu á letra a organisação da tabeliã, diz
que reconhece a obrigação em que o mesmo senhor está de
sustentar essa defesa, mas que reconhece também a falsa po-sição em que ella o colloca, e confessando os conhecimentos
do Sr. Dr. Pereira Rego sobre a matéria, continua a orar, c
termina dizendo que muitas das substancias vegetaes da ta-
bella nao devião ser dispensadas, quando se exigião os pre-
parados dessas substancias, porque era ainda ponto contro-
verso na sciencia si esses preparados devem ser feitos com as
substancias seccas ou á fresco.

O Sr. Dr. Pereira Rego fez ver que o posto de defesa em
que se collocou, para sustentar a organisação da tabeliã o não
colloca em falsa posição, como pretende o Sr. Presidente,
porque não existem as pretendidas incoherencias qíie se tem
buscado mostrar; cm frenteda tabeliã, confrontando as subs-
tancias dispensadas com as não dispensadas, mostra que a
junta procedeu acertadamente á organisação da mesma ta-
bella, e termina dizendo que é hoje incontestável na sciencia
c que differentes autores são concordes em que os prepara-dos de substancias vegetaes devem em muitos cas*s ser feitos
com as substancias sempre seccas, e que em outhvs com as
substancias sempre á fresco, e que conforme esse principio,e á ser a substancia indígena ou exótica, é que tinha feito a
junta em muitos casos dispensar a substancia, e exigir seus
preparados.

Não havendo mais quem tome a palavra para discutir aordem do dia em questão, o Sr. Presidente lembra que a So-ciedade Pharmaceutica nomeie uma commissão para se en-tender com a junta sobre as modificações necessárias á ta-
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bella, ou que o Sr. Dr. Pereira Rego, como membro da
Sociedade Pharmacentica e da junta, por meio de sua in-
lluencia peça a modificação da tabeliã, ou que finalmente a
Sociedade oflicie a esse respeito á mesma junta.

O Sr. Dr. Pereira Leitão diz que a Sociedade não é uma
corporação legal e competente para representar á junta, que
estando a tabeliã approvada pelo Ministro do Império, que a
junta não se ha de querer reconhecer em falta c retractar, e
que elle reprova qualquer representação que se tenha de fazer
a mesma junta como pouco curial e incompetente, certo de
que uma representação qualquer ha de ser despresada, e não
attendida.

Achando-sc incoramodado o Sr. Presidente pede para re-
tirar-se.

Toma a presidência o Sr. Vice-Presidente Gouvêa.
Pede a palavra o Dr. Oliveira Araújo e diz que menos bem

acertadamente procede o Sr. Dr. Pereira Leitão quando diz
que a junta ha de não attender, e despresar qualquer repre-
sentação da Sociedade, porque ao contrario tem a junta
sempre bem considerado a corporação pharmaceutica, tanto
que para a factura da tabeliã dada para discussão em ordem
do.dia de hoje, convidou ella a'Sociedade para organisal-a:
nota que o Sr. Dr. Pereira Leitão proceda em aceusações tão
pouco satisfactorias, quando não está bem informado do que
á respeito tem havido, o de que S. S. deu ú pouco prova ac-
cusando ao Dr. Exequiel Corrêa dos Santos, como redactor
da revista no tempo da organisação da tabeliã, pelo não cum-
primento de seus deveres, por não ter immediatamente publi-
cado essa tabeliã, quando si falta de deveres existe, é essa
falta toda do Sr. Dr. Pereira Leitão, qué como bom e pres-
tante membro desta associação, si tivesse como tal assistido
ássuas sessões, devia ter conhecimento de que essa tabeliã
foi á Sociedade pedida como um serviço particular, e quecomo lal não podia ser publicada: termina dizendo que certo
da consideração que a Sociedade tem sempre merecido á
junta, vota para que se officie á mesma junta no sentida da
modificação da tabeliã.

O Sr. Dr. Pereira Leitão confessa que não tinha conheci-
mento do modo porque a Sociedade tinha organisado a ta-
bella, mas insiste em que a representação não ha de ser at-
tendida, e declara que vota contra.



— 117 —

O Sr. Dr. Pereira Rego fallando sobre o modo sobre quedeve ser feita a representação, diz que não sendo a Sociedade
um corpo legalmente constituído, para fazer essas represen-
tações, acha mais acertado que Sr. I.9 Secretario, em nome
da Sociedade, ofTicie a junta no sentido de fazer modificar a
tabeliã.

Não havendo quem peça a palavra, o Sr. Vice-Presidente
põe á votos o modo de fazer a representação, e a Sociedade
approva que o Sr. l.° Secretario officie á junta.O Dr. Oliveira Araújo pede que á vista das considerações
expendidas pelo Sr. Pereira Rego sobre o modo de fazer a
representação á junta, que a Sociedade dispense a commissão
nomeada na ultima sessão, para sc entender com a junta, so-
bre os abusos que se commettem no exercício da pharmacia,e que o Sr. l.° Secretario officie também á junta nesse
sentido.

Posta a votação é approvada essa medida.
Não havendo nada mais á tratar o Sr. Vice-Presidente le-

vanla a sessão ás 9 horas da noite.

Officio do Presidente da Sociedade Pharmaceutica Brasileira
convidando o Presidente e os membros da Junta Central de
Hygiene Publica a assistirem a discussão da tabeliã dos me-
di carne nt os,

Exm.0 Sr.—Tendo a Sociedade Pharmaceutica Brasileira
desugeitar á discussão a tabeliã dos medicamentos, uten-
sis, dc, que devem compor as boticas do Império, publica-da ultimamente pela Junta Central de Hygiene Publica, da
qual é V. Ex.a mui digno Presidente, e sendo esle procedi-mento da Sociedade filho unicamente do amor que tem ao
seu credito, e ao da mesma Junta, que a Sociedade suppõe
compromettidos com aquella publicação, tem a honra de
convidar a V. Ex.a, como digno membro honorário da So-
ciedade Pharmaceutica Brasileira, para assistir á sessão deterça feira 25 do corrente, que terá lugar ás 5 horas (Ja tarde,na sala das sessões da Academia Imperial de Medicina. ASociedade Pharmaceutica desejava nesse aeto a presença de
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todos os membros da Junta, e espera que V. Ex.a terá a bon-
dade de para isso convidai-os.

Deos guarde a V. Ex.a Sala das sessões da Sociedade
Pharmaceutica Brasileira, aos 21 de Janeiro de 1853.

Illm.0 e Exm.0 Sr. Dr. Francisco de Paula Cândido, Dig-
nissimo Presidente da Junta Central de Hygiene Publica. —
Exequiel Corrêa dos Santos, Presidente da Sociedade Pliar-
maceutica Brasileira.

W

Snlphydrometria e sulphydrometro.
Exposição do processo dc Dupasquier para analyse das águas

sulphurosas. (Extrahido aa memória apresentada ao Insti-
iuto por Dufasquier. Journal dc Chimica Medica.)
Este processo serve principalmente para marcar com

exactidão a dose do enxofre nas águas mineraes sulfurosas.
E fundado na facilidade com que o iodo decompõe o hydro-
geno sulfuretado e os sulfuretos, para formar ácido iodnydri-
co, e um iodureto metálico, ao tempo que o enxofre fica livre
e é precipitado.

Ninguém ignora*quê o ácido iodhydrico e os ioduretos
não tem acção sobre o amido, e que obra sobre a menor
parcella dé iodo livre, colorindo esta substancia em azul.
Estabelecido isto; põe-se em contado uma dissolução alcoo-
licadeiodocomaagua sulfurosa, á que seaddiciona uma
pequena quantidade de amido; em quanto o iodo não decOm-
pozer inteiramente o principio stilfuroso , não appareçerá a
côr azul, ou desapparecerá immediatamente pela agitaçãodo liquido; ao contrario, esta còr se mostrará instantânea-
mente, e pei-srstirá logo que a decomposição for completa.M.Düpaíquier adoptou para seu methodo analytico a fór-ma das Operações alcalímetricás; seu liquido normal é umadissolução de iodo em alcoól, e o instrumento destinado amedir este liquido é um tubo graduado a que elle chamousulphydrometro,

^Prejwação do liquido normal. O liquido prepara-se dis-soivendo-sé em um deéiíitro de áicóol a;f 15° centígrados,duas gramas de iodo puro e secco em estufa. (1)
deve se?TeS!^ a temperatura, este liquidoueve ser preparado c empregado na temperatura constante dc¦ + 15« c.
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Snlphydromelro.—O sulphydromelro consiste cm um
tubo aífilado em sua extremidade inferior, de modo a apenas
deixar uma abertura capillar; sua extremidade superior
deve ser tal, que o pollègar possa fechal-a sem difficuldade.
Este tubo é dividido em quinze ou vinte gráos : cada uma áU
visão, com a capacidade de meio centímetro cúbico, conterá
pois Osr- f o de iodo, ecada décimo degráo 0«r-, 001. .

Processo da operação. —Toma-se um quarto de litro da
água que se quer analysar, e depois de juntar uma pequena
quantidade de água amidonada, lança-se gotta á gotta , pormeio do sulphydrometró, o liquido normal á temperatura
de f 15° c. ; logo que se obtém a côr azul persistente, exa-
mina-se quanto se tem empregado de solução normal: co-nhece-se por abi iin media mente a quantidade de iodo em-
pregada, e por conseqüência, a de enxofre que está combi-nada no estado de sulphureto , sulphydrato ou de ácidosulphydrico libre. —Quer-se saber a quantidade X de enxo-fre representada por 5 gráos e 6 décimos, ou 56 deci-mos: cada décimo de gráo do sulphydrometró eqüivale»Ogr.,0001273õ675, bastará multiplicar este numero por 56,c teremos:

X=O,00012735675 x 56-0,007131 & (2),
Observações diversas.— O iodo obrando sobre o álcoolno fim de um certo tempo para formar ácido íodliydrico \ é

prudente empregar só a tintura preparada recentemente.
A água amidonada deve ser preparada na occasião.
Se a água sulíurosa contiver um alcali livre, uma, porçãote iodo, poderia obrar sobre esse corpo, e ser assim origemde algum erro. E preciso nesse caso juntar algumas goltâscie ácido acetico á água mineral, e operar immediatamente,

para prevenir todo o desenvolvimento de ácido silphydrico.
Quando se opera sobre uma água thermal, cuja tempera-tura excede a 60° c, é preciso muita attencão para não em-

piegar muita tintura de amido, sabe-se que a côr azul doodureto de amido desapparece approximando á temperaturada água á ferver, para apparecer de novo pelo resfriamento.í>eha duvida na exactidão da operação, póde-se eneher

de{lLlph%rPolXcoTÍO ^^«^'P^aça-o supprir a falta de uma taboa
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uma garrafa de água mineral, vollal-a em um copo cheio
dessa mesma água , e só começar a operação depois que a
temperatura estiver á baixo de 40.° Convém também neste
caso conservar a extremidade do sulphydrometro mergulha-
da em água minerai, para que a tintura corra directamente,
e que possa obrar ames que o calor votatilise alguma
porção.

Observando todas estas precauções, chega-se facilmente
por este methodo a analyse de uma água sulfurosa. Épru-
dente repetir por algumas vezes a analyse de uma mesma
água, e tomar o termo médio dos resultados obtidos.

O. A.

Succcdaneo da salsaparrllba.
raiz de arctopus.

A raiz do arctopm echinatus (Lin., nat. ord., umbelli-
fera?), é empregada no sul da África como succedaneo da
salsaparrilha. Algumas destas raizes trazidas recentemente
do Cabo da Boa Esperança aos mercados de Inglaterra, não
acharão comprador. Estas amostras erão pedaços irregula-
res do tamanho de uma a duas pollegadas, e de ires oitavos
depollegada de espessura. Esta raiz tem sabor ligeiramente
amargo, algumas vezes acre, não tem cheiro e provoca a sa-
livação.

OSr. Pope, em sua Flora medicinal do Cabo, publicada
em 1850, diz sobre ella :

Esta planta é um dos remédios indígenas que tem sido em-
pregado pelos habitantes do Cabo desde o estabelecimento
da colônia. É refrigerante e diuretica , e por suas proprie-dades appro%ima-se muito á salsaparrilha. Prescreve-se or-
dinariamente a raiz em decocção, na lepra e erupções cuta-
neas chronicas^Póde-se extrahir uma resina particular,fazendo incisões na raiz fresca.

A analyse chimica mostra que esta raiz encerra um alça-
loide que pode formar saes : assim o sulfato de arctopinase apresenta em pequenos crystaes brancos , em forma deescamas,eque na dose de meio grão provocão uma salivacão
abundante.

{Extrahido de li. Collereau.)
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Tnbdla dos medicamentos, vasilhame» instriimen-
tos, utensis, e livros, organisados em virtude
do Art. 5? do Regulamento da «Imita Central dc
Elygicnc Publica de %9 de Setembro de 1S51 para
as ESotlcas do império.

(São indispensáveis as substancias não marcadas com o signal *)

(Continuação do numero antecedente.)

Óleo expresso de amêndoas doces.» » bagas de louro.
» » crotou-iiglium.» » sementes de linho.
» » ricino.
» » copaiba.
» » cacáo concreto.
» » fígado de bacalháo.

_ essencial de aniz.
» » » amêndoas amargas.
» » » arruda.

» » cajeput.
» » » eamomilla.

» » cascas de laranja.
» * » cravo da índia.
» » » flores de larangeira.'¦¦»¦' » » horteiã vulgar.
• » » » pimenta.
» » » lima.
» » » limão.
» » » rosas.
» » » sabina. #

Oleo-solulo de arruda.
» » » eamomilla.
» » » cicuta.
» » » flores de trombeta.
» » cainphorado.

Oenoleos. V. Vinhos.
Ópio.
Oxido de ferro.

» » ferro hydratado (per).
16
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*
*

*
*
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*
*

Oxido de mercúrio (rubro).
» » manganez (per).» » zinco.

Oximel simples.
» scillitico.
» de verdete.

Pastilhas de citrato de magnesia.
» enxofre.
» ipccacuanha.
» Vichy.

Pasta peitoral de Regnauld.
» de Naffé da Arábia.

Parietaria.
Pá o pereira.
Pereirina,
Percicaria.
Pontas de veado calcinadas.
Pós antimoniaes de James.
Pós sudoriíkos de Dower.
Pós de Seidlitz.
Pomada oxiginada.

» citrina.
» rosada.

Polassa cáustica em cylindros.
Pedra calaminar.
Quassia.
Quina peruviana.
Raiz de allhéa.

» » alcassuz.
» » espargos.

» aipo.
» angélica»

t» arnica.
» bardana.
» belladona.
» cahinca.
» calumba.
» chicória.

» eleboro negro,
» féto-macho.
» funcho.
» gcnciana.
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i aiz de gramma.
» )) herva-tostão.
» » ipecacuanha negra.
» » jalapa.
» » japecanga.
» » labaça.

» » pariparoba.
» » timbó (cascas da raiz).
» » ratanhia.
» » rhuibarbo.
» » romeira (cascas da raiz).
» » salsa-hortensc.
» » salsaparrilha.
» » polygalla.

» » serpentaria.
» » valeria na.

Resina de guaiaco.
» » pinho.
» » jalapa.

Raspas » pontas de veado.
Rasuras» guaiaco.

» » sassafraz.
Rol) de Laífecteur.

» » a mo ras.
» desobslruente.
» de Devergie Sênior.
» » sabugueiro.

Sabão medicinal.
Sabina.
Salva.
Salepo.
Sementes de aniz.

» angelim.
» cardamomo.

» coTTtra vermes (de Alexandria).
» de linho.

» marmellos.
» melancia.
» mostarda.

Saponaria.
Senne.
Scilla marítima.
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Strychnina.
Sulphato de cobre.

» ferro.
» magnesia.
» morphina.
» potassa.
» quinina.
» soda.

» » zinco*
Sulphureto de mercúrio (rubro).» mercúrio (negro).

» potássio.» ferro.
Tamarindos.
Tanino.
Taraxaco.
Tartaratode potassa c antimonio.
» » » e ferro.
» » » e soda.

Terebenthina liquida,
Turbith mineral.

» vegetal.

(Continua.)

Medicamentos Brasileiros que podem substituir os exóticos na
pratica da medicina no Brasil, pelo Dr. Domingos Bibeiro
dos Guimarães Peixoto.

(Continuação ão numero antecedente.)

D. Ha ainda outra espécie de jatropha, que devemos men-
cionar aqui, é n jatropha. multifida, mui análoga ao cur-
cas: é igualmente de seus grãos que se faz uso. Os Inglezes,
que a empregão freqüentemente, appelidão-a pinheon oil;
é uma excellente purga na dose de algumas gottas.

2.° RICINUS.
Sob os nomes de nhambu-guacu, ou figueira tfinferno,

Pison (liv. h, cap. 51) eMAUCGRAVE (liv. 2, cap. IA) descre-
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vem duas espécies do gênero ricino, que crescem no Brasil,
c ahi formão arbustos elegantes o sempre verdes. Seus grãosinteiramente semelhantes por sua fôrma c cores, aos da es-
pecic que sc cultiva na Europa, com o nome vulgar de
Palma-Christi, contém lambem um óleo graxo que sc ex-
trahc por meio d'agna fervente. Esto óleo é freqüentemente
empregado pelos Brasileiros, tanto externa como interna-
mente. Applicado sobre certos tumores facilita sua rcsolu-
cão ; é também empregado em fricções na pelle affectada do
sarna. Applicado ao embigo das crianças, expulsa aos ver-
mes do canal alimentar; emfim dado internamente, obra
como cathartico ; mas o grão mesmo, é mais eíiicaz que oóleo expresso, c deve ser empregado em pequenas doses,
para que não possa oceasionar alguma superpurgação. Pó-de-sc fazer macerar um certo numero de grãos no álcool, cdar esse liquido por pequenas colheres até a dósc de umaonça. E uma preparação mui vantajosa.

3.° EUPHORRIA.

Todas as espécies deste gênero contém cm abundânciaesse sueco branco eleitoso,quc existe na maior parte dasdas plantas da familia das eupliorbiaceas; por isso são ellas,cm geral, mais ou menos acres e perigosas no estado recente'.No Brasil acha-se um numero considerável de espécie decuphorbias; suas raízes, depois dc seccas, são ou purgati-vas, ou emeticas; porém como, em geral, estas plantas po-dem tornar-se nocivas por causa de sua extrema acrimoniae principalmente por no império do Brasil não faltaremoutros meios emeticos ou purgativos menos perigosos émelhor não fazer uso das euphorbias. No meio dia da pro-vinca de Santa Catharina c Rio Grande do Sul, os habitaistes servem-se muitas vezes de uma espécie dS euphorbia
que designão com os nomes de leiteira e de lechetres. MAuguste de Saint-Hü. descreveu o figurou esta planta co nio nome de euphorbia (t. 19 PI. us des Bres).

h.° ANDA.

Pison,eMarcgrave descrevem com este nome uma erande
«esignaopor«n<to-*fM, indayaça, purga de gentio, fruta
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d*arara, Velloso c Comes derão uma descripção delia mui-
to mais circumstanciada, sob o nome úejohannesia prin-
ceps, nas memórias da sociedade de Lisboa , anno 1812,
pag. 1, tom. 5. O professor íiaddi, dc Florença , e mais
tarde St. Martins acreditarão dever conservar a denomina-
cão mais antiga e mais conhecida anda, eeste nome foi com
efleito adoptado pelos botânicos. Em sua memória sobre as
euphorbiaceas, o professor M, Jussieu filho deu a figura c
discripção deste fruto com o nome de anda Gomesii, paramemorar o nome do Dr. Gomes , que escreveu sobre as
plantas medicinacs do Brasil, e em particular sobre o anda.

Os grãos do anda são pouco mais ou menos do tamanho
de uma castanha ; seu endosperma , mui grosso , branco e
carnoso tem um sabor agradável. Dous destes grãos bastão
para determinar eífeitos purgalivos, mas sem lenesmos nem
eólicas, a ponto que as mulheres grávidas usão delles sem
inconveniente ; por isso este medicamento é mui usado nas
diversas partes do Brasil. Póde-se com estes grãos prepa-rar uma emulsão que se edulcora e aromatisa conveniente-
mente. E um purgativo certo e forte, Os selvagens servem-
se da casca desta arvore para a pesca ; macerada n'agua tem
a propriedade de entorpecer todos os aniraaes que usãodelia. l

FAMÍLIA DAS CUCURB1TACEAS.

Um grande numero de cucurbitaceas, sobretudo no cs-
lado selvagem , encerrão um principio amargo de natureza
resiuosa, que lhes dá uma acção purgativa, algumas vezes
bastante enérgica ; taes são, por exemplo , a polpa do frueto
dacoloquintida, as raizes de brionia, e pepino brabo, dc.
A Flora Brasileira, offerece um grande numero de cucur-
bitaceas, efiossue algumas dotadas de propriedades pur-
gativas. Destas espécies fallaremos aqui das duas seguintes:

1. ° MOMORDICA PüRGANS (Mart.)

O professor Martius menciona com este nome uma espe-cie que cresce nas malas da parte septentrional da provin-cia de Minas. Seus fruetos tem uma accão eminentemente
purgativa, e se assemelhão muito ás coloquiulidas ; seu sue-co e amargo de uma acrura resinosa. Por meio d'agua a
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ferver os habitantes preparão com elle um cxtracto a quedão uma consistência própria. Três grãos bastão para pro-(luzir effeitos purgativos; emdóse mais elevada este extracto
produz effeitos purgativos violentos; emprega-se com sueces-so nas hydropesias clironicas idiopathicas , c algumas vezesnas ophlalmias clironicas rebeldes.

2.° MEL0T11RIA PÊNDULA (L.)

Os fruetos desta espécie são conhecidos na provincia deMinas com o nome vulgar de cerejas ou cerejas de purga.Seus fruetos são do tamanho de uma ervilha : empregão-secomo purgativo, e basta para produzir esse effeito comermeio até um fruclo. Estes fruetos (bagas) são empregadoslambem em medicina veterinária, e quatro bagas são mais
que sufficientes para purgar nm eavallo.

3.° ABOBRINHA , ABOBRA DO MATO.

Pepino br abo, pepino do mato, ác.
O Sr. professor Richard publicou no Jornal de ChimicaMedica (janeiro de 1829) alguns detalhes sobre a raiz deuma cucurbitacea, cuja espécie botânica ainda não está de-terminada, mas que se conhece no Brasil por raiz de abo-bnnha abobra do mato, pepino brabo, ou cabaça do mato.L, íl.zM. Richard, uma planta sarmentosa dafamilia dascucurmtaceas, cujo gênero e espécie se ignorão. Esta raiz

ZZr n°m0 1,emP.eSada> é Pivotante, ramosa, cilíndrica, cecor amarello sujo, enrugada longitudinalmente por causadt dit-ie-çao, asscroelhando-se á raiz da geocianna; csbrântqutçadn.ntern.menle. cada uma de suas fibras é um tuboque cortado transversalmente, deiia ver outros tantos vasos•ma ogos aosque se observão nas canas , vulgarlente cha!inade s ji ncos. Esta raiz me pareceu ter um sabor fraco nn
ábTcom , 

enlmaní° é llimdl -Plica'' -sa «ulíS 
°d

sabor com a energia de sua acção. No Brasil é o emeto-nl.artico «..,. violento que eu conheço; e pa a design r est.acçao, nomeao-a no pai, Novo Le raiou remédio sem eZÉ mdras.tco mui enérgico, «tomado ema ta dose não
g e cT, 

,,"C0"VeTníc'P°M <l«™ *e«- «l>o««e Enpre"
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Além destas três espécies , a família das cucurbilaceas
deve, no Brasil, oíTerecer outros medicamentos purgativos.
Assim nos parece fora de dúvida que algumas espécies de
bryonia que crescem em abundância nas sarças do Brasil,
devem ter raizes, cujas propriedades sejão as mesmas que
as da bryonia da Europa.

GOMMAS-RESINAS PURGATIVAS.

Entre as gommas-resinas, algumas , taes como a gomma
gutla, escamonea, &c., gozão de propriedades purgativas
mui enérgicas. O Brasil possuo lambem gommas-resinas
desta natureza.

l.° GOMMA CAOPIA,
r

E uma gomma-resina amarella, análoga á gomma-gutta
por seus caracteres e propriedades. Ella corre de algumas
espécies do gênero vismia, da família das hypericeas, e entre
outras da vismia bocifera, vismia micrantha, e vismia lacei-
fera. Macgrave e Pison descreverão a primeira destas espe-
cies com o nome de caupia, e é ao professor Martius quese deve o conhecimento das outras duas. Segundo Pison
(liv. h cap. 9), quando se incisa a casca media deste arbus-
to, principalmente na época da floriticacão , corre delia porum ou dous dias, um liquido que se solidifica em fôrma de
lagrimas de côr amarella escura. Póde-se lambem extrahir,
accendendo grandes fogos em torno da arvore, cuja casca se
fende e deixa correr o liquido, então em maior abundância.
Esta gomma dissolve-se no ácido acetico e no álcool, e pôdeformar uma tintura. Administra-se também em pílulas na

dose de meia a uma oitava, 110 dizer de Pison.
2,° gomma-resina de terminalia.

•
O professor Martius diz que corre da terminalia argentea,•arvore da família das combretaceas, uma gomma-resina,

que tem grande analogia com o que se extrahe da caopia ;sua acção é igualmente purgativa, e dá-se na dose de umescropuloem emulsão ou cin pílulas.
O. A.
(Continua.)

Typ. Guanabarense, rua de S. José n. 47.
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Ac 1«1 o sallciloso.

Este ácido, que parece ser o principio activo das flores
chamadas — Rainha dos prados — pôde ser preparado do
seguinte modo:

Tomão-se flores da — rainha dos prados — meltem-se
n'um alambique com água, sendo 500 grammas de flores
para cada kilogramma de água: deixa-se; macerar por 24
horas, dislilla-se depois. Desta operação obtem-se água dis-
lillada, c um óleo essencial; separa-se o óleo c dislilla-se de
novo a água aromatica, recolhendo as primeiras porções,
que fornecem uma nova quantidade de óleo, que se pôde
separar. (*)

O óleo essencial obtido contém dous ou três óleos, entre
os quaes se acha o ácido saliciloso. Para o isolar, trata-se a
essência por uma solução de soda ou de potassa cáustica; q
alcali se combina com o ácido c fôrma um sal: ajunta-sc
então água e procede-se á distillação. Os óleos, menos o
ácido saliciloso, passão á distillação, em quanto que o sal
formado fica na retorta.

O ácido pôde ser separado deste sal pelo methodo seguin-
le:—Ajunta-se á solução do sal ácido sulphurico diluído suf-
ficiente para saturar o alcali empregado, e procede-se á dis-
lillação. Os vapores d'agua que passão ao recipiente levão
comsigo o ácido.

Este ácido, que tinha sido chamado spiroühydrico por
Laewig, mudou de nome depois da descoberta de* Piria, que
observou que distillando 1 parte de salicina, 1 parte de bi-
cro ma to de potassa, 2 1/2 parte de ácido sulphurico consen-
trado e 20 1/2 partes d'agua se oblinha um ácido perfeita-
mente similhante aquelle que existia no óleo essencial da

O E' fácil de perceber que se pôde tlistillar uma grande quantidade deHôrcs e obter por cohobação urna rnaior quantidade de essência.
17



— 130 —

rainha dos prados: o ácido tomou então o nome de ácido
saliciloso.

O ácido saliciloso é amarcllo, oleaginoso; arde com cham-
ma avermelhada, espalhando um fumo negro e espesso: sua
densidade 6 de 1,17; lançado n'agua vae ao fundo antes de
se dissolver: sua dissolução esverdôa o papel de tornesol, e
o descora depois de algum tempo de contado : é solúvel em
todas as proporções no álcool, e no clber. Aquecido entra
em ebullição a 190°; o vapor que se desenvolve, quando
tem descido a 13° centígrados de 4,27: exposto a 20° so-
lidiíica-se.

Propriedades chymicas.—O ácido saliciloso é decora-
posto pelo ácido sulphurico concentrado, assim como pelo
bromio c pelo chloro. Estes dous okimos corpos lhe tirao
um equivalente de hydrogenio, c formão assim ácido cblorhy-
drico ou brombydrico, que se desenvolvem ao mesmo tem-

po, que um equivalente de chloro ou de bromio forma,
substituindo o equivalente de hydrogenio tirado, ácido
chlorosalicilico ou bromio-salicüico, segundo o metalloide
empregado. O ácido saliciloso em presença de um excesso
dehydrato de potassa se decompõe deixando desenvolver
hydrogenio, e transforma-se em ácido salicilico. O ácido sa-
liciloso finalmente combina-se com os diversos oxidos meta-
licos ou alcalinos e fôrma saes.

salicilitos de potassa e de soda.

Estes dous saes em iguaes doses produzem efTeitos muito
mais certos, e mais poderosos do que aquelles, que se obtém

pelo ácido salicilico; deveráõ ser preferidos quando o ácido
fôr insufficiente, ou então quando se quizer obter com me-
nores quantidades um efTeito igual.

A vantagem destes saes é que se podem prescrever em pas-
tithas, pílulas, ou em fôrma de pós.

Pastilhas de salicilito de potassa ou de soda:

Solicilito de potassa ou de soda .... 2 gram.
Assucar, e gomma de alcalira q- s-

para 2A0 pastilhas.
Dose, de h a 10 pastilhas por dia.

B
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Conservão-se em lugar sccco, e n'um frasco bem fechado
para que as pastilhas não ennegrcção pela formação do ácido
mclanico.

Pílulas de salicilito de potassa ou de soda.

Solicilito de potassa ou de soda .... 2 gram.
Extracto de gramma q. s.

para 120 pílulas.
Dose, de 2 a 5 pílulas por dia nas bydropesias.

As mesmas precauções, que para as pastilhas relativamen-
te á conservação.

Pós de salicilito de potassa ou de soda.

Salicilito de soda ou de potassa bem secco 2 gram.
Assucar de leite pulverisado 15 »
Misture-se, e divida-se em 60 papeis.
Dous a quatro papeis nas bydropesias.

Estes dous saes podem ainda prcscrever-sc debaixo da fór-
ma liquida ou em xaropes, poções, &c, em conseqüência de
serem solúveis.

Todas estas preparações devem ser calculadas sobre as do
ácido saliciloso.

Xarope de salicilito de potassa. (*)

Salicilito de potassa . .... . . 25 centigram.
Xarope simples  30 gram.

Dissolve-se.

Poção com o xarope de salicilito de potassa.

Xarope de salicilito de potassa .... 30#gram.
Água de flor de laranjeira ...... 150 »

Uma colher de sopa todas as duas horas.

/. /. Gonçalves.
(Exlrahidò do J. de Pharm. de Lisboa.)

(*) Este xarope não deve ser preparado com antecedência, porque se decompõe, c se transforma em formiato de potassa ; e em ácido melanico.
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Colla (orle liquida.

Sabo-sc desde muito tempo que a dissolução de gelatina,
quando tem sido aquecida e resfriada por muitas vezes em
conlacto do ar, se modifica de um modo muito notável, e
perde a propriedade de se tornar em geléa pelo resfriamento.
O Sr. Dumaulin estudou a causa desta transformação, que os
chymicos não sabem ainda explicar, e lêem procurado esta-
belecer poralgumas reacções que o oxygenio do ar é o agen-
ie principal desta metamorphosc.

Para apoiarcsta hypolhese, o Sr. Dumaulin chama a atten-
cão dos chymicos sobre a acção particular que exerce sobre
uma dissolução de gelatina uma pequena quantidade dc nei-
do azotico. Com effeito, debaixo da influencia desle ácido ,
a gelatina se modifica, do mesmo modo que acontece debai-
xo da influencia de um calor prolongado, c dá um produeto
lão perfeitamente estável, que se vende no commercio de-
baixo do nome de Colla liquida c inalterável. Estejproducto
appliea-se a frio, e presta grandes serviços em muitas e con-
sideraveis industrias.

Ainda que senão possa pensar, que o Sr. Dumaulin tenha
pelo único facto desta approximação engenhosa, explicado a
reacção por meio da qual a gelatina se transforma em colla
liquida, referiremos aqui, por causa dos serviços, que esta
substancia pôde ainda vir a prestar nos laboratórios de
pharmacia, o processo, que o Sr. Dumaulin indica para a
sua preparação-

Este processo consiste em dissolver em M. B. um kilo-
gramma de colla forte em um litro de água; agitando esta
mistura por diversas vezes, obtem-se bem depressa uma
dissolução completa.

Neste momento, lança-se pouco a pouco, e por pequenas
porções 200 grammas de ácido azotico a 36°: a cada addi-
ção do aci<$o produz-se uma abundante eífervescencia de
gazhypo-azolico. Quando todo o ácido tem sido introduzido,
tira-se o vaso do fogo e deixa-se esfriar.

O Sr. Dumaulin tem empregado esta colla para molhar as
liras de panno ou de papel, destinadas a lutar os appare-
Ihos de desenvolvimento de diversos gazes: os pharmaceuti-
cos perceberão facilmente toda a importância desta subslan-
cia, quando souberem do Sr. Dumaulin que, conservada
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durante dous annos em contado do ar h'um frasco destapa-
do, ella não soffreu espécie alguma da mais leve alteração.

(Áb. Meti.)

Extravio liquido desenc.

Senc em pó grosso 1,000 gram.
Assucar 000
Essência de funcho A
Esp. de Ether composto 6
Álcool diluído 2,000 »

Misture-se o sene com o álcool diluído , e deixem-se em
contado por vinte e quatro horas: introduza-se a mistura
iTum apparelho de deslocação, e deite-se-lhe pouco a pouco
água misturada com um terço em peso de álcool até que se
tenhão obtido 7,500 grammas de liquido. Faz-se evaporar
cm B. M. alé á reducção de 500 grammas: ajunta-se o assu-
car e feita a dissolução addiciona-se-lhe o espirito de ether
composto, tendo a essência de funcho em solução.

Dose : de A a 8 grammas, em uma porção apropriada.
Purga livo tônico, muito empregado nos Estados-Unidos,

na dyspepsia. [Âb. Med.)

Tabeliã dos medicamentos, vasilhame, lnstrunien-
tos* utensls, e livros, organisados em virtude
do Art. 59 do Regulamento da Junta Central de
Hyglene Publica de %9 de Setembro de 1*51 para
as Botlcas do Império.

(São indispensáveis as substancias não marcadas com o signal *)

(Conclusão.)

Tintura de absintho.
aconito.
alfazema.

» » composta.
aloés.
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Tintura de aloés composia.
_ arnica.
» assafcdida.
» assafrão.
» balsamo pcruviano.
» benjoim.
» » composta.
* belladona.
_ bryonia.
» canella.
» cantharidas.
» cato.
. castóreo.
» » composta.
» cicuta.
„ colchico.
. digitalis.
» eleboro-negro.

j. » cscamonea.
» genciana.
» guaiaco.
» iodo.
» ipecacuanha.
» jalapa.
» meimendro.
» myrrha.
» » composta.
* noz vomica.
» ópio de Londinense
» pipi.
» quassia.
» quina.
_ » composta.
» rhuibarbo.

» * » sabão.
» » com ópio.
» scilla.
» senne.
» valeriana.

» ammoniacal de guaiaco.
» valeriana.

» muriatica » ferro.
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Tintura purgativa de Le-Roy. —l.° 2.° 3.° 4.'
Tuthia.
Ungueuto de althéa.

» ariani ta.
» basilição.
» de brionia.

» » minio.
» mercurial.
» nervino.
» populeão.
» de sabina.

Unto de porco p. p.
Valerianalo de ferro.

» quinina.
» zinco.

Veratrina.
Vinho de absintho.
» » aloés.

» » antimonio.
aromatico.
anti-scorbutico.
diuretico.

de ferro.
» ipecacuanha.
» ópio de Rosseau.
» i> de Syd.
d colchico.
» quina.
» » composto.
» rhuibarbo.

» scilla.
» senne.

Vinagre.
aromatico. a

distilado.
de scilla.

Xarope de assucar.
» acetato de morphina.
» Cuisinier.
» diacodio.

» » gomma arábica.
» » ipecacuanha.

*
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Xorope de pontas de espargos.
» » raízes aperientes.
» » rhuibarbo.

Vasilhame, instrumentos, machinas, etc, que devem
fazer parte de uma botica.

VASILHAME.

O vasilhame deve constar de vasos de differentes mate-
rias, apropriados para conter os medicamentos aqui
mencionados, c vem a ser: vidros de diversas capaci-
dades, de boca larga e estreita e de rolhas da mesma
substancia ; vasos de porcellana ou outra louça, caixas
de madeira hermeticamenle fechadas e latas de folhas
de Flandrês.

Alambique de cobre estanhado.
Alambique de vidro.
Almofariz de bronze grande.

» » pequeno.
Alongas de vidro.
Apparelho de lixiviação ou deslocação para tinturas e

cxtractos.
Areometros para ácidos, espíritos e xaropes.
Bacias de pó de pedra.
Balanças grandes.

» granataria.
Cadinhos.
Canecas de pó de pedra.
Campanas de vidro.
Cápsulas de porcellana e de vidro.
Cassarolas de folha.

» de ferro esmaltadas.
Coadores de algodão, lã, e lindo.
Copos ue vidro graduados.
Cuba para água.
Escumadeiras. «••
Espátulas de ferro ordinárias.

» » » elásticas
» » marfim ou osso.
» » vidro.

Estufa.
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Fornalhas lixas.
volantes (fornos de evaporação).
de reverbero.

Frascos tubulados.
Funis de louça, metal, e vidro.
Gráes de mármore, massa, c vidro.
Grosas, e limas de aço.
Lâmpadas de espirito de vinho.
Machinas de fazer pílulas.

» » estender emplastros.
Matrazes.
Pedra de porpherisar.
Peneiras de crina e de seda.

Livros que devem as boticas possuir.

Código francez.
Conspecto das pharmacopeas, por Jourdan.
Matéria medica, e formulário de Bouchardat.
Pharmacopea geral.
Pharmacopea de Foy.
Código pharmaceutico e pharmacographia de Agostinho

Albano da Silveira Pinto (ultima edição).
Um livro para registro das receitas.
Um dito para assentamento das substancias venenosas

que se venderem, sua qualidade e quantidade, nome
do comprador e dia da venda.

Está conforme.

Dr. Hercalano Augusto Lassance Cunha, Secretario.

18
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Medicamento. Bra.ile.ro. que podem .ub.tituir o. exótico, na

pratica da medicina no Bra.il, pelo Dr. Dom.ngo. R.b..r.

do. Guimaráe. Peixoto.

(Continuação do numero antecedente.)

FAMÍLIA DAS CONVOLVULACEAS.

V raiz ile um grande numero de trepadeiras, espécie desla
familia, é lisa, carnosa, succolenta, doce e empregada para
nutrimcnto do homem, entre outras notaremos as batatas

(convolvulus balatás L); cm algumas espécies desta família,
a raiz contém mais uma matéria resinosa, que lhe da um
sabor acre, amargo, desagradável, e propriedades purgati-
vas. É com esse lim que se emprcgão em medicina as raízes
de pknn (convolvulus jalapa, L.) turbitb (convolvulus tur-

petum, L.), mechoacão (convolvulus meclioachan, L.).
Algumas das espécies que vegetão noflrasil tem a raiz

carnosa e purgativa. Contentar-nos-hemos de mencionar a
vulgarmente conhecida por balala de purga, macgravl
descreveu e representou esta espécie como nome dejeticum,
seu radix mechoacan (liv. 1, cap. 22). Mais tarde Ji. A.
Gomes a fez conhecer com o nome de convolvulus operada-
tus, nas memórias das correspondências de Lisboa, no anno
de 1812, pag. 27. Finalmente M. Martius collocou esta
espécie no gênero ipomea com o nome de ipomea operai-
lata. A raiz desta espécie tem as mesmas propriedades que
a de jalapa e extrahe-sc delia uma resina, que é empregada
na dose de um a dous escropulus.

FAMÍLIA DAS LEGUMINOSAS.

O tamaiijndo (tamarindus indica, L.) primitivamente ori-
ginario da índia, é ha muitos séculos cultivado, e de alguma
sorte naturalisado, em quasi todo o inundo. Suas vagens
fornecem uma polpa acidula, que é empregada como um la-
xativo brando e refrigerante.

Grande numero de espécies do gênero cássia se fazem no-
taveis por suas propriedades purgativas, e substituem no
Brasil as espécies, que com esse fim se empregão na Europa:
assim as folhas de algumas espécies, e entre outras, as de
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cássia calhar liai de M. Mart. são iguaes por suas proprie-dadesásdosenc do Egypto e da Arábia (cássia aculifolia,
Delile), tão freqüentemente empregada na Europa. Esta
espécie brasileira cresce nas provincias de S. Paulo e Minas,
o é vulgarmente conhecida por serie do campo; existem ain-da outras espécies pouco conhecidas, equepor falta deobser-
vações não são empregadas. Não duvidamos que experien-
cias bem dirigidas conduzissem á descoberta de outras muitas
espécies que gozão das mesmas propriedades, e de entre as
quaes se escolherião depois aquelias, que por sua actividade
merecessem preferencia.

Não são só as folhas desta espécie que são empregadascomo purgativo, seus fruetos possuem também as mesmas
propriedades. Uma das espécies deste gênero, a cássia bra-siiiana, L. ou cathartocarpus brasiliana, Jacquii, , arvoremui elevada, que cresce nas inatas humidas, é, no Brasil, osubstitutivo da canafislula {cathartocarpus fistula, Pers.),
que cresce e se cultiva cm todos os paizes quentes do amigocontinente. Suas vagens são negras , rugosas, celindricas calgumas vezes tem alguns pés de comprido ; a polpa contidanas lojas , de sabor adocicado, é um purgativo brando einofensivo, e goza absolutamente das mesmas propriedades
que a canaíistula. O pericarpo tem um sabor mui adstrin-
gente, e os Brasileiros o empregão no cor tu me dos couros •
esta matéria lhes communica ao principio uma côr amarei-lada que passa depois a preto.Pison (liv. k, cap. 19) menciona com o nome de caarobauma arvore da famiiia dasleguminosas, que cresce era Per-nambuco; suas folhas são lanceoladas, tem um sabor amargoe são empregadas como purgativas. '

FAMÍLIA DAS ViOLARIADAS.

il/. Aug. cie Saint-Uill. descreveu com o n®me de un-chieiea salularis um arbusto da famiiia das violariadas. no-tavel por suas cápsulas visiculosas, e seus grãos bordados deuma membrana cm todo o seu contorno. Esta planta é muicommum nos arrebaldes da capital. Segundo o naturalistafrancez, a raiz da ancliielea é empregada como purgativo-porém junta o mesmo M. Saint-Ilül. ella merece menosattenção por essa propriedade, que pela de curar as moles-tias de pelle. Na Europa os práticos considerão a violeta



[

— l/iÔ —

selvagem, outra planta desta familia, como depurativa e mii
contra certas aííecções cutâneas; é notável que os Brasilci-
ros tcnlião achado esla propriedade em outra planta da mes-
ma familia, lão dilTerente cm seu aspecto exterior. A opinião
dos Brasileiros, diz /)/. Saint-UilL, não pôde ser o resultado
da observação, c conlirmaudo as propriedades depurativas
das vio.lariadas dever-se-hia,me parece,engajar osprofessio-
naes á fazer novos ensaios sobre as violetas indígenas.

FAMÍLIA DAS IRIDIADAS.

Muitas plantas, na familia das iridiadas, tem uma raiz ou
caule subterrâneo espesso e carnoso; quasi toda a massa se
compõe dcfecula ainilacea, a que está unido commummente
um principio mais ou menos acre , que dá a outras raízes
uma propriedade purgativa bastante enérgica. Isto se obser-
va na raiz de um grande numero de espécie do gênero íris.
No Brasil esta mesma propriedade se encontra em.algumas
plantas desla familia, e em particular na raiz de duas espe-
êies do gênero ferraria, que M. Marlius designou com os
nomes de ferraria purgam, e ferraria calhar lica. Uma
e outra crescem nos lugares elevados da provincia de Minas;
sua raiz é vulgarmente chamada pelos habitantes, rhuibarbo
do campo epiretro. Sua acção não é mui acliva, e dá-se em
geral na dósc de duas a quatro oitavas. O modo de adminis-
tração mais usado consiste em extrahir o sueco da planta
ainda fresca, e então dá-se na dose de uma a duas oitavas»

FAMÍLIA DAS MELIACEAS.

(Marinheiro.de folha miúda.)

Assim se chama, diz M. Marlius, no interior das provin-
cias de Minfis e Bahia, um pequeno arbusto, cuja raiz tem
uma casca, que principalmente no estado recente , é mui
amarga, céempregada internamente em elecoeção, on exter-
namente em clisteres, nas febres terçãas, hydropesias e outras
moléstias do systema lymphatico; é a trichilia cathartica ,
de Mart. Esta espécie é provavelmente a mesma descripta
por Pison com o nome ácjito (Iiv. h, cap. 33). O que clle
diz da acção enérgica da casca da raiz, como drástico, se
acha pelo testemunho dos médicos Brasileiros, emgráo mais
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elevado no marinheiro de folha larga ou tuaicoa {Irkhiliag/abra, L). As cascas novas, principalmente as da raiz, sãoum excitante mui enérgico do systema lymphatico, cem-
pregão-se internamente e em clisleres contra a anasarca ,edema dos membros inferiores, endurecimento do tecidocellular, syphiles, icterice e obstrucção do fígado ebaço, &c.Para preparar um clister põe-se um pugilo dc casca fresca econtusa á macerar em água fria, junta-se quatro colheresrle óleo e bastante assucar mascavo, para bem edulcorar a in-fusão. O clister assim preparado produz de seis a oito eva-coações copiosas. Internamente toma-se a infusão fria eedulcorada com assucar refinado , ás chicaras, e esse modode applicação dá lugar igualmente á algumas evacuações porcima opor baixo. O emprego deste remédio faz diminuira febre, desapparecer as edemacias, augmentar o appetitc, erestabelecer a integridade das funeções digestivas cm mncurto espaço; entretanto deve-se usar delle com muita pre-caução. Prescreve-se tambem como emmenagogo, e pararemediar á esterilidade.

A esta espécie se approxima por suas propriedades umaoutra arvoredamesmafamilia, zguareatrichilioides. L. Au-blet, em sua obra sobre as plantas da Guyana diz que osueco que delia se extrahe é um emeto-cathartico poderoso.

FAMÍLIA DAS RUBIACEAS.

Esta familia é em geral pouco abundante em medicamen-tos purgativos; no entanto as plantas do Brasil nos forne-cem alguns exemplos :

í.° RAIZ DE CAINCA,

Esta raiz, que se designa igualmente por caindkha, c raiz
preta, pertence á uma espécie áo^nevochiococca.mux pro-xima üocluococca racemosa de Linneo, e que M Martinsdescreveu e figurou com o nome úec/iiococca anguicida. cmseu speamen matéria medica brasiiiemis, p. 17, t 5 Umaoutra espécie do mesmo gênero foi designada pelo mesmosábio com o nome de chiococea densifolia ; parece eozar dasmesmas propriedades que a chiococca anguicida. O pro-Mssor Aclnllc llichard foi o primeiro que publicou em Paris
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uma descripção exacta desta raiz, no jornal de chimica me-
dica (janeiro de 1829). Vamos reproduzil-a:

«A raiz da cainca é ramosa, e vermelha escura, composin

déramos celindricos de dous a tres pés de comprido, da

grossura de uma pena de escrever, ou muito mais delgada ,

offerecendo algumas fibrinhas radicaes delgadas e muito ra-

mificadas; as raízes são obscuramente estriadas longitudi-

nalmentc, o que lhe dá alguma semelhança com a ipecacua-

nha striada, ou do Peru (psychotria emelica L.), offerecendo

de distancia em distancia pequenos tuberculos irregulares-

que parecem ser restos de antigas radiculas, e algumas fen-

das transversaes, resultado da dessicação. Estas raizes se

compõe de uma parte externa ou cortical mui delgada, pri-
mitivamente carnosa, coberta externamente por um epider-

ma escuro eadherente, e que destacado tem uma côr bran-

co-sujo; por baixo da parte carnosa acha-se o eixo lenhoso,

que fôrma quasi toda a massa da raiz. Esta parte cortical,

que é como resinosa tem um sabor amargo mui desagrada-
vel, um pouco acre e ligeiramente adstringente ; o sabor des-
apparece inteiramente na parte lenhosa que é insipida.

No meio dos fragmentos, cuja descripção traçamos, achão-
se outras porções que são, ou verdadeiros caules aéreos , ou
ramos longitudinaes, deitados no terreno, e de cujo nós tem
nascido radiculas. Distinguem-se facilmente os caules e ra-
mos das verdadeiras raizes; porque são mais rectos e regu-
lares, eapresentão um canal medular em seu centro. O sa-
bor de sua parte cortical è menos bem pronunciado que o
das raizes, de sorte que não duvidamos que elles sejão menos
activos.

< A raiz da Snca é mui empregada no Brasil, e seu uso
introduzio-se á algum tempo na terapêutica europea; esta
raiz é usada em duas circumstancias differentes: 1.° contra
mordedura das cobras venenosas; 2.° contra as obstucções
das viceras abdominaes, e sobre tudo nas hidropesias.
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« Quando se quer administrar a raiz de cainca como a lexi
pharmaco, eis a maneira dc que se faz uso: tira-se a parte
corlical da raiz ainda fresca, e macera-sc em uma pequena
quantidade d'agua, até que tenha abandonado todas as suas
partes solúveis; dá-se depois ao doente a água sobre-carre-
gada dc princípios activos, c ainda turva; ella tem assim um
sabor amargo e desagradável. Este medicamento adminis-
trado por esta forma produz effeitos violentos; o doente que
até então estava em estado de abatimento extremo, podendo
apenas mover-se em seu leito , desde que toma o medica-
menlo tem eruetações freqüentes, agitação extrema, sem po-
der conservar-se em seu leito ; depois de alguns expasmos
violentos declarão-se vômitos terríveis seguidos dedegecções
alvinas mui abundantes; estas ultimas alivião visivelmente o
doente, e logo que cessão são substituídas por suores copio-
sos, que acompanhão um somno doce e reparador. Durante
todo o tempo que durão estes differentes phenomenos appli-
ca-se sobre a mordedura da cobra a raiz fresca e conlusa,
que se renova freqüentemente; outras vezes junta-se algumas
plantas irritantes, como o plumbago scandens, o spilanthus
brasilienses, &c. A dose da raiz é de duas a quatro oitavas ;
póde-se repetir esta dose duas ou tres vezes por dia. »

Não é só conlra a mordedura das cobras que se emprega a
raiz da cainca; administra-se também com muito successo
contra a hidropesia. Alguns práticos na Europa atem admi-
nistrado com feliz successo contra esta moléstia.

Póde-se, segundo M. Martius (specimen. mat. med.
Bras. p. 19), empregar nos mesmos usos a raiz de uma ou-
tra planta da familia das Rubiaceas, que elle descreveu e fi-
gurou com o nome áeiitanetiia cordifolia, t. 7.

2.°manaca.

Uma outra planta da familia das Rubiaceas, que se empre-
ga, ainda nas mesmas circumstancias, é aque Pison descre-
veu e figurou com o nome de manaca (lib. 4, chap. 43). É
um arbusto que cresce em lugares sombrios; suas flores são
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pequenas, umas azues, outras brancas; exalão um cheiro
suave semelhante ao do Narciso; os findos que lhe succe-
dem são bagas do tamanho de um grão de zimbro.

A raiz é longa, solida, esbranquiçada ; seu sabor é amargo
e acre. Reduzida a pó é mui empregada em medicina. É um
remédio mui enérgico, violento c mesmo perigoso; obra
como emetico, e purgativo com grande energia ; por isso só
se o administra a indivíduos robustos, e muitas vezes meti-
gando sua acção, com alguns correctivos. A dose deve ser
de alguns grãos somente, e mais fraca mesmo que a da esca-
moneia, por ser a manaca um purgativo drástico muito mais
violento.

FAMÍLIA DAS APOCYNEAS.

O sueco branco e leitoso queexiste na maior parte dasapo-
cyneas lhes dá propriedades purgalivas c muitas vezes venc-
rosas. Na província de Minas os habitantes do sertão desig-
rão por liborna, um bello arbusto que cresce nos lugares
raontanhosos de algumas partes do Brasil,é a p/temeria dras-
tica do professor Martius. Serve-se especialmente de seu
sueco leitoso, logo que se o extrahe do caule, ou dos ramos;
lança-se algumas gotas delle em uma emulsão de amêndoas
que obra então como purgativo enérgico. Pode-se também
]ior meio do calor brando evaporar este sueco e dar-lhe a
lórma de extracio. A dose deve ser extremamente fraca
porque elle obra com grande energia. Emprega-se principal-
mente contra as hydropesias passivas, e algumas vezes tam-
bem contra as febres intermitentes.

O. A.

(Continua.)

Typ. Guanabàrejvse, rua de S. José n. 47,
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Relatório dos trabalhos da Sociedade Pharmaceuticá Brasileira du«
rante o 2.° anno de sua existência lido na sessão anni?ersaria
do dia 6 de Abril de 1853 por J. C. S. C, 1° Secretario.

Senhores.

Dous annos estão decorridos que se consumou um facto,cuja lembrança jamais se apagará da memória dós pharma-ceuticos brasileiros.
Ao dia 30 de março de cada anno achar-se-ha para sempreligada a mui grata recordação de se haver dado á pharmaciada nossa terra, até então acephala, um representante sob otitulo de—Sociedade Pharmaceuticá Brasileira.—
Hoje pela segunda vez esta sociedade congratula-se de veros seus membros reunidos em sessão anniversaria para com-memorar o segundo anno de sua existência.
O posto de honra, que ainda esta vez devo á extrema in-diligencia de meus coliegas para comigo, me impõe o inde-clinavel dever de vos narrar os trabalhos, ainda que limita-dos, do nosso segundo aiino social.
Principiando por aquelles mais anteriores que constituirãoos primeiros trabalhos do segundo anno de nossa vida so-ciai terei de referir os que tiverão lugar na sessão do dia 5de abril do anno próximo passado.Nesta sessão a sociedade ouvio a leitura de um oflicio daJunta Central de Hygiene Publica, no qual esta lhe agradeceuasolhcitude que aquella empregara em observai^lhe algunsdefeitos doseu regulamento em um officio que anteriormenteesta sociedade lhe tinha dirigido sobre esle objecto.Proseguindo os trabalhos desta sessão teve lugar a eleição

que, segundo a lei que nos rege, procede se annualmente 
'

para os cargos sociaes, os quaes forão preenchidos com areeleição dos mesmos membros que os occiipavão, a excen-çao do seu vice-presidente c redactor.
19
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Veio pôr termo aos trabalhos sociaes nesta sessão a ordem
do dia para a próxima reunião, que constou da discussão de
nm projecto de reforma do curso pharmaceutico, para cuja
discussão forão convidados os illustres lentes dc sciencias
accessorias da Escola de Medicina.

Esta reunião verificou-se no dia 19 de abril, á qual se
dignou assistir o nosso illustre mestre, e distineto professor
de botânica da Escola de Medicina, o Mm. Sr. Dr. Freire
AllemãO.

Toda a attenção da sociedade convergio para o interes-
sante assumpto de que se ia tratar, qual a discussão de um
projecto de reforma do Curso Pharmaceutico das Escolas
Médicas do Império.

Esgotada a discussão sobre tão importante objecto para a
classe pharmaceutica do nosso paiz, foi approvada a idéa de
se dirigir uma representação ao governo sobre a necessidade
da reforma do Curso Pharmaceutico das Escolas de Mediei-
na do Império.

Nessa representação mostrarão os seus fautores a palpi-
tante necessidade de se estabelecer sobre mais sólidas bases
a instrucção scientifica daquelles que se consagrão á arte
pharmaceutica entre nós.

Entre outras considerações nella expendidas foi lembrada
a creação de uma cadeira de pharmacia pratica , o titulo de
bacharéis em sciencias naturaes aos que completarem o
curso com plena approvação de todas as disciplinas exigidas,
e a concessão á esses pharmaceuticos de viajarem pela Eu-
ropa á expensas do Estado.

Se aquelles que dirigem os destinos do nosso paiz alten-
derem ao respectivo pedido que esta sociedade lhe dirigio,
a pharmacia brasileira ser-lhes-ha credora de um serviço,
que pela sua importância e irnmenso alcance tem de lhe pre-
parar os mais bellos dias de gloria e exhaltáção, depois de
uma existência tão olvidada.

Á esta sessão suecedeu a que se effectuou no dia 24 de
maio, durante a qual uma bem escolhida ordem do dia foi
o objecto de uma animada discussão.

A interessante questão que constituio esta ordem do dia
foi desenvolvida por aquelles de nossos collegas que nella
tomarão parte dè uma maneira que cada qual julgou mais
satisfáctoria e conveniente aos interesses da sciencia e huma-
nidade.
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Reconhecendo a sociedade a importância de semelhante
matéria, adiou a sua discussão, aíim de receber um maior
desenvolvimento cm outra reunião, com a presença de um
maior numero dc seus membros.

D'entre os factos decorridos no mez de junho não ficará
dcsleinbrado o seguinte :

Findou nesse mez a redacção do Io anno da Revista P/iar-
maceutica, a cargo do nosso erudito collega e consocio o
Illm. Sr. Dr. E. C. dos Santos, por ter a eleição para a re-
dacção do 2.° anno dessa gazeta recahido na pessoa de seu
illustrado successor o Illm. Sr. Dr. Oliveira Araújo , nosso
digno consocio.

Percorrendo-se as paginas da Revisla, no 1.° anno de sua
existência, ninguém deixará dc reconhecer a sollicitude e
perícia com que aquelle nosso laborioso collega soube advo-
gar os interesses scientiíicos c humanitários em uma época
cm que o mais intolerável seplicismo e indifferença afogão
ao nascer as mais bellas esperanças, e a mais decidida
vontade.

O talentoso e distincto successor daquelle nosso collega ,seguindo a mesma vereda tem mostrado como soube comi
prehender de uma brilhante maneira a árdua missão de quefoi revestido.

Em sessão do dia 7 deste mesmo mez, a sociedade ouviocom prazer a grata noticia de ter sido o seu respeitável pre-sidente nomeado para fazer parle da commissão, que, se-
gundo o regulamento da Junta Central de Hygiene Publicaacha-se encarregada das visitas ás pharmacias.Foi reconhecida linalmente pelo governo a necessidade deincorporar um pharmaceulico á essa commissão, que única-mente composta de médicos, não podia preencher de umamaneira cabal o seu (im, sem a coadjuvação de um pharma-ceutico, e recahindo tal nomeação na pessoa de um , cujasluzes, patriotismo e rectidão são tão notórias, a SociedadePharmaceutica não pôde deixar de se congratular por tãobem acertada escolha.

Nesta mesma sessão a sociedade mostrou quanto ella pug-nava pelo fiel cumprimento e observância da. lei, resolvendo
que por meio de annuncios publicos se levasse ao conheci-mento da corporação medica desta capital o firme propósitoem que ella se achava de observar restricíamente os artigosàl e 42 do regulamento da Junta. °
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Nos seus trabalhos do mez de agosto sobresahe um ollicio
que esta associação dirigio á Junta Central, oííerecendo-lhe
as paginas da siía Revista , para nella serem publicados os
resumos dos seus trabalhos.

A Sociedade Pharmaceutica assim procedendo não teve
em vista mais do que o bem publico, porque tal publicação
dos trabalhos da Junta havia dc esclarecer o povo sobre
todas as medidas e deliberações tomadas por ella embene-
licioda sua saúde.

Os desejos da sociedade forão em parte realisados com a
recepção de um officio da parte da Junta, com data de 16 de
setembro do anno próximo passado, communicando-lhe que
sollicilára e obtivera autorisação do governo para dar publi-
cidade aos trabalhos da Junta.

Desta sorte ticou a expectativa da sociedade satisfeita, po-
tleudo publicar no seu jornal todos aquelles trabalhos da
Junta, que não envolvão matéria reservada, e de cuja publi-
cação não possa resultar eompromeltimento algum para o
serviço publico.

Assim, pois, a Sociedade Pharmaceutica teve mais uma
oceasião de se rigosijar, cooperando para um tão justo fim ,
e que tão immediata relação tem com a saúde do povo.

Uma commissão encarregada de dar o seu parecer sobre
um trabalho, que anteriormente já tinha sido apresentado á
esta sociedade, acerca do estudo dos differentes processos ,
de se prepararem os extractos e tinturas , apresentou em
sessão do dia 2 deste mesmo mez o resultado do seu estudo
e observação.

Neste trabalho a commissão esforçou-se em satisfazer as
vistas da scieneia e da sociedade, apresentando-Hie o fructo
do seu trabalho, que mereceu a sua approvaçao.

Tendo esta sociedade recebido do Exm. presidente do
Ceará uma porção d'agiia sulphurôsá, encontrada nessa
provincia, fila tratou logo de nomear uma commissão en-
carregada da analyse dessa água.

Achando-se a mesma commissão sobre-carregada de on-
tros trabalhos anteriores, que mais urgem , ainda não pôde
satisfazer a missão coin que esta sociedade quiz honra-la ,
mesmo porque ella julga mais conveniente dar priúcipio a
eSse trabalho logo que ella posSa dispor de outra igual por-
ção dessa água mineral em estado mais recente.
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Durante o mez tle janeiro do corrente anno , o dia 24 do
mesmo mez foi consagrado á uma sessão , para a qual forão
convocados os nossos consocios , afim de se occuparem de
um objecto que não podia ser indifferente á classe phanna-ceu tica do nosso paiz.

A publicação da tabeliã que a Junta acabava de fazer, con-
cernenle aos medicamentos que as officinas devem possuir ,veio chamara attenção da Sociedade Pharmaceutica. Gomo
a Junta entendesse que nessa sua tabeliã fossem dispensados
de existirem certos medicamentos, a Sociedade Pharmaceu-
tica reunindo os seus membros, procurou por meio de uma
franca eleal discussão chegar a um meio, que mais acerta-
do fosse para levar ao conhecimento da Junta, que seme-
Jhanle tabeliã assim organisada não podia deforma alguma
estar em harmonia com as exigências da arte pharmaceuticaentre nós.

Portanto, ella dirigio-se á Junta por meio de um officio,
no qual lhe ponderou as justas razões em que se escudava
para lhe tornar patente a necessidade de reformar essa sua
tabeliã.

Não tendo por ora a Junta manifestado uma resposta qual-
quer, comtudo a nossa associação nutre esperanças de queos seus dignos membros não se mostrarão adversos ao justoreclamo que partio do seio desta associação.

Uma associação scientifica de S. Paulo, o —Ensaio Phi-
losophico Paulistano—,patenteou á nossa sociedade, emtermos muito lisongeiros para ella, o desejo de manter rela-
ções scientificas com nosco, assim como pedindo a permuta-
ção dos respectivos jornaes.

A Sociedade Pharmaceutica manifestou o seu rigosijo portão vantajosa acquisição, levando ao conhecimento dos dig-nos membros dessa corporação quanto era agradável paraella ver augmentadas as suas relações com a offerta de seusirmãos Paulistanos.
t

O trabalho de um código que esta sociedade confiou áuma commissão que elegeu d'entre os seus membros, in-
felizmente não tem progredido como era de esperar, emconseqüência de causas muito justas que tem paralisado amarcha desse trabalho.

O material que na actualidade existe preparado, os esfor-
çosque tem feito os membros dessa commissão hão de per-
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miuir que ella conclua cora a brevidade que fôr possível a
árdua tarefa de que foi encarregada.

Dirigindo agora a nossa attenção para o aspecto que apre-
sentão os nossos negócios econômicos, não podemos deixar
de reconhecer que elle é agradável e lisongeiro.

Os fundos sociaes tem recebido incremento ja com a en-
trada de novos membros para o seio de nossa associação, ja
com o rendimento (pie elles produzem nos estabelecimentos
onde se achão depositados.

O fornecimento de medicamentos para as enfermarias do
novo hospital da Santa Casa da Misericórdia, queoseu Exm.

provedor se dignou propor a esta sociedade, e que por ei a
foi aceito sob determinadas condições, vai concorrendo de
uma maneira muito vantajosa para o augmento dos fundos
do nosso cofre social.

Este fornecimento que conta até o dia 15 demarco pro-
ximo passado oito mezes de realisado, assim como a venda
de drogas a diversos, deixarão lucros bem manifestos ao co-
fre da sociedade, como melhor vos demonstrará o balanço

que tem de vos ser apresentado hoje pelo digno thesoureiro
desta sociedade. . _

Conta actualmente em seu seio a nossa associação oi
membros contribuintes, 11 honorários, e 2correspondentes.

Eis, senhores, em resumido e mal traçado relatório, pa-
tentes os feitos da Sociedade Pharmaceutica durante o se-
gundo anno de seu viver.

Se a sciencia e humanidade não são por ora devedoras á
nossa associação de grandes e importantes serviços, não é
porque lhe tenhão fallecido bons desejos, mas sim porque
só entraves tem ella encontrado pelo espinhoso caminho já
encetado.

Convém, pois, senhores, não deixar arrefecer o nobre
enthusiasmo pela sciencia, que será o phanal que nos deve
guiar no proseguimento da missão que abraçamos.

Concorri cada um de nós com o seu contingente, ainda
que fraco , em prol da sciencia e da saude de nossos serae-
lhantes, que teremos comprido dignamente a nossa missão.

A posteridade Será o competente juiz que decretará o me-
recito galardãoáaquellesque sóantolhando fadigas e árduas
labores tiverão por única mira a exfialtação da pharmacia
brasileira. ,, ,.;,
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Officio do Presidente da Junta Central de Hygiene Publíoa em
resposta ao que lhe dirígio a Sociedade Pharmaceutica Brasi-
leira sobre a tabeliã de medicamentos publicada pela mesma
Junta.

Illm. Sr. —Fiz presente á Junia Central de Hygiene Pu-
blica o officio dessa sociedade, de26 de fevereiro ultimo, em
que representa contra a deliberação tomada pela mesma
Junta, de dispensar na tabeliã dos medicamentos que foi
publicada, muitas substancias que essa sociedade nella in-
cluira , reputando-as necessárias e indispensáveis a uma
officina, para satisfazer as exigências da arte medica neste
paiz: e a Junta tomando em consideração o que se expõe
no citado oflicio, resolveu que se respondesse 0 seguinte :
1.° Dispensando na tabeliã dos medicamentos, organisada
por essa sociedade, muitas substancias que nella se achavão
incluídas, a Junta entendeu não dever exigir senão aquellas,
cuja falta em qualquer botica poderia em circumstancias
urgentes comprometter a vida dos doentes, pela morosidade
dos soecorros ; ou aquellas que , embora de muito menor
importância therapeutica, são quotidianamente procuradas,
ou por seu baixo preço, ou pelo seu constante emprego nas
enfermidades e incommodos passageiros qne não demandão
os cuidados de um medico, ou íinalmente pelo antigo e in-
velerado costume que os tem tornado de uso popular. 2.° Não
exigindo a Junta como indispensáveis algumas substancias
de alto preço no commercio , e de não urgeule necessidade
na pratica vulgar da medicina, quiz ella facilitar á mocidade
sahida das escolas o estabelecimento das officinas pharma-ceuticas, e prevenir dest'arle uma espécie de monopólio
que seria feito pelos individuos mais favorecidos da fortuna,
e dispondo de mais avultados fundos; o que redundaria em
detrimento da proíissão da pharmacia e do mesmo publico,
que deve ganhar com a multiplicação das bolicas. Taes forão
em resumo as razões de mais tomo que determinarão a Junta
a dispensar na tabeliã algumas substancias medicamentosas;
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porém uma vez que esta dispensa não tolha aos pbarmaceu-
ticos o sortirem suas boticasomais completamente que se

possa desejar, e o prepararem em suas oflicinas os medica-
mentos dispensados na tabeliã, e dos quaes muitos até agora
nos tem sido fornecidos pelos paizes estrangeiros; não de-
via a Junta exigir que todas as boticas tivessem taes medica-
mentos pela simples razão cie poderem elles ser preparados
pelos pharmaceuticos-naeionaes. Por estas razões, pois, en-
tende a Junta não dever por ora reformar a tabeliã que foi

publicada.
Deos guarde a V. S. Rio de Janeiro, 1 de abril de 1853.

—lllm. Sr. Ezequiel Corrêa dos Santos, Presidenle da So-
ciedadePharmaceutica.—Francisco cie Paula Cândido.

Keteida Hygiemica.

OSr. Dr. Mazard, medico da prisão central de Limoges,
tendo reconhecido pelos muitos annos de experiência, que a
agua envinagrada, que se costumava dar aos presos vigoro-
sos ou robustos, durante os mezes de junho, julho e agosto
década anno não convinha aos de constituição deteriorada
tratou de substituir esta bebida. Para isso estudou, com o

pharmaceutico o Sr. Duboys, todas as receitas conhecidas
(e que são em grande numero) das bebidas chamadas econo-
micas, mas não se resolverão a adoptar alguma: todas as
formulas, ainda que mni boas, sabião por um preço elevado,
pelo que nã^erão aceitas pela administração. Por conselho
do Sr. Mazard, o Sr. Duboys fez alguns ensaios com o alça-
çuz e o lupulo: eis ahi a formula pela qual depoi* das com-
petehtes experiências este pharmaceutico se regula:

Raiz d'alcaçuz machucada . . . . . . 6 kilogr.
Flores de Lupulo . ......... 1 »
Agua. .... . . .' . . . . .... 900 litros.
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De uma parte lança-se sobre o alcaçuz 10 litros d'agua fcr-
vendo, que se agita de espaço em espaço: faz-se infundir o
lupulo durante toda a noite. No dia seguinte de madrugada
faz-se coar o infuso de lupulo, que se reúne ao cPalcaçuz e
junta-se o resto da água. O alcaçuz conservasse na tizana
todo o dia: ineche-se por diversas vezes e depois d-alguma»
horas de repouso começa-se a distribuição.

Esta bebida tão simples, a que os presos dão o nome de
pequena cerveja fica por 1 centimo cada litro, e desde queella é empregada, a saúde dos presos se tem melhorado, e
entrão menos vezes na enfermaria. O uso desta bebida tônica
deve ser recommendado aos trabalhadores, principalmente
quando andão expostos ao ardor do sol.

(J. de Ch.j

Medicamento* Brasileiros que podem substituir os exóticos na
pratica da medicina no Brasil, pelo Dr. Domingos Ribeirodos Guimarães Peixoto.

(Continuação ão numero antecedente.)

IV. MEDICAMENTOS EMETICOS.

áub??ai f°s6 n?,ia tein a idvejar a°s °utr°s *»*» doglobo, pela riqueza de seus medicamentos emeticos, poréma.ndaé sabido que lia mais de dous séculos fornece élle a
caca„anaba?U"'aS 

"aÇ0eS ° erae"'C° '"ais e0icaz' a*iz de ^
A ipecacuanha por exeelleneia, a ipecacuanha annellada,nao e a umea raiz emeticaque fornece a nossa pátria: altful

fnni ff™„ 
" 0l?CeaS g0Za° de ProP»««"<les emelicas" 

a pecac ;„r aIgU'naS P,°VÍnCÍaS Stíbstitaem a TOda-
20
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FAMÍLIA DAS RUBIACEAS.

Esta família deve ser considerada conno a em que a virtude
emetica é elevada ao mais alto gráo, e em que senão encon-
trão outros princípios,que minoremaacção primitiva. Além
das espécies numerosas que no Brasil fornecem raizes eme-
ticas, conhecidas com o nome genérico de ipecacaanha , a
ipecacuanha do Peru, desiguada pelo professor A. llichard
por ipecacaanha striada é fornecida por uma outra planta
da família das Rubiaceas, zpsycholria emetica, L.

l.° IPECACUANHA ANNELADA.

{Cephaelisipecacuanha, Rich.,Díss., p. 21, t. 1.)

Em frente dos medicamentos vegetaes indígenas do Bra-
sil deve-se, por sem duvida, pôra espécie de ipecacuanha, que
se chamava antigaiiiente ipeca cinzenta, ou escura, eque M.
Richard designou mais convenientemente por ipecacuanha
annelada, porque sua raiz é composta como que de peque-
nosanneis sobrepostos uns aos outros: esta espécie é a que
Marcgrave e Pison descobrirão, e de que nos derão uma
figura e descripção bastante incompletas (Pison liv. 4, chap.
65). Por muito tempo os botânicos nada poderão saber de
positivo sobre o vegetal que fornecia a raiz de ipecacuanha:
uns acredita vão que era uma espécie de madresilva, outros
que era uma planta mono-cotyledonia, um grande numero
finalmente a suppunha uma espécie de violeta. O celebre
Mutis, director da expedição botânica de Santa-Fé de Bogo-
ta, mandou a Linneo, em 1764 , a descripção e figura da
planta que, no Peru, fornecia a ipecacuanha: esta descrip-
ção foi publicada por Linneo filho, em 1781, com o nome
de Psycolria-emetica, no Suplement-Specier, pag. 1AÜ.
Acreditoutse immediatamente que esta planta era a mesma
úcMarcgrave e Pison, e pensou-se que toda a ipecacuanha
do commercio era a psycolria emetica. Em 1800 M. Bro-
tero, lente de botânica na Universidade de Coimbra, publi-
cou> nas transacções da Sociedade Linneana de Londres, a
descripção e figura deuma outra planta da família das Rubia-
ceas, que chamou coliicocca ipecacuanha, que fornece a
ipecacuanha do Brasil. Todos os autores de matéria medica
porém, não concordarão em determinar com certeza á qual
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destas duas espécies botânicas pertencião as raizes, que seachavao no commercio, ou nas collecções com o nome gene-ncodeipccacuanha. Oprofessor Rkhard,io\ o primeiroqucem sua dissertação sobre a ipecacuanha do commercio, des-tez as duvidas, estudando com cuidado os caracteres da raizdo Peru e do Brasil, e demonstrou que as distincções queaté então se tiravão unicamente da cór, erão insufficienteseerrôneas, pois que a mesma espécie vegetal apresentava alte-rações extremamente variadas, e que a structura , e aspectoda raiz destas plantas ao contrario erão differentes em umacoutras, e constantes nos indivíduos da mesma espécie:dsimara.z da ipecacuanha do Peru psychotria emeticaêcilindrica e marcada de strias longitudinaes, produzidas peladess.caçao, no entanto que a da ipecacuanha do Brasil, for-necida pela callicocca ipecacuanha é irregularmente dobra-dasobresi mesmo, eformada de pequenos anneis deswaese superpostos; a côr varia muito, e estabelece apenas ligeirasdifferenças nas duas espécies. " ¦¦" ¦
Eis os caracteres da raiz de ipecacuanha annelada do Bra-i : sao ra.ses alongadas, irregularmente dobradas sobre sida grossura de uma penna de escrever, simples ou ramosaJ'fo madas de pequenos anneis desiguaes e m«i aproSo '

tendo pouco mais ou menos uma linha de altura Spor depressões menos espessas; interiormente SwSSde dum partes, uma no centro, o eixo lenhoso, mais ZmlZtle gado, e uma camada cortieal, mais espessa e de dawrezae inosa; quebra-se facilmente, sobretudo a porção 
"oh!

cal; de cor cinzenta ou ligeiramente escura; sabor herbaceonauseante, ligeiramente acre e amargo, o cheiro SríwSrmente epois de reduzida a po; e nL^T^S
gradavel.

A raiz cie ipecacuanha é conhecida no Brasil com os nomes de^aM, poaia do mato, ponta de botica. AbLKa fornece cresce nas matas humidas das provincEpí«ambuco, Bahia, Minas, Espirito Santo e R?o de iteiro eende-se para o Sul alé perto de Guaratiugoelf^vin-
i íivhn 

Paul0' eabu"da P-incipalmente nas ilhas da Pa.
ftLS; 'na,'ge"S d°S rÍ0S HiP°t0 e P°mb«- d» ondese fazem remessas consideráveis para o Rio de Janeiro!

«Ainda que esta espécie, diz M. Saint-HilL tenha \iândestruída nos arrabaldes do Rio de Janeiro, pela devasta^
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dos matos virgens, e por senão esperar a colbeta para quan-
do os fructos se achão maduros, se encontra ainda em ai-
guns lugares; e fora importante cultival-a. Ensaios tentados
por differentes pessoas provão, que a poaia pega de estaca
lambem como por semente. Não demanda grandes cuidados
quando cultivada nas malas, á sombra de grandes arvores,
mas quando cultivada em lugares roleados, é necessário res-
guardal-a por uma sombra artificial. »

A colheta da raiz se faz quasi todo o anno, mas principal-
mente nos mezes de janeiro, fevereiro e março. Arranca-se
a planta, separa-se a raiz, e depois de lavada rednz-se á pe-
quenos feixes que se expõe ao sol para fazer seccar.

A ipecacuanha annelada foi objecto de analyse mui attenla
para M. Pelletier, que nella descobrio um principio imine-
tliato novo, de natureza alcalina, á que este chimico deu o
nome deemetina, por residir nelle a propriedade emetica da
raiz de ipecacuanha.

A ipecacuanha é um dos medicamentos mais preciosos da
therapeuticá; a acção emetica que nella predomina, não é a
iinica quepossue". Ninguém ignora a acção especial que exer-
ce sobre as membranas mueosas, o que explica sua maneira*
de obrar nos catarros chro»icos, nas diarrheas, e mesmo
nas dysenterias; suas propriedades são tão conhecidas e tan-
tos autores tem escripio sobre este objecto, que julgamos
inútil entrar em detalhes mais circumstanciados.

2.b POAIA DO CAMPO.

* Gõm este nome geral os habitantes do Brasil designão ai-
gumas raízes emeiícas, que pertencem aos, gêneros Bichar-
dsonia e Spermacoce da familia das lUibíáceas, e ao gênero
tohidiütn dá familia das Violaceás.

A^fibaia branca, ipecacuanha branca (Richardsonia
seabriii -Li-, Aüg. Sf. HiL, Pt.fis., t.S; Ricardia Brasilien-
sis, GÒMéS Mem, Sob. Ip, t,isb. 1804). Esta espécie foi
designada em França nor alguns autores com o nome de
ipecacuanha brancado Brasil, ou ipecacuanha amilacea. A
planta c/üe a produz é uiuitô commum em diversas partes do
Brásifi No Rio de Janeiro a cha-se em todos os lugares in-
cultos, nos bordos dos caminhos, e até nas estradas menos
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freqüentadas. A raiz secca, tal como é empregada, tem a
grossura de uma pequena penna de escrever, já cylindriéa,
já um pouco irregular, e com depressões anneladas mais es-
pessas que as da ipecacuanha annelada , a côr é cinzenta
suja, pouco intensa; o interior é quasi branco, composto
igualmente de um feixe lenhoso e de uma parle cortical,
pouco resinosa. Insipida, amilacea, pouco nauseante, e
quasi sem cheiro. Esla raiz analisada por M. Pclletier, for-
neceu uma quantidade enorme deemetina, sete partes sobre
cem, matéria graxa, e pouca substancia lenhosa.

B.—Uma segunda espécie do gênero Bichar dsonia, cuja
raiz tem ò nome de poaia do campo, é a que _./. Aug. Saint-
llillaire descreveu e figurou como nome de Bichardsonia
rosea (Pl. us., t. 7), e a mesma que M. Martins mais tarde
chamou Richardsonia cmetica (specinh mat. med.br. 1,
p. 11). A raiz desta espécie é tortuosa, da grossura de uma
penna, guarnecida de grande numero de fibras capilares ,
branca no centro, c escura violeta externamente, com sabor
análogo ao da Cephoelis ipecacuauha. A planta que fornece
esta raiz cresce noscampos elevados de S. João d'EI-I_ei e
Villa Rica, mesmo nos caminhos e lugares freqüentados. Sua
raiz é mui usada pelos habitantes dos lugares onde não vegeta
a ipecacuanha annelada. Parece que sua acção é pelo menos
igual á desta ultima, porque, segundo alguns práticos,obtem-se resultados análogos de doses menos consideráveis.
Seria conveniente que os Brasileiros colhessem tambem esta
raiz para exportal-a para a Europa, lanto mais que a verda-
deira ipecacuanha, pelo pouco cuidado que se dá á sua re-
producção, torna-se cada vez mais rara. Não duvidamos queos médicos Europeos, quando com sua pratica tivessem con-
testado a eflicacia desta raiz, a empregassem indistínctamente
com a ipecacuanha annelada.

C—Duas espécies do gênero Spermacoce fornecem rai-
zes igualmente notáveis por sua propriedade comitiva. Uma
é a spermacoce ferruginea (Aug. St.-Hil. Pl us., t. 13),
outra é a spermacoce poaia (id. t. 12). Estas duas plantascrescem nas provincias de Minas e S. Paulo, e abi são em-
pregadas nos mesmos usos, que a verdadeira ipecacuanha ;mas seu uso não se estende além dos sítios em que nascem
naturalmente; por isso não julgamos necessário entrar em
maiores detalhes sobre ellas.
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Entre as raizes emelicas da familia das Rubiaceas, deve-
mos igualmente collocar, 1.° a de cainca, de que falíamos
tratando dos purgativos, porque com effeito, em alta dose,
ella obra como os medicamentos dessa ordem, mas possue
também uma acção emelica bem pronunciada ; 2.° a de ma-
ne t lia cor di folia (Mart. specimen mal. med. br. 1, p. 19,
t. 7). Esta espécie cresce na provincia de Minas, perto dc
Villa Rica; emprega-se corno emetico, e como purgativo.
A dose varia de meia á oilava e meia; 3.° liualmente a mes-
ma propriedade existe em muitas outras rubiaceas, bem que
senão faça dellas habitualmente uso : taes são as psycotria
heròacea, cephcelis muscosa, c. astíjmatica, &c.

FAMÍLIA DAS VIOLACEAS.

Geralmente enconlra-se a propriedade emelica na raiz das
plantas desta familia. Na Europa a raiz da violeta cheirosa
(viola odorata, L.) foi proposta como um dos suecedaneos
indigenas da ipecacuanha do Brasil. Em nossa terra possui-
mos também um grande numero de plantas desta familia ,
sobre tudo no gênero ionidium, cujas raizes são conhecidas
vulgarmente ^ov poaia branca, ou poaia da praia. Entre
estas espécies mencionaremos especialmente as duas se-
guintes:

1.° poaia branca.

(Ionidium ipecacuanha,Saint-Hill.,pl. us,, t. 11).

Esta espécie é muito commum nas praias e lugares areno-
sos do Brasil; sua raiz da grossura de uma penna de escrever
é mais ou hienos tortuosa, ligeiramente striada pela dessica-
ção, branco sujo externamente, e no seu interior perfeita-mente branca, offerécendo em sua extremidade grande nu-
merodefibraSfgrossas. É esta espécie aque Pison mencionou
(pag. 101) com o nome de ipecacuanha branca. A dose desta
raiz varia conforme é ella empregada no estado recente, ousecca. Quando fresca, TWna-se em geral meia oitava da partecortical, fazendo-a ferver em seis onças d'agua. Os Pernam-
bucanos tem esta raiz como o melhor remédio contra a dy-
sen teria. M. Aug. de Saint-Hill. diz que no Rio Grande do
Norte assegurão que, para curar radicalmente as pessoas ata-
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cadasdegotla, ésuflicientc tomar por alguns dias uma decoc-
ção branca destas raízes.

2.° POAIA DO CAMPO.

M. Auguste de Saint-Hiüaire (Pi us.) descreveu com
o nome de ionidium poaia uma espécie nova da familia das
Violaceas, que confirma suas propriedades emeticas. Esta
planta cresce com abundância á Oeste do Rio de S. Fran-
cisco, em Minas Geraes, e na parte meridional da provinciade Goyaz. Os habitantes dos lugares em que ella cresce,
substituem com sua raiz o cephoelis, que nâo existe entre
elles. Umas vezes empregão-na só, outras a associão ao tar-
taro como se pratica freqüentemente com a verdadeira
poaia.

Além das duas espécies de que falíamos mencionaremos
ainda tres outras do mesmo gênero, que gozão absolutamen-
te das mesmas propriedades: o ionidium parviflorum des-
criptoe representado por M. St.-Hill. (PI. us., t. 20); eduas espécies novas que o professor Marlius descreveu efigurou com os nomes ionidium brevicaule, e ionidium ur--licoefolium (specim. mat. me d. br. 1, pag. 15,16, t. 3-4).
A raiz destas tres espécies é emetica em doses variadas , ecomo tal empregada em diversas províncias do Brasil, em
que crescem naturalmente.

FAMÍLIA DAS POLYGALAS.

M. Martius no seu primeiro caderno do specimen mat.med. br. p 13, tab. 2, descreveu e representou uma nova
polygala, mui semelhante âpolygala timoutou de Aitblet á
que elle chamou polygala poaia. Encontra-se na provinciade S. Paulo; sua raiz possue uma propriedade emetica muienérgica, que se aproxima muito á da verdadeira ipecacua-nha. Emprega-se na dose de dous escropulosá uma oitava,
principalmente nas aíFecções beliosas.

Os differentes medicamentos emeticos de que acabamosde fallar, não sao os únicos que o Brasil offerece á thera-
peutica ; a raiz de grande numero de vegetaes goza de pro-priedades inteiramente semelhantes. Por exemplo na familiadas Apocyneas, e Euphorbiaceas não duvidamos que algu-
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mas raízes poderião ser utilmente empregadas como emetU
cas, mas como o Brasil possue nesta ordem o medicamento,
cujas propriedades tem sido melhor averiguadas e contesta-
das, por isso torna-se menos necessário descobrir novos
medicamentos emelicos.

O. A.
(Continua.)

INFRAÇÃO DO REGULAMENTO DA JUNTA CENTRAL DE 1ITG1ENE
PUBLICA : MULTA DE 200*000 PAGOS DA CADÊA.

Em dias de março o mui digno Subdelegado da Freguezia do
Sacramento, o Dr. Antônio Rodrigues da Cunha fez processar,
como infractor do regulamento da Junta Central de Hygicne
Publica, á Benigno de Souza Rangel, que sem estar competen-
temente habilitado exercia a medicina nesta corte.

Depois de processado o roo, e convicto de sua criminalidade,
requereu elle da cadêa para pagara multa de200*000, o que lhe
foi defferido, e assignou em presença do mesmo subdelegado
acima o seguinte termo:

Termo de obrigação. Aos trinta dias de março de mil oito
centose cincoentae três, nesta corte e casa do Subdelegado sup-
plente da Freguezia do Sacramento, Antônio Rodrigues daCu-
nna, ahi sendo presente © réo Benigno de Souza Rangel, por elle
foi dito, que se obriga pelo presente termo a mais não usar da
arte de curar, nem exercer a medicina em qualquer de seus ra-
mos, e que quando isto não observe se sugeita ás penas quemarca o Regulamento da Junta Central de Hygiene Publicae mais leis em vigor. E assignou este termo com duas tes-
temunhas.

E' este um facto pelo qual não podemos deixar de tributar mil
encomios ao Sr. Dr. Antônio Rodrigues da Cunha, cujo zelo no
comprimento de seus deveres, e amor da humanidade, o não faz
trepidar, pois estamos habilitados a poder afflançar que outros
processos do mesmo gênero se achão instaurados, e que embreve serão fulgados. Oxalá que os outros seus dignos colle-
gas o imitem; só assim a cidade deixará de ser infestada poresse bando de charlatães aventureiros, que tanto prejuízo causãoa saúde publica, sacrificando imensas vidas de cidadãos prestan-tes, que illudidos por seu desplante, em boa fé lhes coníião o
que possuem de mais caro e precioso — a vida —.

O. A.

Typ. Güanabarense, rua de S. José n. A7.
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BALANÇO ANOTAL DA RECEITA EBESMZil^^^ DEsDE 15
Ü-mí£kS^^^ÈlmmEm^ AróSl-HEíMARÇO BE 1853.

DESPEZA.

Dinheiro que paguei a^Antonio de Serpa Pinto, pelo
aluguel das cadeiras para a sessão annual, docu-
mento n. 12$340

Idem que paguei a Bernardino da Silva Campos, para
aproiuptar a sala da sessão annual, documento n. 2. 30$000

Idem que paguei do aluguel de um tapete, impressãp de
cartas e cartões, e gratificação a quem as entregou,
documento n. 27$000

Idem que paguei de dous pares de castiçaes, uma salvas,
dous copos, uma campainha, e mais objectos, docu-
mentos ns. A a 2A$600

Idem que paguei ao entregador da Revista Phartnaceu-
tica, documentos ns. 10 a 13 39$000

Idem que paguei a João Manoel de Mattos Pereira, por be-
neíiciar as drogas do deposito, documentos ns. 14el5. 50-#>000

Idem que paguei do aluguel da casa que serve de de-
pósito das drogas, documentos ns. 16 e 17. . . . 171 $000

Idem que paguei de dous livros de talão, e impressão
de 400 recibos da Revista Pharmaceutica, documen-
tosns. Í8 e-19 14$000

Idem que paguei da impressão de 400 diplomas para os
sócios, documento n. 20 80,^000

Idem que paguei da impressão da Rev&ta Phartnaceu-
tica ns. 8, 9, 10, 11 e 12, sendo o n. 12 de folha e
meia, documentos ns. 21 a 23  V 157<$>000

Idem que paguei de impressão da Revista Pharmacea-
tica do segundo anno, ns. 1, 2, 3, 4 e 5, documentos
ns. 24 a 27. ......  150$000

Idem que paguei ao porteiro, seu ordenado até 31 de
março de 1853., documento n. 28 66$000

Idem que paguei do aluguel da casa que servia de de-
pósito até 15 demarco de 1853 , documento n. 29. 75$000

Idem que paguei a João Manoel de Mattos Pereira, por
beneficiar as drogas, até 15 de março de 1853, docu-
mento n. 30 25#>000

Idem que paguei ao cobrador da sociedade, da quantia
que recebeu, a razão de 8 °/0, documento n. 31. . . JC2-J5^520

Idem que paguei deportes de jornaes, cartas e velas ¥--
para as sessões - ! 4$640

Idem que paguei de diversas contas de drogas, docu-
mentos ns. 1 a 41 - . . 7:923#>932

Saldo a favor da sociedade, que existe no Monte do
Soccorro, e em caixa, a cargo do thesoureiro da so-
ciedade 3:045#092

Rs. 12:017^124

RECÜTA.

Saldo a favor da sociedade, conforme o balanço dado
até 15 de março de 1852. ••;..... 2:836^716

Dinheiro recebido dejoias, desde 15 demarco de 1852
até 31 de março de 1853 • . . . 1:778$000

Idem recebido de mensalidades, desde 15 de março de
1852 alé 31 de março de 1853  669$000

Idem recebido de assignatura da Revista Pkarmaceu-
tica, desde 15 de março de 1852 até 31 de março
de 1853. ". 135$000

Idem recebido de juros do Monte de Soccorro e Banco
do Brasil  131^386

Idem recebido de drogas vendidas a diversos sócios. . 1:119^)502
Idem recebido do fornecimento de drogas a Santa Casa,

nos mezes de agosto a dezembro próximo passado. . 5:347$>520

Rs. 12:017&12A

Recapitulação de tudo quanto pertence a mesma sociedade até hoje.

Dinheiro do saldo deste baláhço a favor da sociedade. . ....••• » • • ' * * 3:045,g)092(
Por receber da Santa Casa, do fornecimento de drogas dos mezes de janeiro até 15 de março de lo5á . l :678$420
Por receber, de um sócio, dé drogas que comprou a sociedade, com 20% 47$44S
Por receber de outro dito, de drogas que comprou a sociedade, com 20 *70. ......... 142-£>5S$
Existe em drogas, pertencente a sociedade, e entregues ao sócio Simão Marcolino Fragoso, pelos preços do

seu custo. ; 2:425^410

;¦".'-¦ Rs. 7:338^,954

Rio de Janeiro, 31 de março de 1853.

*' "' '¦- *-„"** "* W..--a,.;. «í -»»:;?"".' ¦.- Bullhazar de Andrade Monteiro.

'¦a*i.
'$*-**'.

ss^l^S^^^sH^^^B^^SK^^-;»'
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SOCIEDADE PHAHACEÜHCA BRASILEIR1

SESSÃO DE EDIÇÕES EM 12 DU ABRIL DE 1853.

Presidência do Sr. E. Corrêa dos Santos.

Às seis horas da tarde estando presentes os Srs. Presiden-
te E. Corrêa dos Santos, i.° Secretario Silva Costa, Silva
Leite, Balthazar, Fragozo, Lima, Antunes Pereira, Patrício
Quintanilha, Gouvêa, José Maria de Souza, e Drs..Exequiel,
Pereira Leitão e Araújo: o Sr. Presidente declarou aberta
a sessão.

Depois de o Sr. i.° Secretario Silva Costa ter lido o officio
do Presidente da Junta Central de Hygiene Publica, em quemotiva as razões, porque em sua tabeliã a mesma Junta de
Hygiene dispensou alguns medicamentos, como não necessa-
rios para a abertura legal de uma botica; ficando a Socieda-
de inteirada, passou-se a 2." parte da ordem do dia : eleição
da mesa e mais membros, que tem de servir no 3." anno so-
ciai de 1853 á 1854, e obtiverão :

Para Presidente o Sr. E. Corrêa dos Santos, unanimidade
menos um. .

Para Vice-Presidente o Sr. Pereira Lsitüo, oito votos.
Para 1.° Secretario o Sr. Silva Costa, unanimidade me-

nos um.
Para 2.° Secretario o Dr. O. Araújo, unanimidade me-

nos um.
Para Thesoureiro o Sr. Balthazar, nove votos.
Para Redactor da Revista da Sociedade o Sr. Pires Ferrão,

oito votos.
Para Archivisla o Sr. E. F. dos Santos, oito votos.

23
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Terminada assim a eleição, em que todos os sócios eleitos
obtiverão maioria absoluta, o Sr. Presidente reeleito, toman-
do a palavra disse:

Que lendo occupado já esse cargo por espaço de dous
annos, era sua intenção pedir dispensa de exercel-o á Socie-
dade, mas que percebendo em outros membros, nesta occa-
sião reeleitos, pouca vontade de continuar a prestar-se no
seguinte anno, se compromettia, se todos os eleitos não re-
geitassem favorecel-o com seus serviços, acceitando os cn-
cargos para que erão nomeados, a continuar a presidir os
trabalhos desla Sociedade, e que nesse caso invidaria todos
os seus exforços para o bem ser da mesma Sociedade, e jus-
lificar a honra e confiança de sua reeleição.

O Sr. Balthaza.r obtendo a palavra diz: que estando com
a vista quasi perdida, desejava que a Sociedade o dispensasse
de continuar a exercer o lugar de Thesoureiro, por isso que
tendo de oecupar-se da escripturação da thesouraria, que
tem até o presente sido feita por si mesmo, se via assim for-
çado á augmenlar o enfraquecimento de um órgão tão es-
sencial ao exercício de sua profissão e á vida; que certo de
que a Sociedade não quer para elle um projuizo tão real, es-
pera que o seu pedido será attendido; declara que sua isen-
ção desse encargo não deve acarretar a isenção do Sr.
Presidente, que attender^, sem duvida, á razão tão valiosa de
sua supplica.

O Sr. Presidente declara que a isenção de qualquer dos
membros eleitos, para a direciona futura, por qualquer mo-
tivo, justifica inevitavelmente a sua.

Consultada, a Sociedade é de unanime parecer que o Sr,
Ballhazar valendo-se de sua boa vontade, apezar de algum
sacrifício continue a exercer o lugar, para que foi tão bem e
devidamente reeleito.

O Sr. BaUhazar diz que é com bastante sacrifício que sc
encarrega da thesouraria, mas que acquiesce aos desejos da
Sociedade.

OSr. Presidente em uma belia allocução faz votos para
que a directoria eleita invide seus exforços, para augmento
da Sociedade e progresso da sciencia.

Nada mais havendo á tratar, levanta-se a sessão ás 7 horas
da noite.
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Éscoia ile Medicina—Cadeira de Pbarmacíá.

O governo imperial autorisado pelo corpo legislativo aca-^
ba de reformar os estatutos das escolas médicas doitn-.
perio, creando mais algumas cadeiras, sendo uma dellas
e de mais palpitante necessidade* a cadeira especial de
pharmacia , a cargo de cujo professor ficará pertenceu-
do o ensino theorico e pratico de todas as preparações e
operações pharmaceuticas, nas quaes a chimica é o pharol
que deve indicar ao discípulo o ponto certeiro a que deve
chegar, para que mais tarde possa, com conhecimento de
causa, e sem remorsos de consciência, dirigir bem uma bo-
tica, prestar importantes serviços a humanidade, e honrar a
pharmacia e o Brasil. É pelos conhecimentos chimico-phar-
maceuticos que bem se ha de dirigir o ensino da pharmacia,
quer na pratica de todas as suas preparações, qu^r na expli-
cação de suas theorias, porque não ha um só phenomeno
no exercício da pharmacia, que não seja regido em todas
as suas acções pelas leis dessa grande potência scieutifica ,
que opera até no homem, desde que nasce até além da sua
morte, não ha mais pharmacia galenica.

A Sociedade Pharmaceutica, creada nesta corte, com o
fim especial de reformar os abusos introduzidos na pharma-
cia, dando-lhe a importância a que tem chegado em todos
os paizes civilisados, não podia esquecer-se de que, para tal
conseguir, tornava-se necessário reformar o modo porque
cila se ensinava nas escolas do império, porque ahi só se
explicava, muito de passagem, algumas theorias pharmaceu-
ticas ; por muito illustrados e hábeis médicos, é verdade,
mas, que nãoseachão habilitados pela pratica, para poderem
demonstrar por meio do exercício a theoria ensifcada, resul-
tando dahi, que, tem sabido das escolas/pela maior parte,
pharmactfuticos incapazes de dirigirem uma botiea. A pra-
tica acompanhada ao mesmo tempo pela hábil theoria, está
para o pharmaceulico, no mesmo caso que a clinica interna e
externa está para o medico e cirurgião; tirai a estes o tiroci-
nio pratico que tem a cabeceira do enfermo, guiados por
seus mestres, e vede se quereis ser seus doentes ? Como hão
de elles com certeza e sem trepidar a cada instante, conhe-
cer a enfermidade, fazer o seu diagnostico e prognostico?
Em que apuros não se achará continuamente a consciência
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ele uni tal medico? Assim, o pharmaceutico Iheorico se
achará continuamente embaraçado, sempre que tiver de sa-
tisfazer uma receita, ou de praticar a mais insignificante ope-
ração, porque nunca vio praticar, nem mesmo talvez conhe-
ça os instrumentos de que para isso se deve servir.

Foi por tão justificados motivos, com vistas na humani-
dado, por honra da sciencia, do paiz e do seu governo, que,
a Sociedade Pharmaceutica Brasileira apenas seiente de que
se reformavão as Escolas de Medicina, se apressou a dirigir
justificadas supplieas ao Supremo Poder do Eslado, para que
annexassc ás Escolas de Medicina uma cadeira especial de
pharmacia pratica. Aconteceu isto no ministério do illustre
Sr. visconde de Moul*Alegre, que, apezar dc já se acharem
confeccionados os novos estatutos das escolas de medicina ,
aceitou com benignidade as justas observações, que lhe diri-
gio a Sociedade Phannaeeutica, demonstrando a utilidade e
necessidade da creação da nova cadeira de pharmacia prati-
ca, e os estatutos subindo de novo ao Conselho de Eslado,
onde foi igualmente reconhecida a utilidade dessa nova ca-
deira, foi ella incluída em o numero das novas creadas pela
reforma.

Se a mais tempo os pharmacenticos Brasileiros se compe-
netrassem do quanto, abem da sciencia, a bem de sua pro-
pria dignidade, convinha que &e reunissem em associação»
para em corpo representarem quanto mister fosse para o
progresso dessa parte tão importante da sciencia da vida, ha
mais tempo que ella gozaria outra importância que até aqui
não tem gozado. Felizmente, porém, a cortina que encobria
os interesses vitaes de pharmacia, rasgou-se, pela força pa-trioiica e liumana do Sr. visconde de Moul'Alegre, do Con-
selho de Estado, e finalmente pela boa vontade do Exm. Sr.
Gonçalvesi Mírlins. Cumpre aqui não ser ingrato, não oceul-
tar uio nome que muito concorreu para lançar a primeira
pedra no novo e magniíico edifício que o anno de 1853 vai
levantar a pharmacia •, este nome é o do Exm. Si\ conselhei-ro «José Clemente Pereira, a quem a Sociedade Pharmaeeuti-ca, tanto a este, como a outros respeitos é devedora de gran-des seryiços» ¦...;,¦;.

É bem natural que, os que nao tem acompanhado os factos
como elles se hão passado extranhem o havermos dilo que, o&
pharmaçeuticos da Escola Medica tem sabido pela maior
parte, sem nenhuns conhecimentos práticos da sciencia ,

.y:~yB^íMSSmsmssseasisaíátsaa.
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quando a lei dc 3 dc outubro de 1832, que organisou a actual
Escola de Medicina, que vai ser reformada, dispõe mui sa-
biamentc, que o alumno de pharmacia, para fazer o seu exa-
me pratico, e obter diploma, que o antorise a exercer sua
profissão, não o possa fazer sem apresentar á respectiva
escola atteslado de haver praticado por espaço de tres annos
em botica conhecida. É isto, porém, o que geralmente não
se tem verificado com a maior parte dos pharmaceuticos da
escola, porque quando muito, appareccm elles algumas vezes
em uma ou outra botica, sem ao menos conhecerem o gráo
de calor dc suas fornalhas, e alé a fôrma dos instrumentos
mais usados, e com alguns tem süccedido talvez, que só co-
nhecem das boticas a fôrma exterior, e lá vão no fim de seu
curso theorico com um certificado gracioso fazer o exigido
exame pratico, que consiste no reconhecimento de um sal ou
um ácido; e eis-aqui o que se chama exame pratico dephar-
macia I Mas, concedendo-se mesmo que todos elles tivessem
exercido a pharmacia praticamente por-espaçô dê tres annos,
como determina a já cilada lei, ainda assim não podia a bem
dos enfermos, do medico, e da pharmacia, dispensar-se uma
nova organisação no seu ensino. Enlre nós, que não possui-mos ainda um código pharmaceutico; entre nós, que cada
pharmaceutico escolhe a seu arbítrio, e segundo os seus
conhecimentos, o autor para seguir em suas preparações, e
variando estas tanto em quantidades nos differentes phor-mularios estrangeiros adoptados, segue-se, que, cada um
pharmaceutico da escola seguiria um methodo muito diffe-
rente na botica que houvesse de administrar, o que ninguém
deixará de conhecer como um mal de mui serias cousequen-
cias, mal que, deve necessariamente acabar com o exercício
da nova cadeira de pharmacia pratica. Por effeito delia os
futuros pharmaceuticos terão de ser instruídos por um só
professor, tanto na parte theorica dessa sciencia, como na
sua importante pratica: o autor que devem seguir nesta ulti-
ma parte será o mesmo para iodos, o methodo sempre o
mesmo e o melhor, como é de suppor, e assim haverá uni-
ferro idade em todas as preparações medicinaes que sahirem
das boticas, contando o medico com aexactidão da prescrip-ção feita ao seu doente.

Na qualidade de membro da Sociedade Pharmaceutica
Brasileira, tão dignamente attendida pelo governo, a quempedioacreação deuma cadeira de pharmacia prática, jui-
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gamos ser de nosso primeiro dever, de pôr este jornal,
órgão da associação a que pertencemos, tributarmos em
nome da sciencia, da humanidade, e da Sociedade Pharma-
ceutica> e em nosso próprio nome, o mais puro e desinteres-
sado voto de cordial agradecimento, a todos que concorrerão
para que fosse attendida a representação dos pharmaceuticos
reunidos em associação, c um dia virá em que o paiz beudiga
a todos.

I

Medicamentos Brasileiros que podem substituir os exóticos na

pratica da medicina no Brasil, pelo Dr. Domingos Ribeiro
dos Guimarães Peixoto.

{Continuação do numero antecedente.)

V. MEDICAMENTOS EM0L1ENTES.

Ha poucos paizes que deixem de possuir medicamentos
emolientes, porque as plantas que os fornecem pertencem á
familias; que se encontrão em todas as parles do globo. No
Brasil o numero das malvaceas que crescem em diversas
províncias é muito considerável, esem exageração, pode-se
dizer que á cada passo se encontrão medicamentos emolien-
tes. Julgamos inútil entrar em grandes detalhes sobre estes
medicamentos, e nos limitaremos a enumeral-os, começando
pelos que pertencem á familia das malvaceas.

FAMÍLIA DAS MALVACEAS.

Quanto á luas propriedades medicinaes, ha poucas fami-
lias, cujas espécies componentes offereção tanta analogia co-
mo as malvaceas: todas contém em suas diversas partes uni
sueco mucilaginoso, mais ou menos abundante; por isso
póde-se indistinetamente tomar qualquer espécie desta gran-
de familia, quando se quizer empregar um medicamento
emoliente. As flores servem para as infusões, como se pratica
na Europa, e as folhas e raizes para as decoeções que são
empregadas em loções, banhos, clisteres, cataplasmas, &c.

M. St.-Hillaire, em suas plantas usuaes, cila algumas
malvaceas que vio empregar como emolientes, e são:
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Ma/vaisco, é a splmralcea cisplalina da Flora do Brasil;
sua raiz é perpendicular, e substilue a da malva.

Douradinka. (Waltlieria douradinha, PI. us. t. 36).
Além de suas propriedades emolientes, erradamente lhe
attribuem os Brasileiros propriedades antisyphililicas. Si por
ventura aproveita na syphiles é combatendo os symplomas
inílamalorios, que imincnsas vezes acompanhão essa mo-
íeslia.

M. St.-Hillaire descreveu com o nome depavonia diu-
relica (PI. us., t. 53), uma outra malvacea, cuja decocção
emoliente passa por diuretica. Concebe-se que em muitas
circumstancias os medicamentos emolientes possão obrar
como diuretico, diminuindo a inílammação dos órgãos uri-
n a ri os.

A urena lobata de Cavanilles ê empregada no Brasil com
o nome de malvaisco c guaxima. Administra-se interna-
mente a decocção do caule e da raiz.

M. Martins diz que vio empregar freqüente o sida car-
pinifolia,

Osgrãosdoalgodoeiro, tirados da felpa preciosa, que os
cobre, são igualmente empregados em decocção, como emo-
lientes. Poder-se-ia contundindo-os formar uma farinha
semelhante áde linhaca, de que os médicos europeos fazem
lão freqüente uso.

A guazuma, que pertence á tribu das Buttneriaceas, pos-
sue também propriedades análogas. Seus frutos ainda que
duros e lenhosos contém uma mucilagem doce e agradável,
cujo sabor se assemelha aos dos figos. Sua decocção pôde
substituir as de jujubas e outros fruclos peitoraes.

Poderíamos citar ainda muitas outras malvaceas, cujas
propriedades são absolutamente as mesmas. ^

A família das Tilliaceas tem, como ninguém ignora, gran-
de analogia com a das Malvaceas, não só em seus caracteres
botânicos, mas ainda em suas propriedades medicinaes. Em
algumas províncias do Brasil emprega-se com o nome de
carrapixo de calçada os triumfelta luppida, e triumfetta
semitriloba. Sua propriedade emoliente é a mesma que a das
plantas malvaceas.

Além destas duas familías, cujas espécies, quasi todas,
possuem propriedades semelhantes, temos ainda algumas
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outras plantas du familias differentes, que se empregão tam-
bem como emolientes, e são as seguintes:

1.° Malva do campo, folha sanla, pinhão. Com estes diffe-
rentes nomes desigua-se no Brasil a kielmeyera speciosa
(Aug. St.-Hil. Pt. us., .. 58) que pertence á familia das
Ternstrçemiaceas. Suas folhas são mui mucilaginosas e em-
pregadas como asdasMalvaceas.

2.°Barbasco. É a budleia connata da familia das Antir-
rhineadas. Segundo o professor M. Martius empregão-se as
folhas desta espécie em lugar das do verbascum, que não
vegeta no Brasil.

3.° Burracha chimarona. M. Aug. St.-Hil. descreveu e
figurou (PI. us., t. 25), com este nome vulgar, uma planta
europea, que cresce igualmente no Brasil; é o ecliium planta
gineum, L., da familia das Borragineas. Emprega-se no
Brasil nas mesmas circumstai_ciasque aborragem na Europa.

4.° Cururu (amaranthus viridis, L.)
5.° Caraclückes, ou herva moira (soianum nigrum, L.)
Estas duas espécies europeas provavelmente naturalisadas

no Brasil gozâo tambem de propriedades emolientes.
Feadas. O Brasil possue um grande numero de plantas

cuja raiz tuberosa contém em abundância uma fecula amila-
cea, doce, nutritiva e analeptica. Entre estes vegetaes bas-
ta-nos citara mtindioca (jatropha manibot), cuja raiz, quando
privada pela expressão e lavagem do sueco acre e deletério
que contém, é quasi inteiramente formada de fecula branca
e mui pura.

Ha ainda plantas de outras famílias, cujas raizes abnndão
em fecula amilacea ; seja exemplo o caladium esculentum,
conhecido com os nomes vulgares de taya e tayauoa. Sua
raiz carnosa contém grande porção de fecula, e é empregada
tambem cora%alimento, e nos usos médicos em cataplasmas
com muita vantagem nos tumores inflai!., ma to ri os. O cala-
dium j.£Bc./e, ScaoTT. Cal. sagiltcefolium, e calbicolor são
empregados tambem nos mesmos usos. -

Gomma. Os habitantes da America Meridional colhem
uma gomma que póde substituir a gotmna arábica, é a quecorre do anacardium occidentale, grande arvore da familia
das theribentaceas: apresenta-se em massas consideráveis
formadas de lagrimas alongadas e superpostas, é transparen-
te, límpida, um pouco colorida de amarello, quebradiça e de
sabor doce e um pouco adstringente. No-Brasil esta gomma
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pôde substituir a arábica, não sô nos usos médicos, mas ainda
nas artes, Üs encadernadores cobrem os livros com uina
camada de solução desta gomma, e por esse meio as prcser-
vão das traças e do copim.

A raiz de alcassuz, de que se faz tanto uso na Europa, para
a preparação dastisanas, é substituída no Brasil eem muitas
partes da America Meridional, pela do abrus prcecalorius,
L., sarsu espinhosa que pertence, como o alcassuz, á familia
das Leguminosas.

VI. MEDICAMENTOS REFRIGERANTES.

Os medicamentos refrigerantes tem sabor mais ou menos
acidulo e agradável, que é devido á presença de um ácido
vegetal, acompanhado de mucilagem ou de uma matéria assu-
carada. Estes medicamentos mitigão a sede, diminuem o ca-
lor do corpo, e são utilmente empregados nas irritações
brandas, quando convenientemente deluidos, em um liquido
aquoso.

Enlre as plantas Brasileiras, com mais freqüência empre-
gradas, achamos algumas espécies do gênero oxalis, da fami-
lia das Gereniadas. /!/. St.-llil. em suas plantas usuacs des-
creveu e figurou com os nomes oxalis repens tab. 43; oxalis
[alva, tab. hkZÊb&ilis cordatas tab. Aõ ; ires espécies da-
quelle gênero ^Ppcomém muito ácido oxalico, combinado
com potassa, eé a presença desse sal que lhe dá o sabor
acidulo.

Empregão-se lambem nas mesmas çircumstanciasí||j||mas
espécies do gênero bcgonia, cujas folhas por seu sabfflasse-
melhão-se ás azedas europeas. Estas espécies são conhecidas
vulgarmente.por herva üe sapo, azedinha do brejo. Suas
folhas cozidas, e o sueco que dellas se lira, quando frescas, são
refrigerantes. 1)1. Martins cita lambem tis especjtaf seguintes:
begonia ulmifolia, Humr. ; begonia tridentala. Radm; be-
gonia spalhulata, Wiüd ; begunia cucullata, Wiud ; bege-
nia hirtella, Link.

A cecropia peitada, L., arvore da familia das urticeas é
vulgarmente designada por ambaha. Os habitantes do Rio
S. Francisco diz, M. Marlius, me confirmarão as proprieda-
des attribuidas por Pison ao sueco tirado de suas Colhas, e
grelos; é um medicamento refrigerante,, cuja acção parece
depender de um principio acidulo; emprega-se contra a

22
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diarrhéa aguda, gonorrhéa, e metrorrhagia. As folhas cm
cataplasma são úteis para facilitar a cicatrisação das feridas
e ulceras.

Poderíamos ainda aqui juntar a polpa de lamarindos, que
quando recente e bem diluída n'agua, fôrma uma bebida
temperante, mas já delia falíamos tratando dos ínedicamcn-
tos purgativos.

É nesta classe de medicamentos que se deve collocar o
sueco ácido de limão e laranja, com que se preparão as limo-
nadas e laranjadas, bebidas temperantes por excellencia. Os
limoeiros e larangeiras eslão de lal modo naturalisados no
Brasil, que parecem indígenas.

VII. MEDICAMENTOS SUDORIFiCOS.

Em frente dos medicamentos sudoriücos indígenas do
Brasil collocaremos o sassafrás e a raiz de pipi.

Sassafrás. O verdadeiro sassafrás (laurus sassafrás, L.)
acha-se freqüentemente nas maltas virgens da provincia de
S. Paulo. Não devemos entrar em detalhes desta planta tão
conhecida e empregada na Europa.

Raiz de pipi. Dá-se este nome no Brasil á raiz do petive-
ria tetrandra.de Gomes, espécie mui prox|pa, senão iden-
tica hpetiveria alliacea, L. Emprestaráite ao professor
M. Richard a descripção que desta raiz pppcou no Jornal
de Chimica Medica-..(janeiro 1829). «Esta raiz é pivô-
tante*da grossura do dedo.-mínimo, irregularmente ramifica-
davJ^Sioucoamarella-escura; sua parle cortical, tem meia
linhaílác espessura, de cheiro fracamente alliaceo, seme-
lhante ao de algumas crueiferas; a parle central, que é mui
dura, é quasi insipida. Esta raiz goza no Brasil de grande
reputação como sudorifico, e é quasi um especifico contra a
páralysia. Uiü-se fazendo ferver um pugilo de raizes em uni
vaso cheio d'aguá e convenientemente tapado, de modo á
perder a menor quantidade de vapores possivel. Quando a
água tem fervido durante algum tempo põe-se o vaso des-
tampado por baixo de uma Cadeira á assento de palha, e
senta-se o doente envolvendo-o, e o apparelho com cobertas
de lãaede algodão, e deixa-se assim exposto ao vapor du-
rante algum tempo, depois do que é o doente levado para um
leito quente ebem coberto. Sobrevem uma abundante trans-
piração, que alivia o enfermo de modo que começa depois
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da primeira fumigação a fazer uso do membro, cujas func-
rões estavão paralysadas. Pieitéirão-se estas fumigações até
que a parte paralitica tenha recuperado todo o movimento
c sensação. Como quer que seja, junta M. Richard, os elo-
gios prodigalisados pelos médicos Brasileiros devem falhar,
porque pensamos, que em immensas circumstancias, em que
a paralysia depçnde de uma lesão material do órgão cérebro-
spinhal; os sudorificos ainda os mais enérgicos devem ser
impotentes.»

Salsaparrüha. O Brasil possue também uma salsaparrilha,
é a lierreria salsaparrilha de Martius (familia das Aspara-
gineas). Segundo o professor Martiusé um arbusto fraco, á
caule herbaceo ramoso, coberto de espinhos, e cuja raiz
tuberosa assemelha-se muito á do smiíax squina, L. Esta raiz
é empregada em decoeção como depurativa, e tem uma uti-
lidade evidente no tratamento da syphiles recente. Deve ser
colhida antes da flórificação.

Acha-se em differentes partes do Brasil um grande nu-
mero de plantas do gênero smiíax. Não duvidamos que entre
ellas existão algumas, cujas raizes tenhão propriedades ana-
logas á da salsaparrilha verdadeira (smiíax salsaparrilha,
L.). Deste numero é o Smiíax glauca do professor Martius,
cuja raiz é commumente chamada raiz de china branca e
rubra, e empregada como sudoriíico.

Guayaco. O guayaco (guayacurn officinale, L.) é uma ar-
vore originaria da America Meridional. Ainda <jue até o pre-
sente não tenha sido mencionada entre os vegetaes indige-
nas do Brasil, tudo nos leva á crer que ella ahi existe, e
quando assim seja, o Brasil possuirá os medicamentos' su-
dorificos mais empregados na Europa, a saber: a salsapar-
rilha, o sassafrás e o guayaco. „

Além dos medicamentos precedentes, que são sem con-
tradição os mais importantes, alguns outro» vegetaes são
empregados em diversas províncias como sudorificos ou dia-
phoreticos. Mencionaremos os seguintes:

Aya-pana. A historia deste medicamento é mui conTieci-
da para que entremos em detalhes circumstanciados. Sabe-se
que esta planta, a que se prestão propriedades maravilhosas,
pertence á familia das corymbiferas. Ventenat a descreveu
com o nome cupalorhm aya-pana. Ainda que se tenha exa-
gerado muito a acção deste vegetal, que por algum tempo se
considerou como uma sorte de panacea universal, hoje está
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collocado, onde seu verdadeiro mérito o devera pôr; tem-se
a infusão de suas folhas, como uma bebida agradável e dia-
phorelica, que em muitas circumstancias pode c muito apro-
veitar.

Chá. De ha muitos annos o governo brasileiro procura
introduzir em seu território o cultivo do chá. Ainda que os
resultados desta empresa verdadeiramente nacional não te-
nha por ora correspondido as vistas esclarecidas cpatrioli-
cas do nosso Augusto Soberano, tudo nos leva a crer, que
com perseverança nosso paiz poder-se-ha em breve enrique-
cer com este precioso vegetal; e então não só deixaremos de
ser tributários dos estrangeiros que nos trazem o chá, mas
acharemos em sua;• cultura ura novo produeto de exportação.
Esperamos que o nosso governo não desanimará pelas drffi-
cuídades inseparáveis de sua acelimatação.

Chá do Paraguay, vulgamente chamado àerva ou chá dos
jesuítas, mate congonha. Depois das observações de M. de
St.-Uiílaire, sabe-se que arvore fornece a herva do Para-
guay, é uma espécie de azevinho, a qne elle chama ilex
mate. Este infatigavel viajor contestou, que esta arvore
existe também no interior do Brasil. Elle a achou em abuu-
dancia perto de Coritiba. Assim, pois, os Brasileiros, que
fazem grande consumo da infusão de folhas de mate, não
precisarão compral-as aos habitantes do Paraguay, pois que
ella cresce naturalmente no Brasil.

Capitão do mato, chá de pedestre. Designa-se com estes
nomes, em algumas províncias do Brasil, um pequeno arbusto
da fâmilia dasVerbenaccas, que-.M. St.-ÍIillaire descreveu e
figurou com o nome delantana pseudo-thea. (PI. tis.,t» 70).
Esta espécie cresce na -província de Minas Geraes; suas fo-
lhas exhalão .um cheiro aromatico mui suave; sua infusão
dá üma bebida mui agradável, que o mesmo M. St.-íliUaire
prefere ao etá da índia. Segundo o professor Martins algu-
itias espécies do gênero lantana, que os Mineiros confundem
com o nome geral de câmara, gozão das mesmas proprieda-
des, mas este sábio botânico iião indica quaes sito estas
espécies.

m Aúg.St.'HilMré^m^\ç,\\ ainda propriedades dia-
phoreticas, análogas ás das plantas precedentes, na verbena
da Jamaica [yeçbenn J amaiecnsis).

O P/ítòmis nepetifolia, L., conhecido com o nome de
cordão de frade, o solaiuim cefneum, o alecrim brabo (hy-
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pcricum laxiusculum,, St.-Hjl., PI. us., t. 62), são igual-
mente empregadas em diversas províncias como sudoriíieos.

O Feto pequeno, conhecido na Europa com o nome de
atpülaria de Mont-peíiier (adianlhum capillus veneris* L.)
se acha igualmente em algumas províncias do Brasil, com o
nome de avenca, ou avencão. Sua infusão é ahi empregada
nos mesmos casos que na Europa.

O. A.

(Continua.)

MECEOLOGIÜ BE ORFILA

Por SSr. Oic^aSler.

Sm

3$^?(^Sfe-\

A Faculdade de Medicina de Paris, a Academia Imperial
de Medicina., a Escola de Pharmacia, a Sociedade Pre ven-
ção, a commissão de águas da França, a redação do jornal
de Chimica Medica, &c, acabão dcsoííer uma perca iirnnen-
sa na pessoa do professor OrGIa, que por uma«**curta enfer-
midade falleceu sabbado 1.2 de março, com sessenta e seis
annos de idade.

Em poucas palavras traçaremos a vida de Orfila.
Matiieos José Boavéntura Orfila nasceu á 24 de abril de

1787, em Mahon (ilha Minorca). Seu pai, honrado nego-
ciante, o destinou á marinha. Em 1801, tendo apenas quinze
annos de idade, embarcou-se á bordo de um navio mercante
que demandava o Egypto ; e Orfila que apezar de sua tenra
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idade conhecia já algumas línguas, visitou as costas septen-
trionaes da África, a Sardenha, a Sicilia, e voltou para
Mahon.

Nesta ultima cidade Oríila fez conhecer a pouca vocação
que tinha para a carreira á que o destinavão, e decidio-se á
seguir os estudos médicos: entregou-se com ardor ao estudo
das mathematicas c da phisica. Em 180/í mandado por seu
pai á universidade de Valença, obteve nessa universidade em
1805 o primeiro premio de phisica e chimica.

Em 1806 deixou Valença e foi para Barcelona, onde os
estudos erão mais regulares, e ahi distinguio-se de sorte que
a junta de Barcelona decidio que fosse mandado, á custa do
Estado, fazer seus estudos em Madrid e depois em Paris,
com uma pensão annual de 1500 francos, e impozerão-lhe
as condições de ficar dous annos em cada uma daquellas ci-
dades e de voltar depois para Barcelona, para ahi professar a
chimica.

Deixando Barcelona, demorou-se poucos dias em Madrid
e chegou á Paris á 9 de julho de 1807. Apenas familiarisado
com os estudos desta capital declarou-se a guerra entre estas
duas nações, acontecimento este que escapou de transtornar
a carreira de Oríila. Com effeito, não recebendo mais os sub-
sidios da Hespanha, e tendo o chefe do Eslado ordenado que
todos os Hespanhoes, que se achavão em França, se reti-
rassem para differentes cidades do interior, Orfila recebeu
ordem de deixar Paris. Dous homens se apresentarão então
pàtrbcinando-o; um de seus tios, negociante em Marselha,
qué lhe estabeleceu uma pensão, e Vauquelin que, affron-
tandoo desfavor que lhe podia accarretar esta acção, recla-
moü Orfila ao prefeito de policia, e obteve á força de empe-
nbós que elle ficasse em Paris sob sua responsabilidade.
¦; Orfila continuou seus estudos com grande aproveitamento,
e ã 27 de outubro de 1811, tendo sustentado uma these So-
bre a presença çle bile na urina do icterieos, obteve o gráo
|e doutor em medicina.

• Uma vez formado, o nosso joven chimico não tinha clien-
leia, no entanto era-lhe preciso prover ás necessidades da
vida; mas sua sciencia, energia, e persistência o salvarão, e
collocarão nas primeiras ordens da sociedade. Em 1812
abrio um curso de chimica.
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Em 1814, Orfila não esquecido para com a junta de Bar-
celona de seu compromisso, compromisso que quanto á nós
tinha caducado pela declaração da guerra *e não reccbinjeti-
to da pensão de 1500 francos, poz-se a disposição dessa
junta; mas tendo a guerra arruinado o paiz, responderão á
Orfila que os recursos de Barcelona não lhe permittião crear
a cadeira que elle devia professar, e por esse facto votarão-
lhe agradecimentos, e restituirão-lhe sua palavra. Foi por
esse episódio da guerra de Hespanha, que fez com que Orfila
ficasse em França, que elle prestou á sciencia, e particular-
mente á toxicologia e á chimica medica, e ao paiz iminensos
serviços.

Mais tarde o rei de Hespanha offereceu á Orfila a cadeira
de professor de chimica, que o sábio Francez Proustoceupá-
ra, mas Orfila impoz uma condição que não foi aceita : Orfila
queria instituir em Madrid uma escola que desse á Hespanha
todos os chimicos de qne carecesse o reino.

Este plano pareceu mui grandioso e sobretudo mui custo-
so, não foi adoptado.

Orfila inteiramente livre votou sC á sciencia, naturalisou-
se e em 1818 recebeu carta de naturalisação. Ao depois
casou-se com uma Franceza, a filha do célebre statuario
Lesueur.

Em 1816, Orfila foi nomeado medico de Luiz XVIII;
membro correspondente do Instituto; em 1819, professor
da faculdade (*); em 1820, membro da Academia Real de
Medicina; em 1830, deão da faculdade; cm 1832, membro
do conselho geral dos hospitaes; em 1834 obteve carta de
grande naturalisação ; foi nomeado membro do conselho real
de instrucção publica ; membro do conselho geral do depar-
tamento doèSene; ofíicial da legião de honra ; em 1838
commendador desta ordem. #

Mais tarde Orfila foi cruelmente mortiíicado; não se
pensou nos serviços por elle prestados á sciencia e á huma-
nidade, não se levou em conta suas dores de família; não se
lhe fez justiça. Outros mais eloqüentes que nós que tracem
estas peniveis phaseS da vida de Orfila, que se achão-por
assim dizer ligadas á historia dós nossos últimos annos. v

(*] Depois do licenceamcnlo da Escola de Medicinarem 1823, orflla entrou
para a escola mas como professor de chimica.
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Grfila publicou um Tratado de tóxico Io gia geral, um Tra-
tado de Chimica Medica, um Tratado de cxhumaçoesjun-
dicas; nesta ultima obra teve por collaborador seu cunhado,
O. Lesuear; finalmente numerosas memórias publicadas nos
Annaesde llygiene,, no jornal de chimica medica, na tfníílo
medica, dc.

Foi um dos fundadores áo jornal de chimica medica.
creado em 1825, entre os quaes se conlavão lambem Lau-
gier, Serrullas, e íiichard, mui cedo roubados á sciencia.

O que contribuirá á recordar aos alumnos o nome de Or"
fila é a creação da clinica de partos; do jardim botânico d»
Luxemburg; das salas de dissecção da escola pratica; do
Museo de anatomia phisiologica; do Museo dc Orfila ; final-
mente, a creação dos prêmios que instiluio em sua vida c que
montão a 120,000 francos, prêmios que devem ser conferi-
dos pela Academia Imperial de Medicina, pela Escola de
Pharmacia, &c.

Oríiía fundou também a Associação de Prevenção dos
Médicos de Paris, e todos sabem a utilidade desta creação
destinada ao soecorro dc homens desgraçadamente inaltra-
tados pela fortuna.

0 acompanhamento fúnebre de Orfila provou que elle
contava numerosos amigos e obrigados; a Faculdade, a Aca-
demia Imperial de Medicina, a Escola do Val-de-Grace, per-
sonágens célebres, o elito da corporação Medica de Paris, os
(iiscifulos das Escolas acompanharão os restos mortaes de
Orfila até ao cemitério do Montparnasse.

Ortíla em sèu testamento prestou um ultimo serviço aos
discípulos, quiz que se fizesse a autópsia de seu cadáver, para
se possível fosse poder inda prestar á sciencia.

Sobre seu túmulo recitarão-se ainda outros discursos os
deM. M. Berard, Dubois, Bussy, Perdrix,. Barth, e o de um
alumno; Mi Salvandy por molesto não pôde ler o que para
esse fim linha preparado.

Typ. Güanabarense, rua de S. José n. Kl.
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SOCIEDADE PHARMACEUTICA BRASILEIRA.

SESSÃO LITTEttAUIA EM 10 DE MAIO DE 1852.

Presidência do Sr. E. Corrêa dos Santos.

As seis horas da tarde estando presentes os sócios cons-
tantos do livro dc presença, o Sr. Presidente declarou aberta
a sessão.

Foi lida c sem alteração approvada a acta da sessão ante-
cedeu te.

Foi unanimemente approvado para sócio contribuinte o
Sr. Barlholomeo José Tavares, pharmaceutico estabelecido
nesta corte.

Não se apresentando pareceres de commissão , passa á
discussão a 1.» parte da ordem do dia: —Deve a Sociedade
representar ao governo conlra os abusos praticados, admit-
lindo a exames práticos de pharmacia indivíduos, que nâo
cslão para isso habilitados.

O Sr. Presidente toma a palavra, e começa por motivar a
causa porque deu para discussão a ordem do dia, de que é
questão: diz que moços se tem apresentado p*a soffrerem
exames práticos do pharmacia, quando para isso não estão
legalmente habilitados, nem pela idade ; e que é tempo quesc reclame a cessação desse abuso, pois o contrario acarreta
o prejuízo dos jovens, que consomem sua mocidade, frequen-
tando o curso da escola, quando outros são admittidos a
fruir os mesmos direitos, que elles, peto simples facto de pas-sarem um exame, para que não estão as mais das vezes habi-
litados.

O Sr, Dr. Ezequiel pede que se ponha a votos.
23
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O Dr. O. Araújo obtendo a palavra declara que vota con-
tra a ordem do dia, estabelece sua argumentação, fundando-
se em que a não habilitação é dependente, ou de falta dos
quesitos exigidos por lei, para a admissão á esses exames, ou
da falta de sciencia precisa, para a approvação nesses mes-
mos exames; que o primeiro caso senão podia suppôr,
porque o ministro competente não mandaria admittir a exa-
mes, senãoaquelles que se apresentassem convenientemente
habilitados, e que nessa circumstancia senão dava abuso , e
que no segundo suppunha que ninguém pensaria que a Fa-
culdade de Medicina do Rio de Janeiro, senão achasse suífi
cientemente habilitada e moralisada, para consentir em taes
abusos, o de que já por mais de uma vez tem dado provas, c
termina dizendo que a Sociedade não é a habilitada para
fazer a representação em qualquer dos casos.

OSr. Dr. Ezequiel falia contra as idéas do Dr. O. Araújo,
e insiste em que se faça a representação, e que a Sociedade
é a isso obrigada pela letra dos seus estatutos.

O Dr. O. Araújo responde ao Sr. Dr. Ezequiel, e diz que
não acha artigo nenhum nos estatutos, que obrigue á Socie-
dade a arvorar-se em denunciante.

O Sr. Presidente declara que os abusos se tem dado
admittindo a exames indivíduos que, não tendo idade, nem
pratica, se mostrão habilitados com documentos que não são
verdadeiros: mostra com um artigo dos estatutos que estan-
do a Sociedade obrigada a velar e promover os progressos da
sciencia deve representar, e tem disso obrigação, sempre
que se derem casos que prejudiquem o progresso da phar-
macia, e termina estranhando que. o Dr. O. Araújo se mos-
tre tão contrario a essa representação.

O Dr. O. Araújo diz que não pode imaginar como a falta
de idade só^como seda nos casos de abuso de que falia o Sr.
Presidente, possa prejudicar os progressos da sciencia, con-
linúa a volar contra a representação, porque não quer que a
Sociedade seja a todo o tempo taxada de denunciante de do-
eu meu tos falsos.

OSr. Fragoso opina no sentido em que ultimamente fallou
o Dr. O. Araújo, e apresenta a idéa de que se peça ao gover-
no que faça cessar a continuação dessa lei, que concede
que se faça ainda exames práticos, e fundamenta essa
sua idéa.



— 470 —

O Dr. O. Araújo diz que vota pela emenda apresentada
pelo Si: Fragoso.

O Sr. Balthazar diz que a Sociedade tem representado
contra os charlatães , c que por isso ainda não adquirio o
epitheto de denunciante, e diz que vota pela representação
de que falia o Sr. Presidente.

O Dr, O. Araújo diz que os charlatães prejudicão a scien-cia,e....
O Sr. Dr. Ezequiel diz (pela ordem) que o Dr. O. Araújo

já fallou por mais de duas vezes, e que os estatutos não lhe
permittem que possa continuar a fallar.

O Dr. O. Araújo diz que só pedio a palavra uma vez, e
que só lem respondido com apartes.

OSr. Presidente diz que sempre permitlio que em matériade sciencia se fallasse por mais de duas vezes, e convida oDr.O. Araújo a continuar a discussão.
O Dr. O. Araújo continua dizendo que os charlatães pre-judicão intrínseca e realmente a sciencia, c que por isso estáa Sociedade obrigada a representar contra elles, lanto mais

qué compromellem a vida c saúde publica, e só incorremem um crime de policia medica, e que a representação con-ira o abuso de admissão a exames com documentos falsosimporta um crime degradante, uma infracção dos artigos docódigo de policia penal, eque muito principalmente por isso,insiste em votar contra a representação, tanto mais que sen-do quasi todos os pharmaceuticos desta corte membros da
.Sociedade, não quer por modo nenhum concorrer para quese descubra em algum delles essa falta tão grave.

O Sr. Presidente diz que é essa uma razão mais forte paraque elle insista pela representação.
Não havendo mais quem peça a palavra, o Sr. Presidentedá por encerrada a discussão, e põe a votos; a Sociedadeapprova que se faça a representação, votando contra o DrO. Araujo^enomêa para redigil-a, por escrutínio secreto',o Sr. Pires Ferrão.
Achando-se adiantada a hora, o Sr. Presidente adia paraa sessão seguinte a 2.a parte da ordem do dia.
Constando que o Governo Imperial reformou nos novosestatutos o curso de pharmacia tlaEscola de Medicina, creau-do uma cadeira de pharmacia pratica, e tendo a Sociedade
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representado ao Governo a necessidade da creação dessa
cadeira, o Sr. Presidente pede autorisação a Sociedade, para,
em seu nome, agradecer a S. M. I. a graça de ter attendido a
esse reclamo.

A Sociedade approva que sede esse signal de agradeci-
mento a S. M. I. e ao Exni. Sr. Visconde de Monl'-Alegre,
Ministro que oecupava a pasta do Império ao tempo que se
fez essa representação.

O Sr. Presidente encerra a sessão ás oito e meia horas da
noite.

Acrideutes causados pela apa contendo chumbo em dissolução (*)
Traduzido do Journal de Chimic Medicale de janeiro dc 1853, com algumas

observações sobre o novo encanamentos de águas do Rio de Janeiro, e sobre
o estado sanitário do mesmo.

O capitão Flotard, commandante da Ducliesse Anne che-
gada do Rio de Janeiro a 22 de Agosto, deu a conhecer as
segviinles observações, que são assaz interessantes, debaixo
do ponto de vista de Hygiene Publica. Na minha viajem
(diz elle) do Rio ao Havre, a bordo da Duchesse Anne, minha
equipagem ficou suecessivãmente atacada de eólicas seccas,
ou pelo menos de uma moléstia que tinha todos os seus
symptomas.

Admirado de que este mal se tornasse epidêmico, e tendo
ouvido dizer que os dous capitães antecedentes tinhão tam-
bem horrivelmente sofrido do mesmo mal, acreditei que a
causa deste incommodo provinha do apparelho distillatorio.

Fiz pois os exames mais minuciosos, e percebi que o tubo
que,levava li água distill.ada ao reservatório, que servia para
os gastos diários de bordo era de chumbo ; sabendo que
o oxido de chumbo é um veneno, apressei-me em tirai o,
e só dei á tripolação, d'ahi cm diante, a água das peças
de reserva, para algum caso dc desarranjo no apparelho'distillatorio.'

(*) Direi antes em suspensüo, porque acredito que era ao protoxido dcbumbo que eila devia suas propriedades tóxicas.



181

lílles continuarão a soflrer, é verdade, por isso queestavão envenenados, poréin tive a satisfação de ver seus
soffrimentos mitigados, e seu estado menos assustador.

«O tubo que tirei eslava interiormente decomposto em
« pequenas moléculas negras, que cahião no reservatório
« e íicavão em suspensão u'agua, constantemente agitada a« bordo do navio.

« Estou persuadido que sem esta precaução teria per-« dido pelo menos metade de minha tripolação no mar.
« Será urgente (termina elle) que os Srs. capitães tomem«sentido d'aqui em diante em que o encanamento de seus«apparelhos seja de ferro, pois que assim não terão perigo«algum deste gênero a receiar.

Este artigo me fez recordar de outro que o nosso digno1.° Secretario o Sr. Silva Costa imprimio na nossa Revista,
quando se piincipion a usar no Piio de Janeiro da águado novo encanamento, cujas ramificações são todas emchumbo, attribuindo a água delle proveniente propriedadestóxicas, em razão do seu contacto com o chumbo.

Pedimos a attenção dos Srs. doutores em geral, epar-licularmenle aos da Junta Central de Hygiene Publica paraesle facto, que os dignos redactores do Journal de ChimicMedicale nos mandão talvez para nosso aviso.
E certo que desde esse tempo para cá, e sempre emaugmento se tem desenvolvido no Puo de Janeiro (comomelhor do que nós sabem os mesmos senhores) as diarrhease dysenterias, que o nosso povo apezar de soíTredor e como

que acostumado á canga appell.idou de Schotisch, não setendo por isso livrado de irem descançados tomar os aresde nossos cemitérios, como todos sabemos pelas estatísticasdos ofeitos diários.
E não será esla uma das iminensas causas que avultãoos óbitos diários desla cidade, cada vez mate pestilenta?Nao será devido á água, um dos principaes agentes de nossanutrição, um crescido numero de doentes fallecidos dediarrheas, e de tantos incommodos gástricos e intestinaes?Melhor do que eu, o saberão aquelles a quem peço meesclareção com sua illuslrada opinião.
Talvez alguém diga que a água não tem tempo de oxidaro chumbo, por isso que está suecessivamente se renovando

porem na minha fraca opinião essa idéa cahirá por si mesma'si attendermos que o encanamento é todo fechado por
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torneiras, o que faz com que a água permaneça estagnada,
ao menos durante o espaço da noite cm que não é renovada,
e quasi me atreverei a dizer que se hoje se tirar uma dessas
ramificações, se achará a parte interna forrada com uma
crusta esbranquiçada de carbonato de chumbo.

E porque razão não admittiremos esta idéa, se a água
do bordo da Duchesse Anne só pela simples passagem pelo
tubo de chumbo se tornava tóxica ? Creio ser muito ra-
soavel.

Não quero dizer com isto que seja esta a única causa
que tem contribuído para o crescido numero de moléstias
que presentemente reinão, porque seria isso sobremodo
absurdo.

O clima do Rio de Janeiro (diz o distineto Presidente
da Janta Central de Hygiene Publica, no seu relatório apre-
sentado á Academia Imperial de Medicina) isto é, o ar
respirado pelos seus habitantes tem soílVido notável modi-
ficação com o crescimento de sua população e com as mu-
danças que a civilisação tem operado em seus costumes.
Certas moléstias inherentes a esta cidade, como as erysi-
pelas, febres intermittentes> hépatitis, e opilação (hepoe-
mia) têm desappareeido, ao passo que a lisica, a diarrhea,
as febres typhoides, a amarella, apparecem ou recrescem
em numero ou intensidade : resulta evidentemente desta
confrontação-, que, o clima ou outro agente da saude pu-
blica se tem modificado pela mudança que a sociedade ou
a civilisação tem com ellas acarretado. Mais adiante attri-
bue o mesmo senhor ás emanações, ou miasmas paludosos,
a alteração do clima, e continua dizendo que é a atmos-
phera o primeiro, senão o principal objecto que se deve
ter em vista quando se trata de salubridade publica, e
de tal maneira se explica acerca do ar atmospherieo e
dos miasmas«coui elle absorvidos pela inspiração, que,
convencidos da verdade de suas asserções, lamentamos o
estarmo-nos envenenando diariamente sem ter remédio
próximo.

Além destas immensas causas por todos reconhecidas,
como prejudiciaes á saude publica, porém por ninguém
remediadas, temos ainda uma que não é menos interessante,
e vem a ser, a falsificação de todos os nossos alimentos,
desde o fabricante até o ultimo taverneiro, que os vende
para o consumo geral! Emíim terminarei dizendo que si
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se alteuder ao que diz o digno Presidente da Junla Central,
si se attender á corrupção dos alimentos, si attender-se
ao estado de nossas ruas e praças, que mais parecem e/iarcos
de rãs, do que ruas da capital do Império do Brasil, se
lambem attendermos ou examinarmos o encanamento ha
pouco feito para o abastecimento d'agua, se finalmente se
executarem as leis municipaes e hygienieas, talvez se
melhore o estado sanitário desgraçadamente ludibrio e es-
carneo dos estrangeiros civilisados, quo pela primeira vez
nelle pisão.

¦ •..; • 11

E. F. Santos.

Medicamentos Brasileiros que podem substituir os exóticos na
pratica da medicina no Brasil, pelo Dr. Domingos Ribeir*
dos Guimarães Peixoto.

(Conclusão.)

VIII. MEDICAMENTOS ANTISYPHILITICOS.

Esta ordem de medicamentos se compõe de substancias
que exercem uma acção notável sobre o systema ganglionare Iym]ihatico. A' excepção de alguns medicamentos quecomo o mercúrio, e as preparações de ouro tem uma acçãotoda especial, a maior parte dos antisyphiliticos ou pertên-cem á classe dos sudoriíicos, ou obrão de uma maneira par-ticular, que não é inda perfeitamente conhecida. ,

Pode-se pois, como já indicamos, empregar os differentesmedicamentos sudoriíicos de que falíamos. Citaremos aindaaqui como medicamentos próprios á combater os differentessymptomas da syphilis os seguintes: »
Douradinha do campo. Uma espécie do gênero palicureada família das Rubiaceas, e que M. deHumbold chamou »«-licurea speciosa, goza no Brasil do uma grande reputaçãocomo antisyphilico. E' de suas folhas que se faz uso, eminfusão, mas este medicamento deve ser empregado communa circunspecção, porque cm dose um pouco elevadaobra como um verdadeiro veneno.
Com os nomes herva mudar, ecurrateira os habitantes doBrasil empregão uma planta da família das Enphorbiaceas ,
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que M. Mártius designou por crolon anthyphiliticum ; as
folhas desta planta obrão com muita energia sobre a pelle c
rins, activando suas funções: uma outra espécie do mesmo
gênero croton fulviim do professor Martins fornece com
sua raiz um excellente anlisyphilitico. E' cm decoeção que
se administra este medicamento. Esta propriedade antisy-
philitiea existe em muitas outras plantas da familia das En-
phorbiaceas, c especialmente no buxo, que é empregado na
Europa como um dos melhores sudoriíicos indígenas.

Algumas espécies de bignonia são tambem contadas no
numero dos antisyphililicos pela propriedade sudoriíica de
suas cascas. Entre estas espécies faremos notar a bignonia
antisyphilitica do professor Martins: no dizer deste sábio
botânico a casca dos ramos novos é um excellente medica-
mento, para combatter os tumores syphiliticos. Esta espécie
é vulgarmente conhecida por caroba.

IX. MEDICAMENTOS DIURETIGOS.

. Chamão-se diureticos os medicamentos que tem a pro-
priedade de facilitar e activar a secressão dos rins e expulsão
da urina. A falta dc secressão urinaria pode depender de
tres sortes de causas: 1.° obstáculo mecânico; 2.° irritação
dos órgãos urinarios; 3.° subtracção de actividade; ou de
instabilidade necessária ao exercício desses órgãos.

As primeiras causas reclamão soecorros cirúrgicos; não
fallaremos dellas: as ultimas podem ser combattidas por
meios medicinaes, que não sendo medicamentos diureticos
podem ser emollientes ou excitantes.

l.° DIURETICOS EMOLLIENTES.

Quando # falta de emissão urinaria depende da irritação
de seus órgãos, todos os meios próprios á combatter as
inflajnmaçõe» devem ser empregados e collocados na ordem
dos diureticos, taes são as sangrias geraes e locaes, e todos os
medicamentos emollientes de que já falíamos, tratando espe-
cialmente delles.

2.° DIURETICOS EXCITANTES.

Acontece freqüentemente que a secressão urinaria é inter-
rompida ou diminuída em conseqüência do estado de fra-
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*
queza dos órgãos urinarios ; é neste caso que se pôde
empregar com vantagem os medicamentos próprios a reani-
mar a acção e trazel-a ã seu typo normal. Indicaremos aqui
alguns vegetaes brasileiros que se cmpregâo nestas circums-
tancias.

Collocaremos cm primeiro lugar o chá, não sô o da índia,
mas ainda a herva do Paraguay. A bebida preparada com
estas folhas é um excellentè diaphoretico, principalmentetomada bem quente, o ao mesmo tempo excita os órgãos1
urinarios e pôde ser classificada no numero dos diureticos.
Não entramos em mais detalhes sobre estas duas substancias,
pôr já termos dellas fallado tratando dos medicamentos
diaphoreticos.

Butua. Assim se chama o cüsampelospareira, L. da fami-
lia das Menispermeas; sua raiz è empregada em decoeção
como diuretica: E' preciso não confundir esta planta com ada Guyana, esta ultima é a abutua. rufescens de AubleT ,
que pertence também á familia das Menispermeas.

Herva de ralo. Em algumas provincias do império bra-sjleiro designa-se com tal nome algumas espécies do gêneropalicurea da familia das Rubiaceas. Suas folhas segundo o
professor Mârtius, e principalmente os fructos, são notáveis
por suas propriedades activas e mesmo delecteriaes; taes sãoentre outras, aspaticurea noxia de Mart., e paticurea ton-
gifalia de St. Hil. A infusão das folhas destas duas espécies ede algumas outras como a paticurea sònans, Mart. ; palicu-rea diuretica, Mart^ paticurea ofíicinalis, Makt.; paticureastrepens, MART.são freqüentemente usadas contra as reten-
ções de ourinas. A dose regula de meio á um escropulo emseis onças d'agua, á que se adiciona alguns aromaticos,,comoa canella, a pimenta da Jamaica &çy ' '

, Periparoba. Uma espécie de pimenta (piper umbétlaium,h.)é assim chamada noRio de Janeiro e S. Pauto, no en tan-to que em Minas a chamão cqapeba. Sua raizé com freqítetí-cia usada, principalmente nas obstrucçõés abdominaes, qjuespbrevem ásfebres intermittentes ; ella augmenta a activí-dade^de diílei-entes órgãos, principalmente os do systemalympbatico. Emprega-se nas mesmas circumstancias os fru-ctos de uma espécie semelhante {piper pettatum, L.) que sedesigna também por caapeba.-,. y* í '
Alfawa de cobra. E' a monnicria trifolia, L.,que per-tence á família das llmaeeas; esto planta cresce nos matos

2/i



— 186 —

virgens do Brasil, e algumas outras partes da America méri-
dional: Pison a menciona com o nome úcjaborandi. Sua
raiz lem um sabor acre e aromatico; obra como diuretico, o
do mesmo modo que alguns oulros medicamentos desta
ordem favorece a transpiração cutânea, e é por isso lambem
empregada como sudorilico.

Herva de cobra. Os mineiros com esle nome empregão
uma planta da familia dasSynanthercas, que Mart. designou
por mikania opi'fera. O sueco extraindo da herva fresca, é
administrado como üm excellente diuretico; toda a planta
goza de grande reputação contra a mordidura das cobras ;
finalmente é uma propriedade que participa com algumas
outras plantas da mesma familia, das quaes citaremos a
mikania guaco, Humbold ; mikania contrayerva, L. &c.

Guajamaricola e fedegoso. Algumas espécies de canaíis-
lula e especialmente a cássia occidentalis, c. falcata, c. hir-
sutáfh. são commummente designadas no Brasil com estes
dous nomes. São plantas mui communs, mui abundantes, e-
que parecem buscar as habitações, por crescerem na proxi-
midade dos lugares povoados. M. Martius diz que sua raiz
exerce uma acção especial sobre o systema Jymphatico ; e
emprega-se freqüentemente contra a hydropesia. Os grãos
torrados são usados nas mesmas circumstancias, e diz-se que
seus effeitos tem muita analogia com os que produz o caffé de
bolotas torradas.

X. MEDICAMENTOS ANTHELMINTICOS.

Os medicamentos-anthelminticos são ou purgalivos mais
ou menos enérgicos, ou medicamentos amargos aromaticos,
ou finalmente substancias, cujo modo de acção nos não é
bem conhecido; taes são, por exemplo, as raizes de feto
macho eroineira, que se empregão tão freqüentemente na- Europa. ¦; ";^ "* ,'.y

Nada dizemos sobre os medicamentos purgativos nem
amargos aromaticos, porque já delies falíamos precedente-mente; estas differentes substancias poderáõ ser empregadas

«com suecesso para combater os accidentes, que resultão da
presença de vermes no canal alimentai. Além destas subs-
tancias faz-se também uso no Brasil, como tendo uma acção
especial, de outros vegetaes; assim para substituir o caule ou
raiz do feto macho (pofypodium filixmas, L.), emprega-se

.'..-. ¦'¦-.. -¦ '-..;:.-'.¦. ."-%: "*- '¦- ¦¦!
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a raiz do polypodhnn tcpidopteris, que se designa por feto
macho, á quem substituo, e se administra nas mesmas doses
e sob as mesmas fôrmas.

Marcgravc e Pisou figurarão e descreverão com o nome
de anclíra ibaiariba ou angelim, uma arvore da familia das
Leguminosas, que os botânicos designão por cindira race-
mosa. Os habitantes do Brasil empregão a amêndoa contida
na noz deste frueto, como um excellente vermifugo, sobre-
tudo para expellir os vermes que se formão no canal diges-
tivo. Este medicamento obra com grande energia, e deve
ser administrado em doses mui fracas, de dez a vinte grãossomente: em dose mais elevada produz symptomas tóxico-
lógicos.

Pode-se também empregar como um excellente anthel-
mintico a casca da parayba, ou simarouba verskotor de M.
Aug. St.-Hilaire. O excessivo amargo das diversas parles,desta arvore torna-a mui própria nas afleeções verminosas.

XI. MEDICAMENTOS NARCÓTICOS.

O ópio é sem contradicção o mais poderoso dos medica-
mentos narcóticos; mas a papoula que o produz é originaria
da Asia-Menor; no entanto como é uma planta animal, cujacultura é extremamente fácil, tem-se espalhado por quasitodos os paizes quen tes do antigo con tinen te, principalmenleentre os povos que mais uso fazem delle. Este medicamento
elevado para a Europa, de alguns lugares da Asia-Menor,
da Pérsia, da índia, &c.

Não é só nos paizes quentes que a papoula somnifera pro-»duz o ópio: sabe-se que em França obteve-se ópio de pa-poulas ahi cultivadas. A quantidade é sem duvida menosconsiderável, porém pela analyse comparativa, feita pelocelebre Vauquelin, o ópio indígena contém os Mesmos priu-cipios que o ópio do Oriente.
O ópio consumido no Brasil é-nos trazido da Europamasquem nos impede.de cultivar a papoula para extrahii-esse poderoso medicamento? Não duvidamos que esse vege-tal cultivado nas províncias intertropicaes do império, nãoso se aclimataria, mas ainda nos daria resultados idênticosao.que produz no Egypto, na Pérsia, e em Benguela. Estaeu.tura nao exige grandes cuidados, e com ella o Brasil teriauma quantidade de ópio suficiente para seu consnmmo e
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talvez algum dia podesse exportar em troco dc oulros pro-
duetos europeos, de que nos não podemos dispensar. O go-
verno deveria prestar toda a sua attenção c sollicitude a
objectos desta ordem, quo podem um dia ter grande influen-
cia na prosperidade de nossa pátria.

k cultura da papoula somnifera teria ainda outra vanta-
gem, a de nos fornecer as cápsulas ou cabeças de dormida-
ras, empregadas lão freqüentemente para fazer as decoeções
calmantes, e com que se prepara o xarope de diacodio ; de
mais os grãos tão numerosos contidos nas cápsulas,' fome-
cem um óleo graxo que se emprega para a illuminação.
Acreditamos pois que o governo devia animar a cultura
deste vegetal, cujos produetos variados oílerecerião tantas
vantagens para o Brasil.

Nós possuímos alguns outros medicamentos narcóticos,
que tem sido introduzidos e naturalisados no Brasil, á muitos
annos; taes são a cicula (conium maculatum) e a datura.
slramoniuih. L. &c.

Pensamos finalmente que entre o grande numero de vc-
getaes indígenas que crescem com tanta profusão em nosso
rico pniz, os naturalistas acabarão por descobrir alguns cu-
jas propriedades calmantes e narcóticas poderáõ ser útil-
mente aproveitadas.

O. A.

FIM.

Observações «le M. Cd. SSccquot, discípulo de puar-macia solirc a morpliina qne se encontra domresiduo#do opão, qne servio para preparar o laii-tian<Mle$ydennatti«.
¦%-

O laudano é uma das preparações mais heróicas da phar-macia,^ e seu principio aetivo reside quasi inteiramente na,morphina. Fui levado á crer que o laudano de Sydenhamnao contém a quantidade de morphina, correspondente á
quantidade do ópio empregado, porque o resíduo de sua pre-paraçao contém ainda grande quantidade desse precioso ai-caloide. s í
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M. Erncst Barriicl propoz ultimamente um processo paraexlracção da ínorphina, que nos parece dar melhores resul-
tados que os alé aqui conhecidos: eu o experimentei operan-
do sobre quantidades pouco consideráveis.

Tomei /i0 grammas de resíduo de laudano de Sydenham,
preparado, segundo o Codex, c sobre que lancei do mesmo
vinho de Hespanha que servira para sua preparação; paraextrahir completamente os restos do liquido laudanisado:
fervi esta quantidade com 300 grammas de água destilada, e16 gottas de ácido hydrochlorico puro; depois de meia hora
de ebullição tirei o liquido do fogo, e depois de frio passei-oa expressão: levei de novo o resíduo ao fogo com a mesma
quantidade de água destilada, mas desta vez sem ácido, e
passei-o pelo mesmo processo, e inda terceira vez o tratei damesma maneira. Reunidos os líquidos resultantes, e filtrados,
precipitei-os por uma mistura de 15 grammas de sub-acetato-
de chumbo, e 15 grammas de acetato neutro da mesma base,dissolvidos em uma quantidadesufficiente de água destilada,depois de meia hora de conlacto, filtrei e submetli o liquidoá uma corrente de ácido hydro-snlfurico.

Logo que se completou a precipitação do sulfureto dechumbo, filtrei de novo, e evaporei alé que só ficassem 50
grammas de liquido, que deixei esfriar; depois precipiteipor uma solução concentrada de carbonato de potassa; fil-trei ainda e lavei o precipitado por algumas vezes em acuadestilada; o liquido filtrado foi de novo saturado de ácidohydro-chlorico puro, e evaporado até reduzir-se á 40 gram-mas. Depois de frio precipitei este liquido segunda vez pelasolução concentrada de carbonato de potassa; passei de novosobre o mesmo filtro que linha servido precedentemente edepois de filtrado saturei segunda vez com o ácido hvdro-chlonco, e evaporei alé reduzil-o ao mesmo grão precedente, Depois de frio, precipitei-o terceira vez, e filtrei de novo*sempre, sobre o niesmo filtro, que colloquci em papel pardoe levei á estufa para seccar. p

O liquido, resultado destas diversas operações, deixoua.nda depor crjstaes de morphina; a raorptíiúa bruta, querecolhi, pesava .1,90 centigramas. *
Dissolvi 3 grammas e 50 centigramas de potassa cáusticaa cal em 30 grammas de água destilada; triturei em um iniuiorph.na bruta com a dissolução da potassa cáustica ; depois

jr-
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de alguns minutos de contado íillrci c lavei o filtro por di-
versas vezes. Esta operação linha por fim dissolver a mor-
pbina e separal-a da narcolina: saturei os líquidos pelo ácido
hydro-chlorico, e evaporei até réduzil as á 30 grammas.
Depois de frios precipitei pelo carbonato de potnssa em dis-
solução; passei sobre o filtro precedente, c lavei o filtro;
saturei'segunda vez os líquidos pelo ácido hydro-chlorico;
fiz terceira operação e filtrei sempre sobre o mesmo filtro.

Sequei o filtro á uma temperatura branda; e destaquei
do filtro morphina. que pesava 50 centigrammas.

Esta morphina foi dissolvida em 10 grammas de álcool á
ferver, e o filtro lavado com outras 5 grammas de álcool tam-
bem a ferver; fiz evaporar em banho a maria até á cristalisa-
ção, puz os cristaes em um filtro e fiz evaporar o resto do
liquido, e reuni os cristaes no mesmo filtro. Obtive delles 20
centigrammas de morphina pura ou 1/2 por cento do pesodo resíduo do ópio.

Este corpo apresentava todos os caracteres da morphina,
isto é, vermelho côr de sangue pelo ácido nitrico á frio, e
azul escuro por uai sal de ferro.

Os cristaes de porphina forão de novo redissolvidos em
ácido hydro-chlorico e tratados pelo carvão animal. Desde
que se neutralisou o liquido, depoz pelo resfriamento cris-
taes radiados de hydro-chloralo de morphina.

Pensamos com alguma razão que se devia preparar o lau-
dano de Sydenham, de modo a duas vezes fazer a maceração,
com metade por cada vez do vinho que deve servir para a
dose que se prepara; por este meio depois da expressão da
primeira maceração, o resíduo desta macaração se acharia
ainda em contacto com a segunda porção de vinho queabsorveria mui provavelmente a maior parte da morphina
que elle contivesse. ., :

Deve-se nfítar que todas as preparações que tem por baseo ópio e que são tratadas por um vehiculo, deixão no resíduouma quantidade notável de alcalóide, que só pôde ser tirado
por ebullições em água destilada acidulada com acidoTiydro-chlorico.

., r-,; (J. de Chimic Meâicale)
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HSia acçâo «Bo algmaüBis a^cactivo» »ol>ra a 43 51 íaa 3 saia.
'~.... '•*

Pelo Sr. Vogel.

O Sr. Brandes demonstrou que o solulo dc sulphato dc
quinina tomava uma côr vcrde-csmcrcdda, quando se lhe
ajuntava uma porção d'agua chlorada, addicionada d'ammo-
niaco cáustico.

Partindo deste facto, conseguio o Sr. Vogel produzir,
com osoccorro dc um pequeno numero de outros reactivos,
mudanças de côr mui características no soluto do sulphato
de quinina; estes caracteres, servindo a demonstrar a purê-"za da quinina, servem igualmente a distinguil-a da cinclio-
nina, cujo soluto não produz as mesmas reacções.

Se ao soluto do sulphato de quinina, misturado com a
água chlorada se ajuntar, em lugar do ammoniaco, um so-
luto concentrado de ferro eyanureto de potássio, produzir-se-ha immediatamentc uma côr vermelha intenso, que poralgumas horas se conserva sem a menor alteração, mas que
passa ao verde, expondo-a, especialmente, á acção da luz.
Esta reacção da quinina,, aliás tão característica, é mui pro-
pria para reconhecer a sua pureza. Se, em lugar do aismo-
niaco, se empregar a potassa cáustica, o soluto tomará uma
côr amarella como a do enxofre. Póde-se substituir vantajo-
samente o chloro com um soluto de chlorureto de cal, com
ácido hydrochlorico. Neste caso, pelo ammoniaco precipita-se um pó verde. As reações precedentes não se manifestão
com acinchonina, e podem servir, por conseguinte, paradistinguir os dous alcalóides.

jornal da Sociedade Pharmaceutica Lusitana.

,;"-; AO ©ÈIXAIi A KEVIS-ÇA.
Ahi vae o nosso ultimo numero, e com elle terminamos a

publicação dol" anno da Revista Pharmaceutica.
Devida sua publicação a nossos únicos exforços levamos atermo a nossa missão, pois que apenas fomos com um só ar-tigo coadjuvados pelo nosso amigo e collega o Sr. E F dosSantos. Na falta de exercícios práticos sobre pharmacia,cujas experiências nos fornecessem matéria suííicienie parapreencher as publicações meosaes, recorremos muitas vezes
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á jornaes estrangeiros, de onde extrahimos os artigos que'mais interessantes diteis julgamos, á esclarecer o adianta-
mento da pharmacia. Dahi se collige a mesquinhez de nosso
trabalho ainda que nelle tivéssemos empregado os nossos
melhores desejos. v - ^ / :\

Publicai]-? sol) protecção da Sociedade farmacêutica-
¦nj|e-Íe«F^i o presente invidado todos os seu&exforços, para

^òÜo%r oTadiantamento da Pharmacia no Brasil, e tornar
|eu exercício uma arte nobre, honròza e útil á humanidade,
Vae esta Revista continuar o seu terceiro anno de existência,
*sob Os cuidados e redacção do nosso douto -e illustrado colle-
ga o Sr. M. H. Pires Ferrão. *

. pharmaceutico estabelecida nesta corte, filho da-Escola.,;MJ^ke 
laçeirò^ oM Pires Ferrão um dos sócios fun-

Mlores desla,Sociáade; a$is discussões^iem sido abri-
jhantadas por suas lUsest nâo podia l¥>is a nomeação de
redactor.de sua Revista recahir em pessoa mais asada. Possa
o espirito de associação e amor á sciencia dos nossos colle-
gas coadjuval-o em tão importante missão, deixem-se os
nossos ilíustrados collegas desse mesquinho egoísmo, que os
faz occuparem-se só daqúillõ de que são especialmente 111-
cumbidos, barateem um pouco suas luses e seus escriptos,
adornem as paginas da Revista da Sociedade com seus íllus-
irados nomes, e a Revista Pharmaceutica, de cuja redacção,

*c®nro dissemos, vaeA serA encarregado o nosso douto collega,
-marcará uma época jde brilhantismo para a Sociedade.

Péiiseni que a nossa Sociedade" não é ephemera, e que a

publicação de sua Revista será para o futuro a pedra de to-
rque^ppr onde se apreciará, seu valor.

ÍÈy'«0 -terminarmosia nossa redacção, pedimos aSociedade
Piiarmaceutica, queira aceeitar o nosso trabalho como uma
tênue mas sidera prova do nosso reconhecimento eüegi-
cação, tfi**~'";:~-\* *.:;\x'a Dr. 

O. Araújo.

¦íc\

<1ÉÍj& É-flylffL» tt5«

Typ. Güanababbnse, rua de Si José n. S7.
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